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Distrital eleita pelo Agir, a delegada 
Jane Klébia detalhou no CB.Poder 

os projetos para o mandato. Na 
base do governo Ibaneis Rocha, 
ela prometeu dar total apoio às 

polícias e combater o feminicídio. 

Acusado de crimes sexuais no 
Brasil, o empresário vai aguardar 
a extradição em Abu Dabi. Ele foi 

detido após ter a prisão decretada por 
agredir uma mulher em São Paulo. 

PÁGINA 13 

PÁGINA 5 

Pela integração 
das forças de 

segurança do DF

Brennand: livre 
após fiança

“O país perdeu a unidade”, 
critica Everardo Maciel 

Para o ex-secretário da Receita Federal Everardo Maciel, o pre-
sidente que será eleito em 30 de outubro terá um começo difícil 
de governo. Everardo foi o convidado desta semana do Podcast 
do Correio e alertou para a divisão do país. “Estamos vivendo 
um clima de instabilidade institucional completa, todos os po-
deres brigando entre si. Nada que acontece, que segue numa 
direção, acontece impunemente, provoca um outro polo. Uma 
provocação, uma reação. E se essas provocações são continua-
das, são recíprocas, você vai cristalizando. Você forma um país dividido. O país per-
deu a unidade”, disse Maciel aos jornalistas Ana Maria Campos e Carlos Alexandre de 
Souza. Confira a entrevista no YouTube e nos principais serviços de streaming do país.

PÁGINAS 2 A 4 

Lula espera a faixa presidencial Bolsonaro centra fogo no TSE
Num dia em que reuniu milhares de pessoas em Recife, o ex-presidente 
acusou Bolsonaro de usar a máquina pública. “Ele pode gastar o quan-
to quiser. O destino do Bolsonaro já está traçado. Ele vai ter de ter hu-
mildade e, no primeiro dia de janeiro, colocar a faixa no meu pescoço.”

Com eventos em Minas e no Rio (foto), o candidato do PL criticou o minis-
tro Alexandre de Moraes. “Quando PF e Cade começam a investigar os insti-
tutos de pesquisa que influenciam nos votos, o que Alexandre faz? Não po-
de investigar. Parabéns, Moraes, garantiu 3 milhões (de votos) para o Lula.” 

 AFPMarcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert

PARCERIA

PODCAST DO CORREIO

Correio e FAP 

promovem academia
Com presença do ex-jogador Adílio, campeão 
mundial pelo Flamengo, 15ª edição do projeto 
desembarca na capital com atividades para 

crianças e adolescentes, de 4 a 17 anos. Acordo 
foi assinado pelo vice-presidente Executivo 

do Correio, Guilherme Machado (E), e 
Flávio Pimentel, comodoro do Iate Clube. 

PÁGINA 20

Getty Images/Divulgação

Cinema perde Coltrane
Marcante como o personagem Rúbeo 
Hagrid, em Harry Potter, o ator Robbie 
Coltrane morreu ontem, aos 72 anos.

PÁGINA 21

Um calor de 

derreter
Enfrentar o calorão previsto para os próximos dias não será fácil. Uma 
das opções é mergulhar no lago, como fez Ana Beatriz. A capital entrou 
em estado de alerta, com previsão de temperaturas entre 16°C e 18°C e 
umidade em torno de 65% e 20% neste fim de semana. PÁGINA 14

Brasil e Sérvia decidem 
hoje o Mundial de Vôlei

PÁGINA 19

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

ENEM
Hora de aprimorar a 

estratégia para a prova 
Na contagem regressiva para o Exame 

Nacional do Ensino Médio, em 13 e 20 de 
novembro, Letícia, Rodrigo, Gabriella e Otávio 

fazem simulados, redações e intensificam 
estudos: planos traçados para a melhor nota.

Para gostar de ler / Projeto para 
instalar bibliotecas em escolas do DF 
inaugura primeira unidade, no Guará. 
Mãe do cantor, Carminha Manfredini 

participou do evento. PÁGINA 18

PÁGINA 17

Mariana Lins/Esp. CB.
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A Polícia Federal no Mara-
nhão prendeu, ontem, dois ho-
mens suspeitos de participar de 
um esquema para desviar ver-
bas de emendas parlamenta-
res destinadas ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), no estado 
e no Piauí. A Operação Quebra 
Ossos foi realizada em conjun-
to com o Ministério Público Fe-
deral (MPF) e a Controladoria-
Geral da União (CGU). 

Segundo informou a PF, os dois 
presos são responsáveis por in-
serir dados falsos no SUS para 
desviar recursos, principalmen-
te, das emendas de relator, conhe-
cidas como orçamento secreto. A 
maior parte das irregularidades 
ocorreram no município de Iga-
rapé Grande (MA), a 300km de 
São Luís. A investigação aponta 
que a cidade, com população de 
11,5 mil habitantes, teria solicita-
do a realização de 12,7 mil radio-
grafias de dedo em 2020. 

A corporação não informou 
a identidade dos dois envolvi-
dos, mas um deles é funcionário 
da Secretaria de Saúde de Iga-
rapé Grande e outro não tinha 

vínculo formal como funcioná-
rio público da cidade. 

De acordo com a CGU, um dos 
mecanismos usados para desviar 
os recursos foi pelo Sistema de In-
dicação Orçamentária, da Câma-
ra. Por meio dele, o grupo pode-
ria fazer destinações parlamenta-
res que totalivam R$ 69 milhões.

Em nota, o órgão afirmou que 
já desconfiava dos desvios. “A 
CGU constatou que a produção 
informada pelos profissionais de 
saúde era demasiadamente infe-
rior à inserida nos sistemas de re-
gistros do SUS. Os próprios relató-
rios de produção do Hospital Mu-
nicipal Expedito Lopes Galvão, ex-
traídos do sistema interno do hos-
pital, apontam quantidades infe-
riores dos quantitativos informa-
dos no SIA/SUS”, informou.

Além de Igarapé Grande, a Jus-
tiça Federal do Maranhão expe-
diu mandados de busca e apreen-
são para outros 16 endereços em 
outros quatro municípios mara-
nhenses: Timon, Lago do Junco, 
Caxias e Lago dos Rodrigues, além 
de dois enviados ao Piauí: para Te-
resina e Parnaíba. As ordens judi-
ciais foram expedidas pela Justiça 
Federal de Bacabal (MA). 

Emendas

As emendas do relator do Or-
çamento foram criadas em 2019 
e implementadas em 2020. O no-
me “orçamento secreto” surgiu 
porque o mecanismo permite 
que deputados e senadores re-
passem recursos da União sem 
que haja transparência sobre 
o parlamentar que os indicou. 
No documento de efetivação 

aparece apenas a assinatura 
do relator-geral do Orçamento. 
Também não é especificado o lo-
cal para onde foi enviado o valor, 
o que facilita os desvios. 

Em novembro de 2021, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) che-
gou a suspender os repasses, mas 
voltou atrás e pediu mais trans-
parência na execução das verbas. 

Durante transmissão ao vi-
vo nas redes sociais, ontem, o 

Ação contra desvios 
do orçamento secreto

Polícia Federal cumpriu 
mandados em Parnaíba 
e Teresina na Operação 
Quebra Ossos

 Policia Federal/Divulgação

Bolsonaro acusa Moraes 
de beneficiar petista

Candidato critica decisão do presidente do TSE de suspender investigação dos institutos de pesquisa e diz que objetivo 
é garantir votos para Lula. Chefe do Executivo afirma que adversário no pleito quer “levar sexo para as escolas”

C
andidato à reeleição, o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disparou críticas, on-
tem, ao Judiciário e ao ad-

versário na corrida pelo Planalto, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O dia de campanha 
do chefe do Executivo se dividiu 
em entrevistas a youtubers; um 
comício em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, Rio de 
Janeiro; e evento com prefeitos 
em Minas Gerais.

Durante a live “Mulheres de 
Minas com Bolsonaro”, o candi-
dato acusou o presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, de tentar 
beneficiar Lula ao suspender as 
investigações abertas pelo Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e pela Polícia 
Federal (PF) contra institutos de 
pesquisas de intenção de voto.

“Quando PF e Cade começam 
a investigar os institutos de pes-
quisa que influenciam nos votos, 
o que Alexandre faz? Não pode in-
vestigar. Parabéns, Alexandre de 
Moraes, garantiu 3 milhões (de 
votos) para o Lula. Porque muita 
gente vai acreditar nas pesquisas, 
que vão continuar sendo mentiro-
sas. É uma interferência enorme”, 
afirmou. Na quinta-feira, o minis-
tro freou as apurações sob o argu-
mento de que houve “usurpação 
de competência” da Justiça Elei-
toral. Desde o resultado do pri-
meiro turno, quando Bolsonaro 
teve mais votos do que o projeta-
do pelas pesquisas, aliados do pre-
sidente no Congresso iniciaram 
uma ofensiva contra os institutos.

Na live, o STF também foi al-
vo. Bolsonaro disse que a maio-
ria da Corte foi indicada por ad-
versários e sugeriu que o tribunal 
trabalhou ativamente para ino-
centar o ex-presidente. “Quando 
Lula precisou de homem no Su-
premo, ele conseguiu. Ele curtiu 
mais de dois anos de cadeia, daí 

reinterpretaram a prisão em se-
gunda instância, e foi colocado 
na rua. Mas não era esse objetivo, 
não era dar liberdade para o Lu-
la para ele se casar com a Janja, a 
socióloga Rosângela da Silva e se-
rem felizes para sempre”, frisou. 
“Ele tinha de voltar ao governo 
porque eu acabei com a harmo-
nia em Brasília, onde muita gente 
fazia besteira e vivia em paz, me-
tendo a mão no dinheiro públi-
co. Teve de ‘descondenar’ o Lula.”

No Rio, o presidente voltou a 
associar o adversário à crimina-
lidade. Afirmou que, quando o 
petista o ultrapassou na apura-
ção dos votos no primeiro tur-
no houve festa nas cadeias. “Só 
nos presídios, em mais lugar ne-
nhum”, enfatizou. Ele retomou o 
discurso da luta do bem contra 
o mal e ressaltou que sua vitória 
seria o bem, que, segundo frisou, 
sempre acaba vencendo. 

Bolsonaro ainda afirmou que 
Lula quer levar sexo para as es-
colas com a “ideologia de gêne-
ro”. “Eles falam que eu falo pala-
vrão, mas não sou ladrão. O ou-
tro lado não respeita a família. 
O outro lado criou a ideologia 
de gênero para levar sexo para 
as escolas. O outro lado quer li-
berar as drogas”, acusou.

“Esmola”

Na tentativa de demonstrar 
feitos do seu governo, ressaltou 
que o preço da gasolina no Brasil 
é “um dos mais baixos do mun-
do” e que o Auxílio Brasil de R$ 
600 seria bem diferente da “es-
mola paga pelo PT” no Bolsa Fa-
mília. Também repetiu que seu 
governo não tem corrupção. 

Ante uma plateia entusias-
mada, o presidente defendeu 
mais uma vez a redução da 
maioridade penal e prometeu 
aprovar o excludente de ilici-
tude para policiais, se reeleito. 
Participaram do evento o gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláudio 

 » HENRIQUE LESSA

 » RAPHAEL FELICE

Bolsonaro no comício em Duque de Caxias: palanque teve instabilidade, e presidente chegou a se escorar em pessoas que o acompanhavam

Carl de Souza/AFP

Castro (PL); o senador reeleito 
Romário (PL); e a deputada Cla-
rissa Garotinho (União). 

Durante o comício, Bolsonaro 
e apoiadores tomaram um susto. 
Minutos após o presidente subir 
ao palanque a estrutura sofreu 
instabilidade. O chefe do Executi-
vo chegou a se escorar em pessoas 
que o acompanhavam. O palco 
foi verificado e, após comprovada 
a segurança, o ato foi retomado. 

Zema

Em Belo Horizonte, Bolso-
naro participou de reunião com 

prefeitos filiados à Associação Mi-
neira de Municípios. Ele foi acom-
panhado pelo governador do esta-
do, Romeu Zema (Novo) e sauda-
do com gritos de “mito” e “fora PT”. 

No discurso, Zema afirmou 
que o momento é de guerra e que 
os prefeitos presentes teriam a 
missão de afastar o “risco do PT” 
voltar ao poder no país. “Nós te-
mos muito trabalho para rever-
ter a votação do primeiro turno. 
O futuro do Brasil está nas mãos 
das pessoas que estão nesta sala. 
Refrescar a memória do mineiro 
de como foi trágica a gestão do 
PT aqui”, enfatizou.

Segundo a comunicação da 
campanha, estavam presentes 600 
chefes de executivos municipais. 
De acordo com reportagem do 
jornal Estado de Minas, diversos 
prefeitos chegaram ao encontro 
em carros oficiais das prefeituras, 
o que configuraria crime eleitoral. 

O presidente anunciou ao 
grupo repasse de R$ 2,8 bilhões 
para a construção de metrô na 
capital mineira. Ele aproveitou 
para acusar Lula e a ex-presiden-
te Dilma Roussef (PT) de finan-
ciar obra semelhante em Cara-
cas, em vez de investir em Minas. 
(Com Agência Estado)

O outro lado não 
respeita a família. 
O outro lado criou a 
ideologia de gênero 
para levar sexo para as 
escolas. O outro lado 
quer liberar as drogas”

Jair Bolsonaro, 

presidenciável do PL

presidente Jair Bolsonaro (PL), 
candidato à reeleição, comen-
tou sobre a operação da PF e 
procurou se descolar do orça-
mento secreto. Ele voltou a dizer 
que é contra a medida e que não 
tem controle sobre os recursos. 
O chefe do Executivo argumen-
tou que tentou vetar o orçamen-
to secreto em 2020, mas o Parla-
mento derrubou o veto. 

“Eu não queria esse orça-
mento dito secreto. Não é se-
creto porque é publicado no 
Diário Oficial da União. O que 
é secreto é o relator-geral, que 
manda o recurso para lá. Eu 
preferia R$ 19 bilhões comigo, 
eu não ia abrir mão de poder”, 
disse. “Não temos acesso aos 
nomes dos parlamentares que 
destinam recursos pelo Brasil. 
Chega no respectivo ministé-
rio, ‘é para o programa tal’, e o 
ministro executa. Se dá um pro-
blema na ponta da linha, como 
deu hoje (ontem), estão botan-
do na minha conta. Eu quero sa-
ber qual parlamentar que man-
dou recurso para lá, mas quem 
tem que dizer isso é o relator do 
Orçamento”, defendeu-se.

Recuo

A primeira tentativa de 
viabilizar o orçamento 

secreto foi realmente do 
Congresso, e o presidente 

Jair Bolsonaro a vetou. No 
entanto, o chefe do Executivo 

recuou do próprio veto logo 
depois e encaminhou para 

o Congresso o texto que 
criou a prática.
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 » LUANA PATRIOLINO

de Dantas do que à coligação in-
tegrada pelo PP, que apoia Cunha.

Na decisão, Benedito Gonçal-
ves ressaltou que o juiz não teria 
cumprido “estritamente” a or-
dem cronológica no exame de 
medidas liminares. “Deve-se des-
tacar que a amostra de proces-
sos é pequena e foi selecionada 
por Arthur Lira, sendo possível 

cogitar que não represente todo 
o cenário”, frisou. “Além disso, 
a observância de ordem crono-
lógica é preferencial, e não im-
positiva, sendo que diversos fa-
tores, inclusive a análise prévia 
quanto à prioridade de medidas 
urgentes a serem concedidas e a 
similaridade a outras matérias 
já apreciadas podem influir na 

ordem de prolação de decisões 
liminares. Ainda assim, é perti-
nente examinar o contexto maior 
em que se inserem as decisões 
destacadas na reclamação.”

Dantas assumiu o governo 
alagoano em maio deste ano por-
que o então gestor, Renan Filho, 
se afastou para concorrer ao Se-
nado. Ele é apoiado pelo ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que criticou a operação da 
Polícia Federal de que o gestor foi 
alvo e o afastamento dele do car-
go (leia Entenda o caso).  

Solidariedade

Os delegados de Polícia Civil de 
Alagoas saíram em defesa de Gus-
tavo Xavier do Nascimento, dele-
gado-geral da corporação citado 
no inquérito da Operação Edema. 
Em razão de relato da delegada 

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu abrir um pro-
cedimento administrativo para 
apurar a suposta relação entre 
o juiz Maurício Cesar Breda Fi-
lho, do Tribunal Regional Eleito-
ral de Alagoas (TRE-AL), com o 
governador-tampão Paulo Dantas 
(MDB), afastado do cargo por de-
terminação do Superior Tribunal 
de Justiça. O gestor é investigado 
na Operação Edema, da Polícia 
Federal, por suposta prática de 
rachadinha (leia Entenda o caso).  

A apuração foi determinada 
pelo ministro Benedito Gonçal-
ves, atendendo a um pedido do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que apoia Rodrigo 
Cunha (União Brasil), adversário 
de Dantas na disputa pelo gover-
no do estado.  

“Ao identificar elementos que 
subsidiam o processamento da 
reclamação disciplinar, não ante-
cipo qualquer conclusão de mé-
rito sobre o cometimento de fal-
ta funcional ou mesmo sobre a 
adequação da medida cautelar 
requerida. Ante o exposto, rece-
bo a reclamação disciplinar e de-
termino que seja a autoridade re-
clamada intimada para, no prazo 
de três dias, prestar informações 
sobre o teor da reclamação”, es-
creveu Benedito Gonçalves.

Lira alega que o juiz teria agido 
para favorecer Dantas e o sena-
dor eleito Renan Filho (MDB-AL). 
Ambos são apoiados pelo senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), de-
safeto do presidente da Câmara.

O deputado sustenta que Breda 
Filho foi nomeado presidente do 
Conselho Estadual de Segurança 
Pública de Alagoas (Conseg-AL) 
por Dantas e, apesar de licencia-
do do cargo, tem “inequívoca vin-
culação próxima” ao governador. 
Também argumenta que o juiz 
tomou decisões “mais benéficas” 
à coligação que apoia a reeleição 

TSE apura ligação de Dantas com juiz

O governador afastado de Alagoas é suspeito da prática de rachadinha. Ele aponta motivação política

Ascom/ALE

Lula: rival terá de entregar faixa

Candidato do PT ao Palácio do Planalto critica Bolsonaro por usar a máquina pública em busca
da reeleição e afirma que destino do adversário será passar o símbolo presidencial em janeiro

R
ecife foi o último desti-
no do candidato do PT 
à Presidência, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, na série 

de viagens pelo Nordeste nesta 
semana. Antes de participar de 
passeata por ruas da capital per-
nambucana, o petista afirmou, 
em entrevista coletiva, que o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
foi o chefe do Executivo que 
mais usou a máquina pública 
em um pleito — com a adoção 
de uma série de medidas elei-
toreiras —, mas que não será 
bem-sucedido nas urnas. “Ele 
pode gastar o quanto quiser. O 
destino do Bolsonaro já está tra-
çado. Ele vai ter de ter humilda-
de e, no primeiro dia de janeiro, 
colocar a faixa (presidencial) no 
meu pescoço”, enfatizou.

Lula aproveitou para ironizar 
o ato do adversário no Recife, no 
dia anterior. “Agora ele disse que 
não gosta de nordestino. É por is-
so que o ato que ele fez aqui em 
Pernambuco foi um fiasco”, de-
clarou o ex-presidente. “Seria até 
bom alguém ligar para ele, para 
ele ver na televisão a nossa pas-
seata. Vai ver que é bem maior 
do que o vergonhoso ato que fez 
aqui ontem (quinta-feira). Bem 
maior. Se ele tivesse que viver de 
venda de camisa, no ato daqui, 
teria morrido de fome, de tão 
pouca gente que tinha.”

Na passagem por Recife, 
Bolsonaro participou de uma 
série de eventos, como reu-
niões com pastores e lideran-
ças políticas. Porém, o discur-
so para apoiadores, em cima de 
um trio elétrico, estava bastan-
te esvaziado em comparação 
com o público que ele costu-
ma ter nas manifestações que 
convoca. No estado, o ex-presi-
dente ganhou no primeiro tur-
no com 65,25% dos votos, con-
tra 29,91% do adversário.

Na entrevista, Lula atacou 
a atual gestão, especialmente 

(PSB), primo de Marília, contra 
a qual disputou o comando da 
cidade em 2020. Desde aque-
le pleito, os dois parentes estão 
rachados mas, com intermédio 
de Lula, reuniram-se novamen-
te em prol da candidatura do ex
-presidente. Segundo o petista, 
“você pode ter uma briga, mas 
a relação deles é sanguínea”. 
“Eles têm um DNA. (A reapro-
ximação) É uma atitude hones-
ta e corajosa, porque é visível, 
ninguém está escondendo que 
tinha divergências profundas.” 
Na entrevista, a postulante ao 
governo estadual reconheceu 
a importância de “passar por 
cima de qualquer divergência” 
para reconstruir o país. Campos 
não se manifestou.

Após a coletiva, Lula desfilou 
pelo centro do Recife, ao lado 
dos aliados, em uma caminho-
nete aberta. O comboio foi até o 
Pátio do Carmo, percorrendo um 
trajeto de um quilômetro, onde o 
petista discursou em um carro de 
som. “Queria pedir para vocês le-
vantarem as mãos. Vou tirar uma 
foto e mandar para o Bolsonaro, 
para ele saber como se junta gen-
te numa praça”, afirmou.

nas áreas da infraestrutura e 
da saúde. “Ele (Bolsonaro) tem 
a cara de pau de dizer que fez 
as obras do Rio São Francisco. 
Tem até publicidade”, criticou, 
destacando que a maioria das 
inaugurações feitas pelo pre-
sidente foi de obras iniciadas 
em outros governos. “Esse ci-
dadão não governa este país. 
Ele não cuidou da saúde co-
mo deveria ter cuidado. Negli-
genciou a vacina, quando po-
deria ter evitado 400 mil mor-
tes. Se tivesse deixado de ser 
ignorante e conversado com o 
pessoal da saúde, dos labora-
tórios, em vez de brigar com 

os governadores, possivelmen-
te muitas pessoas ainda teriam 
seus pais, seus avós.” 

Como contraponto, Lula ci-
tou feitos de sua gestão no es-
tado, como investimento de R$ 
170 bilhões em obras de in-
fraestrutura, R$ 14 bilhões apli-
cados no Minha Casa, Minha 
Vida, criação de 695 mil pos-
tos de trabalho e atendimento 
a 107 mil famílias no progra-
ma Luz para Todos. “Não há o 
hábito no Brasil de as pessoas 
quererem compilar as infor-
mações para elas mesmos usa-
rem”, disse. “Resolvi começar 
a mostrar alguns números do 

nosso período de governo pa-
ra que, quem sabe, algum jor-
nal publique, e ele (Bolsonaro) 
vai ficar sabendo. Ele vai ficar 
sabendo como se governa com 
respeito”, acrescentou.

Reaproximação

Ao lado de Lula na coletiva es-
tava a candidata ao governo per-
nambucano Marília Arraes (Soli-
dariedade), que deixou o PT no 
começo deste ano. No primeiro 
turno, por acordo com o PSB, o 
presidenciável apoiou o socia-
lista Danilo Cabral, que ocupou 
o terceiro lugar com 18% dos 

votos. A aliança no estado era 
uma das principais condições 
para a formação da chapa na-
cional entre PT e PSB.

Marília usou a imagem de 
Lula durante toda a sua campa-
nha, o que gerou conflito entre 
os diretórios pernambucanos 
de PT e PSB. No primeiro tur-
no, o ex-presidente fez questão 
de apresentar Cabral como seu 
candidato, mas pessoalmente 
não viu problemas em ser as-
sociado à campanha de Marília. 
A candidata disputa agora com 
Raquel Lyra (PSDB).

Também esteve presente o 
prefeito do Recife, João Campos 

Em ato no Recife, Lula esteve com Marília Arraes e João Campos, primos e desafetos que se reaproximaram na campanha do ex-presidente

Ricardo Stuckert/Divulgação

 » VICTOR CORREIA

Esse cidadão não 
governa este país. 
Ele não cuidou da 
saúde como deveria 
ter cuidado. 
Negligenciou a 
vacina, quando 
poderia ter evitado 
400 mil mortes”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidenciável do PT

Mariana Cavalcante, sobre uma 
ligação recebida de Nascimento, a 
Polícia Federal alegou “interferên-
cia” de Nascimento na apuração, o 
que foi visto pela ministra Laurita 
Vaz, relatora do inquérito no STJ, 
como “atrevimento”.

Em defesa do colega, os delega-
dos da Polícia Civil do estado disse-
ram ver “evidente tentativa de cri-
minalizar o diálogo institucional” 
com base nas declarações da dele-
gada da PF. Segundo eles, foi apre-
sentada “versão falaciosa” a respei-
ta da conversa travada entre Nasci-
mento e a delegada, com o “obje-
tivo de atender seus próprios fins, 
configurando uma afronta à ver-
dade e à Polícia Civil de Alagoas”.

O relato de Mariana Cavalcan-
te, remetido ao STJ, trata de uma 
ligação de Nascimento, feita para 
ela em 19 de agosto. Nas palavras 
da ministra Laurita Vaz, o dele-
gado da Polícia Civil teria “força-
do uma nova oitiva” de um dos 
supostos operadores das racha-
dinhas, José Everton, que “con-
fessou” participação no suposto 
esquema após ser flagrado sain-
do da Caixa Econômica Federal 
com R$ 32 mil e diversos cartões 
de “fantasmas” da Assembleia Le-
gislativa do estado.

Segundo a delegada da PF, 
Nascimento teria lhe dito que um 
“advogado” estava acompanha-
do de pessoa que queria prestar 
“depoimento complementar”, no 
caso José Everton. Ele então teria 
pedido que a PF fosse até sua sala 
para proceder a nova oitiva, pos-
sibilidade negada pela delegada, 
que “esclareceu que não seria es-
se o procedimento”.

Os delegados da Polícia Civil 
em Alagoas sustentam que, “ao 
contrário do que se quis demons-
trar”, Nascimento “cumpriu com 
seus deveres funcionais quando 
foi procurado pelo investigado 
José Everton e seu advogado para 
prestar depoimento na sede Polí-
cia Civil”. (Com Agência Estado)

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lidera 
as intenções de voto no 
segundo turno com 49%, 
contra 44% do presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Os 
dados são da pesquisa 
Datafolha divulgada ontem. 
O resultado mostra cenário 
de estabilidade na disputa 
pela Presidência, segundo 
o instituto. Em relação ao 
levantamento anterior, 
publicado em 7 de outubro, 
os dois mantiveram os 
porcentuais. Brancos e nulos 
somam 5%. Não sabe ou não 
respondeu, 1%. Nos votos 
válidos, Lula tem 53%, e 
Bolsonaro, 47%. A margem 
de erro é de dois pontos 
porcentuais para mais ou 
para menos, com índice de 
confi ança de 95%. 

 » Pesquisa 
Datafolha

Pesquisa divulgada, ontem, 
pelo Instituto Ipespe, 
encomendada pela XP 
Investimentos, indica que, 
se a eleição fosse hoje, o 
candidato do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, venceria 
a corrida ao Palácio do 
Planalto com 53% dos votos 
válidos, contra 47% do 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Nos votos totais, o 
petista contabiliza 49%, e 
o chefe do Executivo, 43%. 
Brancos e nulos são 4%, e 
não sabem, 4%. Na pesquisa 
espontânea, Lula tem 46% e 
Bolsonaro 41%. A margem 
de erro é de 2,2 pontos 
porcentuais para mais ou 
para menos, com índice de 
confi ança de 95,5%. O Ipespe 
realizou 2 mil entrevistas por 
telefone, com eleitores de 
todas as regiões do Brasil. 

 » Pesquisa 
Ipespe

O governador afastado de Alagoas, Paulo Dantas, é suspeito de 
operar esquema de contratação de funcionários fantasmas na 
Assembleia Legislativa do estado para desvio de salários. Na 
terça-feira, a ministra Laurita Vaz, do STJ, ordenou o afastamento 
de Dantas do cargo — confirmado, na quinta-feira, pela Corte 
Especial do tribunal. O gestor nega irregularidades e diz que o 
inquérito tem motivação política para atingir sua candidatura. Ele 
foi o mais votado no primeiro turno e segue líder nas pesquisas.

Entenda o caso



4  •  Política  •  Brasília, sábado, 15 de outubro de 2022  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

A tranca está frouxa...

A ideia dos parlamentares atuais em relação ao que 
foi feito no tempo dos Anões no Orçamento é muito 
mais ousada. Depois da série de deputados cassados ou 
“renunciados”, em 1993 e 1994, houve limite no número 
de emendas que cada um podia apresentar, e também 
de valores. Agora, para alguns, o céu é o limite.

...e os controles demoram

Ao longo do tempo, esses valores aumentaram e a 
fechadura quebrou. Veio o orçamento impositivo para 
as emendas individuais, para as de bancadas, para as de 
comissões e, agora, o orçamento secreto — que não é de 
liberação obrigatória. A avaliação de técnicos dedicados 
ao trabalho de apuração é a de que essa investigação 
no Maranhão e no Piauí, que resultou em duas pessoas 
presas, é apenas uma pontinha do que vem por aí.

A chave de Lula é o Nordeste

Aliados do petista se mobilizam para tentar ampliar 
a votação de Lula na região. No Ceará, por exemplo, 
onde ele obteve 65,91% dos votos no primeiro turno, 
a meta do deputado eleito Eunício Oliveira (MDB) é 
chegar aos 75%. O presidente Jair Bolsonaro (PL) obteve 
25,38% no primeiro turno.

E o debate, hein?

A preparação de cada um para o primeiro confronto 
direto entre Bolsonaro e Lula, amanhã, inclui muito 
calmante para evitar que a irritação acabe por 
prejudicar um ou outro. Lula, por exemplo, quer 
administrar a vantagem obtida no primeiro turno e 
buscar os indecisos. Bolsonaro, que precisa de mais 
votos, também não pode ser tão agressivo ao ponto de 
transparecer despreparo ou desespero.

Outros rounds virão

A suspensão das investigações do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e presidente do Tribunal Superior 
Tribunal Eleitoral (TSE), Alexandre de Moraes, sobre os 
institutos de pesquisa, adia a ânsia dos bolsonaristas de 
impor sanções a essas empresas. Mas, depois das eleições, 
as investidas voltarão — e no Congresso.

Entreguem os anéis e 
mantenham os dedos

A operação da Polícia Federal (PF) 
que mira as cidades contempladas 
pelas emendas de relator, apelidadas 
de orçamento secreto, está sendo 
acompanhada com uma lupa por 
congressistas que defendem o controle 
dos recursos pelo Parlamento. A ideia é 
tornar transparente, deixar que quem 
tiver desviado dinheiro “se quebre”. 
Porém, jamais abrir mão da prerrogativa 
de destinar verbas para o que considerar 
prioridade — até mesmo com uma 
emenda constitucional para tornar essas 
emendas de relator impositivas.

A ideia de transformar as emendas 
em impositivas virá acoplada a um 
discurso de tornar essas propostas mais 
transparentes, acabando, inclusive, 
com o tal “usuário externo” — ou seja, 
instituições ou pessoas que não são 
parlamentares e acabam sugerindo 
emendas ao relator. Na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) deste 
ano, já é obrigada a informar o autor de 
cada pedido.

A expectativa dos deputados é de que 
isso ajude a convencer a população de que 
os desvios são isolados.

CURTIDAS

Nem às paredes confesso/ Com o PSD 
dividido neste segundo turno da campanha 
presidencial, o presidente do partido, 
Gilberto Kassab (foto), avisa que manterá a 
neutralidade. A amigos, tem dito que o voto 
nesta rodada “irá com ele para o túmulo”.

Caminhos concretos I/ O Departamento 
de Infraestrutura em Transporte (Dnit) e a 
Associação Brasileira de Cimento Portland 
(ABCP) assinaram acordo de cooperação 
técnica para aprofundar o estudo sobre 
o método de dimensionamento de 
pavimentos de concreto e a revisão das 
especificações técnicas.

Caminhos concretos II/ Até aqui, 
comparativos a partir de projetos executados 
em pavimentos de concreto em estradas 
e vias urbanas revelam uma economia de 
R$ 1,6 milhão por quilômetro em relação 
ao asfalto, mais comum nesse tipo de obra. 
É que o concreto, dizem os técnicos, pode 
durar mais que o asfalto. Se os estudos foram 
satisfatórios, o contribuinte vai ver muita 
mudança nas estradas e vias urbanas.

TCU sediará prêmio Engenho/ O 
Tribunal de Contas da União abriu o espaço 
cultural para a cerimônia de entrega do 
17º Prêmio Engenho de Comunicação — 
O dia em que o jornalista vira notícia. A 
parceria do TCU com o prêmio é antiga. O 
presidente em exercício da Corte, Bruno 
Dantas, Augusto Nardes, Weder de Oliveira, 
e o ex-ministro José Múcio Monteiro já 
integraram o júri em edições anteriores. 
Nesta edição, o ministro do TCU, Jorge 
Oliveira, faz parte do comissão julgadora.

 Ed Alves/CB

Tempestade perfeita para 2023

Ao Podcast do Correio, ex-secretário da Receita Federal e consultor Everardo Maciel adverte que o próximo 
presidente assume um país em dificuldades fiscais, profundamente dividido e com o tecido social esgarçado

O 
próximo presidente da 
República, seja Jair Bol-
sonaro (PL) reeleito ou 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), terá um começo de gover-
no difícil, seja do ponto de vista 
econômico — além da situação 
fiscal do país, a conjuntura inter-
nacional pouco amigável —, se-
ja porque estará à frente de uma 
nação dividida — como atesta o 
resultado das urnas no primeiro 
turno, algo que vem sendo con-
firmado pelas pesquisas de opi-
nião. A avaliação é do ex-secretá-
rio da Receita Federal e hoje con-
sultor, Everardo Maciel, entrevis-
tado do mais novo episódio do 
Podcast do Correio.

Everardo chama a atenção so-
bretudo para as dificuldades cau-
sadas pela polarização política, 
que atingiu um extremo capaz 
de desestabilizar o governo. “Es-
tamos vivendo um clima de ins-
tabilidade institucional comple-
ta, todos os poderes brigando en-
tre si. Nada que acontece, que se-
gue numa direção, acontece im-
punemente, provoca um outro 
polo. Uma provocação, uma rea-
ção. E se essas provocações são 
continuadas, são recíprocas, vo-
cê vai cristalizando. Você forma 
um país dividido. O país perdeu 
a unidade”, lamenta.

Esse esgarçamento, segundo 
Everardo, dificultará a retoma-
da para Lula ou para Bolsonaro. 
O ex-secretário da Receita inclui 
nessa receita para uma tempes-
tade perfeita a participação do 
Congresso — além de afirmar 
que o chamado orçamento se-
creto é “rigorosamente um ab-
surdo”, avalia que os partidos po-
líticos perderam a legitimidade.

Para piorar, o atual presiden-
te ainda atropela regras e bana-
liza dispositivos constitucionais 
que deveriam ser utilizados em 

Ed Alves

 » MARCOS BRAZ*

casos especialíssimos — como 
os decretos estabelecendo sigilo 
por 100 anos para assuntos que 
não são segredo de Estado. “Me 
faz lembrar uma frase que foi 
dita por Wolfgang Pauli, que foi 
Prêmio Nobel de física, quando 
apresentaram a ele um trabalho: 
‘Professor, o que o senhor acha 
deste trabalho?” Ele disse: ‘Isso 
aqui sequer está errado’. Então, é 
o que eu digo: isso (o sigilo) aqui 
sequer está errado”, observa.

Inchaço

Ainda comentando sobre a es-
trutura de Estado, Everardo re-
forçou a crítica que permanente-
mente faz sobre a quantidade de 
cargos políticos sustentados com 

recursos públicos. “Quanto des-
perdício no país. Para que cargo de 
vice? Tem que compreender que o 
cargo de vice-presidente dos Es-
tados Unidos foi criado porque o 
país estava em muitas guerras. As-
sim, se morresse o presidente, o vi-
ce assumiria imediatamente. Não 
é o caso. Aqui nós temos vice-pre-
feito. Para que isso?”, questiona.

Mas a preocupação de Eve-
rardo não se volta apenas para a 
conjuntura difícil a ser enfrenta-
da pelo próximo presidente ou 
para os sinais de desagregação 
social, com a crescente intole-
rância política — que antagoni-
za de forma irreversível pessoas 
e setores que pensam de forma 
oposta. Ele enxerga o enfraque-
cimento da cultura como um dos 

vetores que aprofundam o abis-
mo da cidadania.

“Veja, do ponto de vista cultu-
ral, o que aconteceu com o cine-
ma brasileiro, com a música bra-
sileira. Uma decadência absolu-
ta, perdeu a identidade”, avalia.

Ainda na seara cultural, Everar-
do aponta que a educação tem dei-
xado de cumprir o papel de agre-
gador entre as camadas sociais. Ele 
não se refere apenas à formação 
acadêmica, mas, também, à de-
sestruturação emocional — que 
faz com que as pessoas se deixem 
aprisionar por mensagens que re-
cebem sem fazer uma segunda 
análise, mais fria e profunda.

“A educação em si não resolve. 
É a educação civilizatória, mas so-
bretudo é educação emocional. 

Todos são muito emocionais, 
muito volúveis. De repente apare-
ce  qualquer fato, muda tudo. Re-
cordo, na minha infância, a sema-
na que precedeu a morte do (pre-
sidente) Getúlio Vargas. Na minha 
cidade, no interior de Pernam-
buco, ele era execrado, corrupto. 
Suicidou-se e, no dia seguinte, 
surgiu uma manifestação enorme 
defendendo Getúlio”, lembrou.

O Podcast do Correio com 
Everardo Maciel, cuja conver-
sa foi conduzida pelos jornalis-
tas Ana Maria Campos e Carlos 
Alexandre de Souza, está dis-
ponível nos principais agrega-
dores da web.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Estamos vivendo um 
clima de instabilidade 
institucional completa, 
todos os poderes 
brigando entre si. Nada 
que acontece, que 
segue numa direção, 
acontece impunemente, 
provoca um outro polo. 
Se essas provocações 
são continuadas, 
você forma um país 
dividido. O país perdeu 
a unidade”

Everardo Maciel, ex-secretário 

da Receita Federal e consultor

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) determinou a exclusão de 
pelo menos 334 publicações em 
redes sociais, alegando veicula-
ção de conteúdos falsos, desde 
o início da pré-campanha nes-
te ano. Os ministros da Corte or-
denaram a retirada de conteúdo 
de plataformas digitais como Fa-
cebook, Instagram, Twitter, Tele-
gram, WhatsApp, Tiktok, Kwai e 
Gettr, este último popular entre 
adeptos de ideologias de extrema 
direita por não conter ferramen-
tas de moderação de conteúdo.

O TSE recebeu, desde julho, 
129 representações com denún-
cias de disseminação de fake 
news contra os presidenciáveis, 
o que corresponde à abertura 
de mais de um processo por dia 
nos últimos três meses. Nem to-
dos os pedidos, no entanto, re-
sultaram em decisões para reti-
rada do ar de conteúdos que as 
campanhas consideraram ofen-
sivos. Os ministros negaram a ex-
clusão em 58 processos; em ou-
tros 29, a Corte nem analisou o 
mérito dos pedidos.

Nas ações movidas pela cam-
panha de Lula, o alvo mais fre-
quente foram publicações feitas 
por Bolsonaro, pelos deputados 
eleitos Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
Carla Zambelli (PL-SP) e Nikolas 
Ferreira (PL-MG), pelo senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e pela 
senadora eleita Damares Alves 
(Republicanos-DF).

Já a campanha de Bolsonaro 
conseguiu tirar do ar vídeos em 
que Lula o chama de “genocida”, 
assim como a propaganda do PT 
que compila declarações antigas 
com falas do presidente sobre 
tortura, negação da compra de 
vacinas e a ofensas às mulheres.

TSE manda tirar 
334 publicações
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Empresário espera por 
extradição em liberdade
Horas depois de ser preso em Abu Dhabi, Thiago Brennand paga fiança, mas não pode deixar os Emirados — onde está desde setembro

O 
empresário Thiago Bren-
nand, de 42 anos, foi sol-
to horas depois de ter si-
do preso por agentes da 

Interpol em Abu Dhabi, nos Emi-
rados Árabes, na última quinta-
feira. Além de responder ao pro-
cesso de extradição em liberda-
de, ele não poderá deixar o país 
sem comunicar as autoridades 
locais e terá de comparecer a to-
das as audiências para as quais 
for convocado. Além disso, teve 
de registrar um endereço fixo. O 
valor da fiança que o libertou não 
foi divulgado.

Thiago estava foragido des-
de setembro, quando virou réu 
por ter agredido a modelo Hele-
na Gomes, em uma academia de 
ginástica, em São Paulo, depois 
de supostamente importuná-la. 
A ação foi filmada pelas câmeras 
de segurança e mostra um grupo 
de mulheres tentando contê-lo. 
O ataque deu início a uma série 
de denúncias contra ele por cár-
cere privado e estupro.

O empresário saiu do Bra-
sil em 4 de setembro, rumo a 
Dubai, mas negou que tivesse 
fugido — embora tenha se re-
cusado a entregar o passapor-
te. No mesmo dia, foi denun-
ciado pelo Ministério Público 
de São Paulo (MP-SP) por le-
são corporal e corrupção de 
menores, pois teria estimula-
do o filho a xingar Helena no 
dia do ataque na academia. Na 
época, a defesa de Thiago dis-
se que ele retornaria ao Brasil 
em 18 de outubro.

A prisão foi decretada pela 
juíza Érika Soares de Azevedo 
Mascarenhas, da 6ª Vara Crimi-
nal de São Paulo, depois do des-
cumprimento da ordem judicial 
para entregar o passaporte até 
23 de setembro. Ao ser dado co-
mo foragido, o empresário teve 
o nome incluído na lista verme-
lha da Interpol.

Ele também é suspeito de ter 
cometido pelo menos 11 crimes 
sexuais. As vítimas relatam terem 
sido mantidas em cárcere priva-
do e estupradas. Algumas, inclu-
sive, foram tatuadas com as ini-
ciais TFV, que é o nome dele — 
Thiago Fernandes Vieira. Os re-
gistros dos episódios são de 2021.

O advogado Ricardo Sayeg, de 
um dos escritórios de advoca-
cia que defendem o empresário, 
disse que não poderia dar infor-
mações sobre o caso. Em publi-
cação em um canal do YouTube, 
na madrugada da última terça-
feira, o próprio Thiago se ma-
nifestou em sua defesa. “Quem 
é hoje Thiago Brennand? Talvez 

 » THAYS MARTINS
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Reprodução/Redes sociais

um inimigo público, talvez um 
sociopata, talvez um estuprador. 
Será mesmo?”, disse.

Na gravação, ele afirma que 
nunca teve qualquer anteceden-
te criminal e jamais respondeu a 
processo. Assegurou, ainda, que 
tem provas para rebater todas 
as acusações e se diz persegui-
do. “Vocês vão pagar por tudo o 
que perdi aí. Estou absolutamen-
te tranquilo. Não estou fugindo. 
Vocês mexeram com a pessoa er-
rada”, ameaçou.

Nas redes sociais, Thiago se 
apresenta como apoiador do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
— no mesmo vídeo da última 
terça-feira, diz que “se Deus qui-
ser, vamos vencer no 2º turno”. 
“Sou branco, conservador, ar-
mamentista. Pela família, pela 
propriedade privada, pela disci-
plina, pelo respeito ao próximo, 
pela humildade, por colocar o 
homem no seu lugar e a mulher 
também”, destaca.

Denúncia

Durante as poucas horas 
que esteve preso em Abu Dha-
bi, Thiago foi denunciado pelo 
MP-SP por crimes como estupro 
(cometido cinco vezes), cárcere 
privado, tortura e lesão corpo-
ral gravíssima contra uma vítima 
que diz que foi forçada a fazer 
uma tatuagem com as iniciais 
do nome dele. Em documento 
apresentado à Justiça estadual, 
ontem, a Promotoria de Porto 

Além de armas de grosso calibre, Thiago também faz questão de ostentar, nas redes sociais, artigos de luxo para mostrar seu estilo de vida

Reprodução/Redes sociais

O Ministério da Cidada-
nia prorrogou o prazo para 
atualização de dados de fa-
mílias que fazem parte do 
Cadastro Único (CadÚnico). 
Com o adiamento de 30 dias, 
contados a partir da última 

quinta-feira, o cidadão que 
recebe benefícios sociais ou 
está inscrito em programas 
como Tarifa Social de Energia 
Elétrica (TSEE) tem até 13 de 
novembro para regularizar os 
dados cadastrais.

Para realizar a atualização, o 
beneficiário deve comparecer 

 » RAPHAEL PATI*

CADÚNICO

Atualização cadastral 
estendida por 30 dias

A volta de Thiago Brennand 
ao Brasil para responder pelos 
crimes de que é acusado pode 
ser questão de dias. Para o ad-
vogado Leonardo Pantaleão, es-
pecialista em direito e proces-
so penal, um tratado de coo-
peração assinado pelo gover-
no brasileiro com os Emirados 
Árabes Unidos, em 2021, per-
mite a extradição do empresá-
rio para o Brasil.

“Agora é um processo buro-
crático que leva alguns dias, pois 
o Ministério das Relações Exte-
riores precisa apresentar às au-
toridades dos Emirados a docu-
mentação que comprove o man-
dado de prisão expedido contra 
ele por autoridade judicial brasi-
leira para que ele seja trazido ao 
Brasil”, explicou.

Nesse período, segundo Pan-
taleão, Thiago permanece sob 
vigilância das autoridades do 
país árabe — que vão entregá-lo 
à Polícia Federal para o transla-
do. Conforme o jurista, o em-
presário deve ser trazido para 
a capital paulista, a fim de res-
ponder ao processo que trami-
ta na 6ª Vara Criminal do Foro 
Central Criminal da Barra Fun-
da, em São Paulo.

“Quem decide a unidade pri-
sional em que ele vai ficar não é 
a Justiça e sim o órgão responsá-
vel pelo sistema prisional, no ca-
so, a secretaria estadual de admi-
nistração penitenciária”, disse.

Legalidade

Segundo Pantaleão, a prisão 
de Thiago, mesmo que por pou-
cas horas, seguiu os procedi-
mentos legais. “Como ele tinha 
um mandado de prisão expedi-
do, onde for encontrado é legí-
tima a ação de prendê-lo. Ob-
viamente, por se tratar de outro 
país, é necessária que a prisão 
seja feita em cooperação com as 
autoridades locais, como de fato 
aconteceu. Caso contrário seria 
uma ofensa à soberania daquele 
país”, afirmou.

Ainda segundo Pantaleão, em-
bora a conduta não possa ser 
tipificada como crime, ao não 
retornar ao Brasil no prazo da-
do pela Justiça, Thiago demons-
trou pouca disposição em obede-
cer às autoridades brasileiras. “O 
gesto foi entendido como uma 
disposição a se furtar ao cum-
primento das ordens judiciais, 
de não colaborar com a Justiça. 
Isso certamente deu mais em-
basamento para o pedido de pri-
são”, observou.

Volta ao Brasil 
pode ser rápida

Feliz (SP) ainda o acusa de coa-
ção no curso do processo, cons-
trangimento ilegal (três vezes), 
ameaça (quatro vezes), registro 
não autorizado da intimidade 
sexual e divulgação de cena de 
estupro ou sexo (cometido oi-
to vezes). Os promotores tam-
bém requereram a decretação 
de uma nova ordem de prisão 

contra o empresário.
A denúncia oferecida pelo MP

-SP paulista à Justiça também 
atingiu o tatuador que foi respon-
sável por gravar iniciais do em-
presários na vítima, à força. Ele é 
acusado pelos crimes de tortura e 
lesão corporal gravíssima.

Thiago foi denunciado na 
esteira de inquérito reaberto 

em setembro, por ordem do 
juiz Jorge Panserini, da 1ª Va-
ra de Porto Feliz. O desarqui-
vamento se deu após reporta-
gem do programa Fantástico, 
da Rede Globo, detalhar as acu-
sações feitas pela vítima, que 
ainda alegou ter sofrido agres-
sões e ter vídeo íntimo filmado 
sem consentimento.

presencialmente a um Centro 
de Referência de Assistência So-
cial (Cras), onde receberá uma 
senha para o atendimento. O 
ministério reforça que a regula-
rização é fundamental para as-
segurar a qualidade dos dados e 
garantir que as informações que 
estão na base do CadÚnico es-
tejam sempre de acordo com a 
realidade das famílias.

A revisão do cadastro é fei-
ta, normalmente, a cada dois 
anos. Mas, por causa da pan-
demia de covid-19, o ministé-
rio escalonou o processo. As-
sim, apenas os beneficiários que 

atualizaram o cadastro pela úl-
tima vez em 2016 e 2017 podem 
fazê-lo agora. Para os que regu-
larizaram em 2018 e 2019, os 
beneficiários serão convocados 
nos próximos anos.

Para verificar se os dados 
estão atualizados, o benefi-
ciário pode acessar o aplicati-
vo CadÚnico, disponível para 
iOS e Android, ou por meio do 
site. Caso não haja alteração 
nas informações prestadas na 
última entrevista, a família 
que recebe os benefícios do 
governo também poderá fa-
zer a confirmação dos dados 

por meio do aplicativo. Se for 
preciso alterar algum dado, a 
pessoa deve comparecer a um 
posto de cadastramento para 
nova entrevista de atualiza-
ção cadastral.

Filas de espera

A extensão do prazo deve-se, 
principalmente, à quantidade de 
pessoas que deixaram para fa-
zer a atualização na última ho-
ra — embora o processo já esti-
vesse disponível desde feverei-
ro para mais de 8 milhões de 
famílias. No Cras da Estrutural, 

algumas pessoas dormiram na 
fila de quinta-feira para tentar 
garantir a atualização cadastral 
e quem chegou primeiro con-
seguiu fazê-lo presencialmente. 
Os demais ao menos consegui-
ram agendamento para a próxi-
ma segunda-feira.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social do Distrito Fede-
ral libera, sempre pela manhã, 
de segunda a sexta-feira, 20% 
das vagas de agendamento para 
o dia seguinte em todos os Cras.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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215 Norte | 4Quartos

Guará II - QI 33 | 4Quartos

307 Noroeste | 2 e 3 Quartos

Águas Claras - R. Copaíba | 2 e 3Quartos

103 Noroeste | 3 e 4Quartos

103 Noroeste | 2 e 3Quartos

Águas Claras R. 5 sul | 2 e 3Quartos

Águas Claras - Av. Araucárias | Sala eAptº

Residencial JaneGodoy

Residencial CláudioCohen

Residencial NívioGonçalves

Oceania Residence

Residencial Márcia Kubitschek

Residencial Clovis Jacy Burmann

Residencial Dalmo Rebello

Manhattan Business & Residence

ENTREGA
DEZ/2022

4 QTOS COB. DUPLEX

160 a 194 m2
3 vagas
de garagem

319 a 387 m²
4 vagas
de garagem

ENTREGAMAIO/25 2 QTOS 3 QTOS O EDIFÍCIO

VISITE O APTº
DECORADO

62 m2
2 vagas
de garagem

84 m²
2 vagas
de garagem

4 torres
18 pavimentos
16 lojas

ENTREGA EM
MAIO/2023

2 E 3 QTOS COBERTURAS

62 a 74 m2
Até 2 vagas
de garagem

131 a 140 m²
2 vagas
de garagem

ENTREGA JUL/26 1 QUARTO SALA

VISITE O APTº
DECORADO

37 a 42 m2
Rooftop
Espaço goumet

30 a 65 m²
Coworking
Fitness

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
0
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ENTREGA EM
ABRIL/24

APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

127 a 130 m2
2 vagas
de garagem

142 a 190 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

VISITE O
DECORADO

PRONTO PARA
MORAR

2 E 3 QTOS DUPLEX

85 e 123 m2
2 vagas
de garagem

172 e 247 m2
3 vagas
de garagem

Crédito Imobiliário Digital

ENTREGA
FEV/2025

3 QUARTOS 4 QUARTOS COB. DUPLEX

119 a 122 m2
2 vagas
de garagem

151 m2
Até 3 vagas
de garagem

234 a 303 m2
Até 4 vagas
de garagem

ENTREGA JUN/23 2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

VISITE O APTº
DECORADO

73 a 84 m2
1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

115 m2
1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

148 a 170 m2
1 suíte
2 vagas de
garagem
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OS CRAQUES
DACOPA,
COZINHA
EVARANDA
Paixãonacional,ofutebolcorrenasveiasenocoraçãodos

brasileiros. Nada mais emocionante do que celebrar um

gol, ganhar a partida e comemorar as conquistas. E, na

vida, agrandeconquistaéo lugaremquevocêvaimorar.

Esse é o seu verdadeiro gol de placa, que emociona a

família emerecemuitas comemorações. Então, entre no

timedoscraquesdacopa, cozinhaevaranda, conquisteo

espaçoda sua vida e seja ocampeãoda sua família.

APARTIR DA PRÓXIMASEMANA,
PEGUE SUATABELINHANOS
NOSSOS STANDS EVAMOS

TORCER PELOHEXA.

TORCIDAORGANIZADA

ACESSE E SAIBA MAIS
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 Setor que representa quase 70% da atividade econômica do país tem quarto mês seguido de crescimento 
e avança 0,7% em agosto. Resultado deve ajudar desempenho da economia no terceiro trimestre 

Euro

R$ 5,179

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,323
(+ 0,94%)

7/outubro 5,212

10/outubro 5,191

11/outubro 5,272

13/outubro 5,273

Ao ano

CDI

13,65%
1,34%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   10/10  11/10         13/10 14/10

112.072115.941

CONJUNTURA /

Serviços sustentam 
viés de alta do PIB

I
mpulsionado pelos segmen-
tos de serviços financeiros 
auxiliares e de informação e 
comunicação, o volume de 

serviços prestados no país cres-
ceu 0,7% em agosto, após um 
avanço de 1,3% no mês ante-
rior. Segundo pesquisa mensal 
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), foi o quarto resultado 
positivo consecutivo, com ga-
nho acumulado de 3,3% nesse 
período. Com isso, o setor, que 
representa quase 70% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), opera 
10,1% acima do nível pré-pan-
demia, de fevereiro de 2020.

O desempenho do setor de 
serviços contrasta com o da in-
dústria, que recuou 0,6% no 
mês, e do comércio, que teve 
baixa de 0,1%. Com isso, o seg-
mento se  mostra como o prin-
cipal pilar de sustentação da 
atividade econômica e deve ter 
peso decisivo no resultado do 
PIB do terceiro trimestre. 

Segundo o IBGE, três das cin-
co categorias que compõem o 
setor acompanharam o resul-
tado positivo do índice geral. 
O destaque ficou com o item 
outros serviços, que avançou 
6,7%, depois de uma queda de 
5% no mês anterior. “Esse re-
sultado positivo vem após uma 
queda, o que não é incomum, 
especialmente no ramo de ser-
viços financeiros auxiliares, que 
teve maior influência sobre esse 
avanço e também sobre a retra-
ção do mês anterior”, ressaltou o 
analista da pesquisa, Luiz Almei-
da. Os serviços financeiros auxi-
liares abarcam corretoras de tí-
tulos, consultoria de investimen-
tos e gestão de bolsas de merca-
do de balcão organizado. 

Com crescimento de 0,6% 
em agosto, e acumulando alta 
de 1,8% nos últimos dois me-
ses, o grupo de informação e 
comunicação foi o segundo que 
mais contribuiu para o resulta-
do do indicador geral. “Esse re-
sultado se deve, especialmen-
te, ao segmento de tecnolo-
gia da informação, que é muito 

dinâmico e alcançou o pico da 
sua série neste mês. É um dos 
ramos que cresceram a despei-
to da pandemia, principalmen-
te por conta do home office e 
da digitalização dos serviços”, 
acrescentou o pesquisador.

Os serviços prestados às fa-
mílias, que abrangem as ativi-
dades de hotéis e restaurantes, 
entre outras, avançaram 1%, na 
sexta alta consecutiva, perío-
do em que somaram ganho de 
10,7%. Apesar disso, o segmento, 
que foi um dos mais afetados pe-
la crise sanitária, ainda está 4,8% 
abaixo do patamar pré-pande-
mia. Segundo o economista do 
Banco Original Eduardo Vilarim, 
o desempenho da categoria sur-
preendeu os analistas. 

“Nossa visão era de que 
a elevação nos preços da 

alimentação fora do domicílio, 
como refeições e bebidas, im-
pactaria negativamente o sub-
setor. Outro indicador negativo 
era a pequena contração no es-
toque de trabalhadores de alo-
jamento e alimentação, revela-
da pela Pnad (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) de 
agosto. Entendemos que o au-
mento de R$ 200 do Auxílio Bra-
sil contribuiu fortemente para 
elevar a demanda e reforçou o 
cenário atual, em que as famí-
lias parecem dar preferência ao 
consumo de serviços, em vez de 
bens”, avaliou Vilarim.

Por outro lado, o setor de 
transportes, que vinha crescen-
do nos três meses anteriores, 
mostrou acomodação e recuou 
0,2% em agosto. Mesmo assim, 
se manteve 20% acima do nível 

pré-pandemia. O transporte de 
passageiros teve queda de 0,5% 
e de cargas recuou 0,3% no mês. 

Efeito no PIB

Vilarim, do Banco Original, 
destacou que a consolidação 
do setor de serviços em nível 
bastante superior ao do perío-
do anterior à pandemia  deve 
contribuir com o viés positivo 
sobre as projeções do PIB, em 
contraposição à indústria e ao 
comércio, que mostram perda 
de fôlego. “Para setembro, pro-
jetamos um crescimento preli-
minar de 0,3% dos serviços, as-
similando o aumento da con-
fiança no setor, a boa perfor-
mance do mercado de trabalho 
e o aumento da massa salarial 
em termos reais”, disse. 

 » RAFAELA GONÇALVES

A indústria brasileira conti-
nua perdendo competitividade 
e o país recuou no ranking glo-
bal, em 2021, tanto na produção 
quanto nas exportações, confor-
me dados do estudo Desempe-
nho da Indústria no Mundo, di-
vulgado ontem pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).

O setor industrial brasileiro 
viu sua participação na produ-
ção mundial cair de 1,31%, em 
2020, para 1,28%, em 2021, se-
gundo dados da Organização 
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento Industrial (Uni-
do). Com isso, o Brasil foi ultra-
passado pela Turquia e caiu pa-
ra a 15ª posição.

Com relação às exportações 
mundiais de bens da indústria 

de transformação, a participa-
ção do Brasil cresceu de 0,77%, 
em 2020, para 0,81%, em 2021, 
segundo estimativa da CNI. Ain-
da assim, o Brasil perdeu uma 
posição no ranking, caindo do 
30º para o 31º lugar, sendo ultra-
passado pela Indonésia.

O estudo da CNI analisou os 
11 principais parceiros comer-
ciais do país: Alemanha, Argen-
tina, China, Coreia do Sul, Es-
tados Unidos, França, Itália, Ja-
pão, México, Países Baixos e Rei-
no Unido. Entre eles, a China re-
gistrou o melhor desempenho 
na produção e na exportação de 
bens industriais. 

De acordo com o estudo, 
as exportações mundiais caí-
ram 5,3% em 2020, e a estima-
tiva da CNI indica um aumento 
de 20,4% em 2021. No Brasil, a 

queda nas exportações em 2020 
representa mais que o dobro da 
média mundial (12,6%) e, pa-
ra 2021, a estimativa é de um 
crescimento de 26,3%, acima 

da média global. Consideran-
do o desempenho brasileiro e 
de seus 11 principais parcei-
ros comerciais, além do Brasil, 
a China, a Argentina e os Países 

Baixos devem registrar tímido 
aumento nas respectivas parti-
cipações — ao contrário de to-
dos os demais países, que de-
vem ter queda.

Na produção, depois da Chi-
na, merece destaque o desem-
penho dos Estados Unidos em 
2021. Ambos os países conti-
nuam na primeira e na segunda 
posições, respectivamente, no 
ranking das maiores produções 
da indústria de transformação.

“Precisamos de uma estra-
tégia nacional de comércio ex-
terior, que enderece os velhos 
desafios de competitividade, 
como a burocracia e os resí-
duos tributários nas exporta-
ções e, ao mesmo tempo, am-
plie e aprimore nossas redes 
de acordos comerciais para 
evitar dupla tributação com 
parceiros estratégicos”, co-
mentou a gerente de Comér-
cio e Integração Internacio-
nal da CNI, Constanza Negri. 
(Com Agência Estado)

Indústria perde 
competitividade
 » ROSANA HESSEL

O Brasil recuou no ranking 
global, tanto na produção 
quanto nas exportações do 
setor industrial

Jonathan de Sousa Melo/Divulgação

Esse resultado se 
deve, especialmente, 
ao segmento de 
tecnologia da 
informação. É um dos 
ramos que cresceram a 
despeito da pandemia, 
principalmente por 
conta do home office  
e da digitalização  
dos serviços”

Luiz Almeida, analista do IBGE

Dólar sobe 
a R$ 5,32

O mercado doméstico de 
câmbio foi engolfado, ontem, 
pelo sentimento externo de 
aversão ao risco. A piora das 
expectativas de inflação nor-
te-americana e declarações de 
dirigentes do Federal Reserve 
(Fed, o banco central) refor-
çaram a expectativa de aper-
to monetário mais forte e du-
radouro nos Estados Unidos. 
Com aumento de temores de 
uma recessão global, dada a 
fraqueza também da economia 
europeia e a escalada da guerra 
na Ucrânia, investidores aban-
donaram bolsas e commodities 
para buscar abrigo no dólar, 
que subiu em relação a moedas 
fortes e emergentes. No Brasil, 
a moeda norte-americana fe-
chou com alta de 0,94%, cotado 
a R$ 5,323, acumulando ganho 
de 2,11% na semana.

Após índice de preços ao con-
sumidor (CPI) de setembro nos 
EUA marcar 0,40%, o dobro do 
esperado, o mercado teve de di-
gerir, ontem, uma deterioração 
das expectativas de inflação reve-
lada por pesquisa da Universida-
de de Michigan. Houve aumen-
to da estimativa para inflação 
em um ano de 4,7% para 5,1%. 
Para o horizonte de cinco anos, 
a expectativa subiu de 2,7% pa-
ra 2,9%. “O mercado não tem co-
mo ignorar a alta das expectati-
vas de inflação. No horizonte de 
cinco anos, ainda está acima da 
meta (2%). O Fed não vai conse-
guir desacelerar o ritmo de alta 
dos juros nem encerrar tão cedo 
o ciclo de aperto”, afirmou a eco-
nomista-chefe da B.Side Investi-
mentos, Helena Veronese.

Também refletindo o mau 
humor dos investidores, a Bol-
sa da Valores de São Paulo (B3) 
encerrou o pregão com baixa de 
1,95%, aos 112.072 pontos. Na 
semana, maus curta pelo feria-
do de quarta-feira, o Ibovespa 
teve apenas desempenhos ne-
gativos e recuou 3,70%. 
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 »Entrevista | Oleksandra Matviichuk 

"Putin tem medo da  

ideia de liberdade"

Líder do Centro pelas Liberdades Civis da Ucrânia, ONG agraciada com o Nobel da Paz, a ativista destaca a importância do 
prêmio, denuncia 21 mil crimes de guerra da Rússia e defende que o chefe do Kremlin seja levado a tribunal internacional 

O 
cartaz na mão da ativista de 
direitos humanos ucrania-
na Oleksandra Vyachesla-
vivna Matviichuk, 39 anos, 

traz um antigo slogan usado por 
dissidentes soviéticos que ela trans-
formou em luta: “Pela nossa e por 
vossa liberdade”. Líder da organi-
zação não governamental Centro 
pelas Liberdades Civis da Ucrânia, 
com sede em Kiev, ela entrevistou 
centenas de sobreviventes da in-
vasão russa e ex-prisioneiros das 
tropas de Moscou. Sua equipe, for-
mada por 20 pessoas, documentou 
mais de 21 mil crimes de guerra co-
metidos pelas forças invasoras. O 
trabalho rendeu ao Centro pelas 
Liberdades Civis o Prêmio Nobel 
da Paz deste ano — dividido com 
a ONG russa Memorial e com o 
bielorrusso Ales Bialiatski, na pri-
são por se opor ao regime de Ale-
xander Lukashenko. Em entrevista 
exclusiva ao Correio, por telefone, 
Oleksandra admitiu que foi pega 
de surpresa pela escolha do Comi-
tê Nobel Norueguês e afirmou que 
a honraria lhe impõe uma “res-
ponsabilidade imensa”. “O Nobel 
da Paz tornará a nossa voz tangí-
vel.” Ela disse que Vladimir Putin te-
me a ideia de liberdade e defendeu a 
criação de um tribunal internacio-
nal para julgar o presidente russo.  

Que simbolismo tem o nobel da 
Paz? vocês esperavam o prêmio?

Não esperávamos que o Cen-
tro pelas Liberdades Civis recebes-
se o Nobel da Paz deste ano. Minha 
primeira emoção foi de surpresa. 
Agora, sinto uma responsabilida-
de imensa. O Nobel da Paz torna-
rá a nossa voz tangível. Essa guer-
ra está distante de nossa dimensão, 
enquanto ucranianos.

de que forma essa honraria pode 
pressionar Putin?

Putin não tem medo da Otan. 
Putin tem medo da ideia de 

liberdade. Se não detivermos Pu-
tin na Ucrânia, ele irá mais adian-
te. Esta não é uma guerra entre dois 
Estados. Esta é uma guerra entre 
dois sistemas: o autoritarismo e a 
democracia. Putin tenta convencer 
o mundo de que liberdade e demo-
cracia são valores falsos. 

Que mensagem o comitê nobel 
norueguês enviou para o mundo?

Os militares estão falando agora 
porque os clamores da sociedade 
civil não tinham sido escutados an-
tes. Talvez tenhamos sido ouvidos 
pelo Comitê de Direitos Humanos 
da Organização das Nações Unidas. 
Mas não nos gabinetes, onde deci-
sões são tomadas pelas pessoas em 
cargos de poder. Se o mundo não 
quiser que o poder somente forta-
leça os militares, as vozes das so-
ciedades civis precisarão de muito 
mais apoio. O Nobel da Paz é sobre 
o slogan “Pela nossa e por vossa li-
berdade”. Eu escutei esse slogan do 
meu professor, dissidente ucrania-
no e filósofo Yevhen Sverstyuk. Esta 
é a história sobre a resistência con-
tra o mal comum. Esta é a história 
sobre o fato de que a liberdade não 
possui limites dentro das fronteiras 
dos Estados. Os valores dos direi-
tos humanos são universais. Esta 
é a história sobre o fato de que os 
defensores dos direitos humanos 
constroem laços horizontais en-
tre eles, os quais são invisíveis até 
mesmo para a sociedade, a fim de 
estabelecerem a liberdade e pro-
tegerem as pessoas em um mun-
do onde o mal tenta dominar. Esta 
história é sobre o fato de que Putin 
perderá, a Ucrânia vencerá, e, de-
pois, teremos a paz. 

segundo o comitê, sua OnG 
fez “esforços notáveis para 
documentar crimes de guerra”. 
Que avaliação faz do trabalho do 
centro pelas liberdades civis?

A Rússia utiliza crimes de guer-
ra como um dos métodos de com-
bate. Ela tenta quebrar a resistência 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Arquivo pessoal

das pessoas e ocupar o país infli-
gindo dor imensa aos civis. O Cen-
tro pelas Liberdades Civis tem do-
cumentado essa dor por oito anos. 
Nos últimos meses, durante a in-
vasão russa em larga escala, nos-
sos esforços conjuntos documen-
taram 21 mil crimes de guerra. Eu 
entrevistei centenas de pessoas, en-
tre sobreviventes e prisioneiros de 
guerra. Eles me contaram como 
foram espancados e estuprados, 
como tiveram os dedos arranca-
dos, como suas unhas foram ras-
gadas. Tudo isso que enfrentamos 
na Ucrânia resultou em impunida-
de absoluta, da qual a Rússia tem se 
aproveitado há décadas. As tropas 
da Rússia cometeram crimes na 
Chechênia, na Moldávia, na Geór-
gia, no Mali, na Líbia. Elas até en-
contraram uma forma de usar ar-
mas químicas para atacar civis na 

Síria. Elas acreditavam que pode-
riam ter o que quisessem. Nós 
devemos romper esse círculo de 
impunidade. Devemos criar um 
tribunal internacional e respon-
sabilizar Putin, Lukashenko e ou-
tros criminosos de guerra.

Mas a senhora acredita realmente 
que Putin possa ser punido?

A história nos ensina que regi-
mes autoritários entram em co-
lapso e que seus líderes, os quais se 
julgam  intocáveis, são levados an-
te os tribunais. Eu gostaria de des-
tacar algo importante: no século 
20, o mundo civilizado fez signifi-
cativos avanços para estabelecer a 
lei e a justiça. Cito os julgamentos 
de Nuremberg, quando criminosos 
de guerra foram julgados depois 
do colapso do regime nazista. No 
século 21, precisamos nos mover 

adiante. A Justiça precisa ser inde-
pendente da magnitude do poder 
do regime de Putin. Não podemos 
esperar. Precisamos estabelecer 
um tribunal internacional agora. 

como vê as ameaças da rússia de 
lançar um ataque nuclear tático?

Essa guerra tem um compo-
nente de genocídio. Lutamos pe-
la liberdade de sermos um Esta-
do independente, de sermos ucra-
nianos, de desenvolvermos nos-
so idioma e cultura. Pela liberdade 
de termos nossa escolha demo-
crática, de construirmos um país 
onde o governo seja responsável, 
com um Judiciário independente, 
e onde os direitos de todos sejam 
respeitados. É importante que um 
Estado que seja uma potência nu-
clear não tenha o direito de ditar 
ordens. Nós, do mundo civilizado, 

Dois líderes na 
encruzilhada

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

As circunstâncias e os de-
safios são distintos para ca-
da um deles, mas as próximas 
semanas reservam momentos 
decisivos para o futuro dos 
dirigentes das duas princi-
pais potências mundiais. Pa-
ra o presidente da China, Xi 
Jinping, o grande momento 
começa amanhã, com a aber-
tura do 20º Congresso do Par-
tido Comunista. Ninguém du-
vida de que ele sairá do en-
contro com o terceiro manda-
to — inédito, ao menos desde 
que o regime inaugurado em 
1949 por Mao Tsé-tung se ins-
titucionalizou, ao fim da cha-
mada Revolução Cultural.

Do outro lado do mundo, Joe 
Biden se vê a pouco mais de três 
semanas da eleição que renovará 
a Câmara dos Deputados e parte 

do Senado. Com a popularidade 
em baixa nas pesquisas, o presi-
dente dos EUA aposta as fichas 
não apenas em manter a maio-
ria do Partido Democrata em am-
bas as casas do Congresso. Biden 
confrontará a sombra do ante-
cessor, Donald Trump, a quem 
derrotou na disputa pela Casa 
Branca, há dois anos. O magnata 
dos hotéis e cassinos jamais acei-
tou a derrota, e impôs ao Partido 
Republicano uma tropa de can-
didatos ao Legislativo afinados 
com seus planos para a eleição 
presidencial de 2024.

refém do sucesso

Xi tem garantida a recondução ao 
cargo por mais cinco anos, o inter-
valo entre os congressos do partido 
que a própria Constituição chinesa 

define como “força dirigente da 
sociedade”. Mas tem pela frente o 
enigma de como superar os resul-
tados consagradores — especial-
mente na economia — da “déca-
da gloriosa” vivida pelo país desde 
sua chegada ao comando, em 2012.

As taxas de crescimento ver-
tiginosas, que consolidaram a 
China como segunda maior 
economia do globo, no rumo 
de disputar com os EUA o al-
to do pódio, cederam nos úl-
timos anos. A locomotiva do 
Oriente sofreu o baque da pan-
demia, com suas reverberações 
na economia mundial. Sente 
também as consequências do 
status geopolítico que assumiu 
desde as reformas econômicas 
e a reorientação diplomática 
imprimidas nos anos 1980 por 
Deng Xiaoping.

Na nova condição, tem de re-
servar uma fatia substancial das 
receitas para investimentos na 
Defesa. Em uma conjuntura in-
ternacional marcada pelo acir-
ramento das disputas entre blo-
cos e potências — como se evi-
dencia, por exemplo, na Guerra 

da Ucrânia —, a China trata de 
assegurar seu lugar à mesa tam-
bém pela capacidade militar.

Panteão

Quando foi reeleito, no con-
gresso de 2017, Xi deu um pas-
so fundamental para inscrever 
o próprio nome no panteão dos 
grandes líderes do Partido Co-
munista da China. Até então, os 
estatutos da organização defi-
niam como sua base ideológi-
ca o marxismo-leninismo, o 
pensamento de Mao Tsé-tung 
e as ideias de Deng Xiaoping. 
A partir dali, o presidente se 
equipara aos antecessores por 
sua contribuição teórica sobre 
“a construção do socialismo 
com características chinesas”.

caiu a ficha

Em certa medida, são os êxi-
tos e a projeção do líder chinês 
que inspiram o documento sobre 
prioridades estratégicas publi-
cado dias atrás pela Casa Bran-
ca. Nele, o assessor de Joe Biden 

para Segurança Nacional, Jake 
Sullivan, aponta dois objetivos 
centrais: conter a Rússia, no ime-
diato, e vencer a China, no longo 
prazo. No pronunciamento que 
fez, Sullivan anunciou “o fim da 
era pós-Guerra Fria” e o início de 
um período de “competição en-
tre as potências” para determinar 
os rumos da nova ordem global.

Desde o governo do também 
democrata Barack Obama, entre 
2009 e 2017, os EUA definiram 
a região do Pacífico como eixo 
principal das atenções, em ter-
mos geopolíticos e militares. Sob 
Trump, com seu lema de “Améri-
ca acima de tudo”, a política ex-
terna se expressou com maior 
ênfase na guerra comercial com 
a China. Como é comum, demo-
cratas e republicanos, a despeito 
da rivalidade doméstica, coinci-
dem nos termos fundamentais 
na frente externa, a despeito de 
diferenças de tonalidade.

Pato manco

Se as disputas com Moscou e 
Pequim parecem algo distantes, 

no espaço e até no tempo, Biden 
terá em três semanas um mo-
mento de definição para seu fu-
turo político imediato. As elei-
ções legislativas na metade 
do mandato costumam servir 
como termômetro para a dis-
puta presidencial, dali a dois 
anos. Têm especial importân-
cia quando o titular está ha-
bilitado a disputar o segundo 
mandato — é o caso de Biden.

À parte os planos concretos do 
presidente para 2024, o resultado 
das urnas em 8 de novembro de-
finirá os marcos em que governa-
rá daqui em diante. Mantidas as 
maiorias, terá fôlego para tentar 
recompor a popularidade com 
um programa de medidas que fa-
lem direto ao dia-a-dia dos ame-
ricanos. Perdendo uma das duas 
casas, será obrigado a negociar 
com uma oposição republicana 
na qual, possivelmente, os trum-
pistas darão as cartas.

Em minoria na Câmara e no Se-
nado, a Casa Branca se vê amarra-
da. É a condição em que o jargão 
político americano identifica o pre-
sidente como “pato manco”.

não permitiremos que o poder nu-
clear substitua o Estado de Direito. 

na condição de laureada com 
o nobel da Paz, que recado a 
senhora enviaria ao Ocidente?

Vou partilhar minha experiên-
cia. A guerra começou não em fe-
vereiro de 2022, mas em fevereiro 
de 2014, após o colapso do regime 
autoritário. Putin começou a guer-
ra, oito anos atrás, quando a Ucrâ-
nia teve a chance de construir a 
própria democracia. Pagamos um 
preço alto. Eu coordenei a iniciati-
va civil Euromaidan SOS, durante 
a Revolução da Dignidade (18 a 23 
de fevereiro de 2014). Era uma res-
posta à brutal repressão aos pro-
testos estudantis pacíficos, em no-
vembro de 2013. Reunimos milha-
res de pessoas para fornecer assis-
tência legal e outros auxílios aos 
estudantes presos. Todos os dias, 
centenas de civis eram golpeados, 
presos e acusados de crimes fabri-
cados. Lutamos contra a máquina 
autoritária — o grupo paramilitar 
Titushky cooperava com os pro-
motores, que, por sua vez, colabo-
ravam com os tribunais. O gover-
no e o Parlamento se opuseram 
aos protestos pacíficos e tentaram 
liquidar os manifestantes. Era mui-
to fácil dizer que não podíamos 
fazer nada. Por causa de nossos 
voluntários e de nossos advoga-
dos, que lutaram de forma mui-
to honesta, começamos a traba-
lhar não apenas no campo legal, 
mas também em nível simbólico. 
Todos em Maidan sabíamos que 
não havia garantias. Você pode-
ria ser preso ou morto, mas sa-
bia que um grupo lutaria por vo-
cê. Essa compreensão forneceu co-
ragem para superar o medo. As lições 
aprendidas são sobre algo simples: 
em vários países, defensores dos di-
reitos humanos lutam pela liberdade 
e pela dignidade humana. Com fre-
quência, a luta parece não ter senti-
do. Mas temos de continuá-la. Os re-
sultados virão. Cedo ou mais tarde. 
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E
m  mais uma operação con-
tra o garimpo ilegal, a Polícia 
Federal, em cooperação com 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-

turais (Ibama), na última quarta-feira, 
queimou 12 balsas, ancoradas no leito 
do Rio Madeira (AM), para exploração 
ilegal de ouro. Havia previsão de des-
truição de outras 70 embarcações no 
dia seguinte. Na semana passada, pe-
ritos da PF identificaram as dragas e 
um grande número de garimpeiros por 
meio das imagens de satélites. 

As ações ilegais são recorrentes na Re-
gião Norte. Territórios indígenas e áreas 
de preservação permanente são alvo de 
garimpeiros, com impactos negativos no 
patrimônio natural e, sobretudo, nos rios 
que cortam a região. De acordo com o 
MapBiomas, entre 2010 e 2020, as inva-
sões em áreas dos povos originários cres-
ceram 495%, e 301%, nas unidades de 
conservação. Os maiores garimpos ile-
gais estão nos territórios Kayapó (7.622 
hectares) e Munduruku (1.592 hectares), 
no estado do Pará, e Yanomami (414 hec-
tares), no Amazonas. Apesar de avanço 
da mineração ilegal ser crime, as espar-
sas operações têm sido insuficientes pa-
ra conter a corrida pelo ouro.

A atividade ilegal não destrói só o patri-
mônio natural. É um risco à saúde huma-
na. O uso de mercúrio para a separação 
do ouro das impurezas  tem contamina-
do a água consumida por indígenas e ri-
beirinhos e outros grupos não indígenas. 
A elevada concentração de mercúrio por 
meio líquido ou por alimentos (peixes, por 
exemplo) pode causar danos neurológicos, 
como tremores, insônia, perda de memó-
ria, dores de cabeça, fraqueza muscular, e, 
em casos extremos, levar à morte.

Apesar de todos os danos provoca-
dos pela mineração ilegal, nos últimos 
anos, o governo federal não demarcou 
os territórios indígenas no país. O des-
monte da fiscalização dos órgãos am-
bientais também favoreceu o avanço 
não autorizado dos mineradores. As 
tentativas dos povos originários de bar-
rar as invasões não surtem o efeito ne-
cessário. E a tendência é piorar.

A revisão do Estatuto do Índio, em 
curso pelo governo federal, elimina o 
conselho fiscal e os comitês regionais 
da Fundação Nacional do Índio (Funai). 
Exclui também as atribuições das fren-
tes de proteção e das coordenações re-
gionais e técnica. Antes de pedir licen-
ça da Funai, o indigenista Bruno Pereira 
chefiou a frente de proteção do Vale do 
Javari (AM). Em junho deste ano, ele foi 
assassinado, junto com o jornalista Dom 
Phillips, na mesma área. Líderes e repre-
sentantes indígenas também de deixa-
ram de compor os conselhos, na mes-
ma linha da extinção dos conselhos se-
toriais, que previam a participação po-
pular, no início de janeiro de 2019.

Garimpagem, desmatamento, incên-
dios provocados, invasões e a desidrata-
ção dos órgãos de assistência e de fisca-
lização só facilitam o avanço das frentes 
ilegais e predatórias do patrimônio natu-
ral do país, mais concentrado na Região 
Amazônica. A redução da política para 
os povos indígenas, seguida de menos 
proteção dos territórios por eles ocupa-
dos, ignora a importância desses grupos 
como guardiões das florestas. Prejuízo 
imensurável para o país. Ainda há tem-
po de o poder público rever decisões e 
garantir a vida e o respeito aos direitos 
que os povos da floresta conquistaram 
na Constituição de 1988.

Garimpeiros
não desistem

Astros da Copa no divã

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A 36 dias do início da Copa do Mundo, 
quatro astros de países candidatíssimos 
ao título estão mais pressionados por di-
lemas pessoais do que pela responsabili-
dade de levar seleções de ponta à glória no 
Catar, de 20 de novembro a 18 de dezem-
bro. Neymar, Messi, Mbappé e Cristiano 
Ronaldo têm questões pendentes a resol-
ver antes, durante e depois do torneio. Isso 
pode, sim, atrapalhá-los no Oriente Médio.  

Prestes a ostentar a camisa 10 do Bra-
sil na Copa pela terceira edição consecu-
tiva, Neymar acumula início de tempo-
rada irrepreensível no Paris Saint-Ger-
main. São 11 gols e nove assistências. 
Em contrapartida, lida com o constran-
gimento do tapetão. Começa nesta se-
gunda-feira, na Espanha, o julgamento 
sobre a acusação de esfera penal de “Cor-
rupção entre Particulares” movida pelas 
empresas DIS e Federação das Associa-
ções de Atletas Profissionais (FAAP) con-
tra o atacante Neymar, os pais dele, a NN 
Consultoria, além do Santos e do Barce-
lona. A novela é a polêmica transferência 
do terceiro melhor do mundo em 2015 
para o clube catalão, em julho de 2013. 

No campo jurídico, a promotoria pede 
dois anos de prisão ao brasileiro. Essa hi-
pótese é considerada improvável por ad-
vogados especializados contratados pelo 
jogador. Cobra também o pagamento de 
multa de 10 milhões de euros. Neymar 
nega as acusações. No entanto, a derrota 
em um recurso na Suprema Corte da Es-
panha, em 2017, abriu caminho para que 
o julgamento acontecesse na Espanha.

Companheiro de Neymar no PSG, Ky-
lian Mbappé vive momento instável ex-
tracampo. Com 12 gols na temporada, o 
francês estaria insatisfeito no clube pari-
siense e disposto a deixá-lo na janela de 
transferências de janeiro. Vaidoso e mi-
mado, não tolera dividir o palco ao lado 
de Neymar e Messi. Costurou as saídas 
do brasileiro e do argentino do time e se 
sente traído. Admite o desconforto com 
a permanência dos “parças”.  

Por falar em Lionel Messi, o jogador 
eleito sete vezes melhor do mundo pa-
rece deslocado. Sem ambiente no PSG. 
Há rumores sobre o possível retorno ao 
Barcelona. Como se não bastasse o clima 
pesado no vestiário, a estrela teme que 
a recém-curada lesão muscular na pan-
turrilha o tire da Copa. Há uma onda de 
contusões na Argentina. As situações do 
atacante Dybala e do meia Di María as-
sustam Messi — autor de oito gols e oi-
to assistências na temporada.   

Eleito cinco vezes número 1 do mundo, 
Cristiano Ronaldo está aonde não queria. 
Tentou deixar o Manchester United. Não 
conseguiu. Fora da Champions League, dis-
puta a Europa League com desdém. Acu-
mula míseros dois gols na temporada às 
vésperas da Copa. Portugal que lute!

Em tempos de futebol coletivo, a Co-
pa adverte: a escravidão do talento — e 
do humor — de Neymar, Mbappé, Mes-
si e Cristiano Ronaldo no Catar pode ser 
prejudicial ao sonho do título. Portanto, 
quem se exibir como time tem tudo pa-
ra ser campeão.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
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Verso e reverso

Hoje, amadurecido pela vida, vejo ânimos exacerba-
dos pelas emoções de uma eleição polarizada por amo-
res, ódios e rancores, entre direita e esquerda, que na rea-
lidade são a face e o dorso das mesmas mãos. Mãos que 
curam, mas que também ferem, que inocentam e conde-
nam, que afagam e violentam. Mãos que pedem, outras 
que se doam. Assim são as mãos, inquietas e inseguras, 
com a sua frente verdadeira e o seu verso falso. Vi e experi-
mentei um pouco de tudo isso, quando estudante, depois 
como acadêmico e profissional. Após os regimes militares, 
muitos aproveitadores, alguns até burgueses, outros crimi-
nosos, dizendo-se perseguidos, auferiram vultuosas inde-
nizações e aposentadorias vitalícias. De minha parte, na-
da recebi. Embora prestando serviço nas Forças Armadas, 
selecionado para bolsa de estudos no exterior, onde iria 
prosseguir minha formação em engenharia e medicina, 
fui covardemente impedido de deixar o país, assim como 
de conseguir trabalhar em qualquer outro lugar, sem ter 
dado motivo, apenas pretendendo deixar a atividade mi-
litar. Exilei-me em uma fazenda erma, com a família, sem 
renda, conseguindo apenas lecionar em escola estadual 
da vila mais próxima, com minha esposa, trabalho pe-
lo qual jamais recebemos a devida e parca remuneração.

 » Humberto Pellizzaro 
Asa Norte 

Peso da palavra

Como é mágico o peso das palavras. Peso no sentido 
de sentimentos que elas nos impactam. No efeito que 
poucas letras juntas formam um vocábulo. Uma frase. 
Um parágrafo. E, de repente, compõem um artigo, uma 
crônica ou qualquer composição longa ou curta que 
nos faz rir pela obviedade. Pela empatia ou desconside-
ração, do ponto de vista de quem lê pelo momento, pelo 
instante histórico que se vive. Isso se dá cotidianamen-
te quando me dirijo cedinho ao jardim de casa para pe-
gar o jornal e já começo a ler tomando café. Fico ima-
ginando antes o que os pauteiros de cada editoria colo-
caram sobre as folhas impressas que impactarão nossas 
retinas. Que retransmitirão para nosso cérebro e daí re-
distribui para nossa alma, formatando nossas opiniões, 
nossas convicções. Será que aquela floresta de caracte-
res noticiará algum crime hediondo hoje; terá o anún-
cio de que a guerra da Rússia/Ucrânia concretizará um 
conflito nuclear mundial ou não passa de uma guer-
ra de palavras tentando raptar com estardalhaço o sos-
sego de cada um de nós; será que o presidente do país 
acusará que a urna eletrônica falta um parafuso — mes-
mo em tempos digitais —, ou será que é em sua cabeça 
que falta parafusos. Essas coisas ficam martelando mi-
nha cuca como se eu fosse Ubaldo, O Paranoico, per-
sonagem do cartunista Henfil nos idos do velho e bom 
Pasquim. Não que eu esteja ficando maluco. Ainda. Re-
ferencio, portanto, um contemporâneo de Henfil: Es-
tou “controlando minha maluques, misturada com mi-
nha lucidez”. Essa é fácil de saber o autor. De manche-
te em manchete com o peso de suas palavras o humor 
da bússola do noticiário vai oscilando dois pontos per-
centuais para cima ou para baixo. Na editoria de políti-
ca certos políticos carregados de juras, que muitas vezes 
hostilizam o bom senso, se digladiam e se acham com 
dois pontos para cima, mas a realidade do país puxa 
concretamente para baixo. O factual aponta que o jor-
nal, mesmo sofrendo ânsias de censura por políticos — 
sempre eles — não é um amontoado de letras mortas. É 
o retrato da gramática cotidiana do país na sala da casa 
de cada um de nós. Com todas suas notícias sensatas ou 
despropositadas apuradas profissionalmente. E muito 

distante das artificialidades forjadas pela internet. Jor-
nal é cidadania. Viva a liberdade de imprensa.

 » Eduardo Pereira

Jardim Botânico

Horrores

Um vídeo anda circulando nas redes sociais com depoi-
mentos de crianças, exaltando o fascismo e a ditadura: Mi-
nha missão é matar. Sou favorável à tortura. A ditadura de-
via ter matado mais. O erro foi ter matado pouca gente. To-
do mundo deve ter uma arma em casa. O país precisa de 
uma guerra civil. Pobre não controla a prole, depois vem 
pedir comida. Mulher tem que ganhar menos que homem, 
sim. No meu tempo não tinha gay: só dando um couro ne-
les. Abaixo indígenas e quilombolas. O Estatuto das Crian-
ças e Adolescentes devia ser rasgado ao meio. Não acei-
to resultado diferente nas eleições. Um patético rosário de 
mandamentos fascistas. Para coroar esse dia, veio a Dama-
res com seu show de horrores. Deus nos livre e guarde.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Primeira-ministra britânica 
Lis Truss demite ministro das 

finanças. É o quarto desde 
julho. Roleta libra esterlina. 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

Em Aparecida do Norte, foram fortes 
as evidências de hipocrisia religiosa 

que, acima de tudo, está o voto, e 
acima de todos, a ausência de limite 

ético na conquista do mesmo. 
Evangelista Duarte — Asa Norte

Antes de mais nada: pesquisas 
eleitorais, como o próprio nome 
diz, são pesquisas, que captam 
tendências e instabilidades, e 

não previsão de resultado!
Ricardo Santoro — Lago Sul

Se os resultados das sondagens 
eleitorais apontassem para a 

reeleição do inquilino palaciano, 
haveria ação judicial para 

investigar e proibir as atividades 
dos institutos pesquisa?
Afonso Guimarães — Noroeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O BNDE dá-se ao luxo de manter diversas casas 
fechadas, apodrecendo, em Brasília. 
(Publicada em 11/3/1962)

O 
Estatuto está em sua adolescência e ce-
lebrou, em 20 de julho de 2022, 12 anos. 
O conjunto normativo é o mais comple-
to, em se tratando de políticas de pro-

moção da igualdade racial no país, para não di-
zer, no mundo. São dispositivos que dão conta 
das mais diversas áreas com o objetivo de tor-
nar o país mais igualitário.

A legislação é de autoria do senador Paulo 
Paim (PT/RS), um dos poucos parlamentares 
negros que se encontra ininterruptamente no 
Congresso Nacional, desde a Assembleia Na-
cional Constituinte de 1988. O senador Paulo 
Paim informa que o Estatuto da Igualdade Ra-
cial surgiu a partir da viagem que fez com a co-
missão do Congresso Nacional, representada 
pela deputada Benedita da Silva, pelo deputa-
do Edimilson Valentim, pelo deputado Domin-
gos Leonelli, os falecidos deputados João Her-
man e Carlos Alberto Caó de Oliveira (Caó) à 
África do Sul, para exigir exigindo a libertação 
de Nelson Mandela.

Segundo o senador Paulo Paim: “Foi um mo-
mento muito bonito, quando recebemos das 
mãos de Winnie Mandela a Carta da Liberdade 
do Povo Sul-africano contra o Apartheid.” O Es-
tatuto é um conjunto de ações afirmativas, repa-
ratórias e compensatórias, que garante o direito 
à saúde; à educação, à cultura, ao esporte e ao la-
zer; o direito à liberdade de consciência e de cren-
ça e ao livre exercícios dos cultos religiosos. Prevê 
o acesso à terra e à moradia adequada; o direito 
ao trabalho e aos meios de comunicação; o papel 
das ouvidorias permanentes, o acesso à Justiça e 
à segurança; além do financiamento das iniciati-
vas de promoção da igualdade racial.

A legislação direciona a elaboração de 

do site poder360 — em apenas 832 mu-
nicípios, dos 5.570 existentes no país. Não 
aprovar um projeto tão simbólico e edu-
cativo, para um país que tem 522 anos e 
viveu por quase 400 anos a escravidão, é 

uma vergonha.
As conquistas raciais existentes no Bra-

sil aconteceram e acontecem com a luta, 
resistência, suor e sangue dos movimen-
tos negros do país, que têm papéis funda-
mentais na construção da sociedade bra-
sileira, mesmo com a gigantesca barreira, 
que é o racismo estrutural. O Brasil e suas 
instituições precisam absorver e implantar 
o Estatuto da Igualdade Racial, não pode-
mos permitir a naturalização do racismo e 
das desigualdades, se realmente quisermos 
crescer como nação.

Ainda vivemos a pandemia da covid-19, na 
qual quase 700 mil vidas foram ceifadas. O país 
registra cerca de 12 milhões de desempregados 
e mais de 60 milhões de brasileiros enfrentando 
algum tipo de insegurança alimentar, conforme 
o relatório da Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura (FAO). E qual 
é a cor das pessoas mais afetadas pela falta de 
políticas públicas?

Estamos às vésperas das eleições 2022 e os 
partidos políticos precisam aplicar de forma 
real e transparente as decisões determinadas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral e pelo Supremo 
Tribunal Federal, que garantem a distribuição 
igualitária dos recursos e do tempo de rádio e 
tevê para as candidaturas negras.

Não podemos ser antirracistas por conveniência e, 
sim, praticantes diários da igualdade e do combate ao 
racismo. Axé, saúde, amor e que bons ventos possam 
espalhar um pouco de paz e prosperidade.

diversas políticas públicas raciais que benefi-
ciam toda a sociedade, como a lei de cotas nas 
universidades, institutos federais, nos concur-
sos públicos e possibilita a elaboração de pro-
jetos de leis, futuras normas, que promove-
rão pontualmente a igualdade racial no país, a 
exemplo das urgentes matérias, de autoria do 
senador Paim, o Projeto de Lei (PL) nº 5231, de 
2020, que trata da abordagem dos agentes pú-
blicos e privados e o PL nº  4373, de 2020, que 
tipifica como crime de racismo a injúria racial.

A participação dos movimentos negros do 
Brasil, as nossas lamparinas da igualdade, foi 
determinante na construção e aprovação do 
Estatuto da Igualdade Racial e de outras legis-
lações, como a lei 11.645, de 2008, que estabe-
lece as diretrizes e bases da educação nacional, 
para incluir no currículo oficial da rede de en-
sino a obrigatoriedade da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena e também de 
proposições legislativas que tramitam no Con-
gresso Nacional, tal como o feriado do 20 de No-
vembro, PLS nº 482, de 2017, de autoria do se-
nador Randolfe Rodrigues e relatoria do sena-
dor Paulo Paim.

O Congresso Nacional precisa garantir, que 
o dia 20 de Novembro — Dia Nacional da Cons-
ciência Negra, seja feriado nacional em todo o 
Brasil. A data é celebrada — conforme dados 

Você conhece  
o Estatuto da 

Igualdade Racial?

N
este Dia dos Professores, é imprescin-
dível lembrar que a área de educação 
brasileira tem desafios enormes pe-
la frente. Só vai haver, de fato, uma 

mudança de rota caso aprendamos a medir 
resultados e a não medir esforços para usar 
os dados a nosso favor.

Podemos considerar  que o sucesso do edu-
cador pode ser calculado a partir do tripé entre 
mensurar, entender e crescer. Sem uma dessas 
pernas, não há equilíbrio. Recentemente, par-
ticipei da concepção e da conclusão do Estudo 
Opee 2022 — Educadores Brasileiros, que con-
tou com 1.505 respondentes da área pública e 
privada de todas as regiões do país.

Segundo o levantamento, apesar das ad-
versidades do setor, otimismo e propósito fo-
ram as palavras associadas aos depoimentos 
de professores e gestores brasileiros. A pesqui-
sa também identificou um horizonte promis-
sor a partir do índice de motivação de 7,7 (em 
uma escala de 1 a 10) apontado pelos profis-
sionais sobre atuarem na área. O projeto teve 
como objetivo diagnosticar o cenário pedagó-
gico e escolar brasileiro nos últimos 12 meses.

Empiricamente, já sabíamos que o professor, 
até pelos obstáculos que enfrenta desde que se 
tem notícia, tem no propósito sua principal for-
ça propulsora. E essa é uma das belezas da pro-
fissão. Outra evidência disso é que 59,67% dos 
respondentes não consideram, no momento 
da pesquisa, mudar de área, contra 6,11% que 
pensam diariamente nessa alteração de rota — 
um contraponto expressivo de quase 10 vezes 
de avanço de um indicador sobre outro.

Consideramos  que o propósito é extrema-
mente relevante para os profissionais de to-
das as áreas, incluindo a educação. Por exem-
plo, um educador que tem um objetivo de fazer 
uma transformação social não fica se pergun-
tando por que os alunos não aprendem melhor. 
Eles criam perguntas inteligentes, eficazes, fo-
cadas em soluções e caminhos para fazer a di-
ferença e transformar esse contexto.

Há décadas, estudo profundamente o 
impacto da aliança entre a família e a es-
cola enquanto seus efeitos no andamento 
e no rendimento escolar. O primeiro caso 
diz respeito ao engajamento, disciplina, en-
volvimento, atenção e presença em sala de 
aula, enquanto o segundo se refere às notas 
e àquilo que o aluno aprende de fato. Esse 
par de fatores está totalmente conectado ao 
encontro entre os familiares e a instituição 
de ensino, para que o educando receba boa 
dose de confiança, orientação, motivação 
e direção para o seu pleno desenvolvimen-
to. Sabendo da importância dessa aliança, 
o estudo também ouviu sobre a relação dos 
educadores e familiares.

Coincidência ou não, os resultados estavam 
alinhados com minha percepção. Para os edu-
cadores, a aprendizagem socioemocional e a 
parceria com as famílias (presente em 61,2% e 
57,48% das respostas respectivamente) lideram 
o ranking de atributos para uma escola ideal.

Para celebrar o Dia dos Professores, por mais 
que seja árduo e espinhoso o nosso caminho, 
admito um maior otimismo pelos anos que se 
aproximam. A educação no passado já foi o 

território da tia, da amiga, do ambiente que era 
uma segunda casa. Aos poucos, estamos ven-
do aflorar uma consciência de um ambiente 
que precisa ser cada vez mais profissionaliza-
do, ter metas, evidências, dados empíricos que 
nos mostrem o caminho a seguir.

Não vejo nenhuma diferença entre uma 
empresa ou instituição e uma escola no sen-
tido de que é preciso ter clareza de missão, vi-
são, valores, apresentando dados objetivos. É 
crucial que haja uma distribuição inteligen-
te de papéis, juntamente com uma delegação 
responsável e um acompanhamento sistemá-
tico dos resultados.

Para além disso, costumo dizer que se-
res humanos constroem e transformam a si 
mesmos lapidando a existência por meio do 
exercício das competências socioemocionais. 
Vale lembrar que essas qualidades são acio-
nadas de maneira muito mais contundente, 
consistente e consequente quando nos co-
nectamos com o propósito.

Concluo com um ensinamento de Viktor 
Frankl, criador da logoterapia, que constitui a 
base epistemológica da Metodologia Opee. O 
autor ressalta que a atitude é baseada em três 
dimensões: clareza do objetivo, ação honrosa 
e aprendizado constante. É exatamente isso 
que temos que fazer, inspirar projetos de vi-
da. Uma iniciativa para além da vontade e da 
motivação nos liberta das circunstâncias, das 
contingências. E o aprendizado constante que 
é a base mais essencial para que possamos ter 
uma vida boa, feliz e saudável, como quere-
mos e merecemos.

 » LEO FRAIMAN
Escritor, psicoterapeuta, educador e autor da metodologia Opee

Mensurar, entender e crescer: 
tripé para o aprimoramento

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Um bom presidente da República pode até não ser 
um presidente bom em si, mas o será, à medida em 
que sua equipe e todo seu staff seja, de fato, compe-
tente. Dessa forma a qualidade de um governo pode 
ser medida pela qualidade do seu entorno. 

O Brasil já teve presidentes medíocres, mas que se 
salvaram pela competência de seus ministros e de to-
da sua equipe. Mas esses são pontos fora da curva. A 
maioria, por sua fragilidade intelectual, não apenas 
forma equipes medíocres, como atua de maneira vo-
luntariosa em todas as áreas, provocando desastres 
de todo o tipo. 

Entre os anos de 2011 a 2016 o Brasil experienciou 
esse desastre na própria pele, que acabaria num pro-
cesso ruidoso de impeachment da mandatária. De um 
modo simples vale dizer que a salvação de um gover-
no pode ser creditada à maneira como ele pensa e re-
flete sobre os problemas nacionais.

A questão aqui é que pensar dá muito trabalho e exi-
ge exercício e esforço mental de sacudir e acordar os 
neurônios dentro da cabeça. Pouco estão dispostos a 
esse trabalho. Com isso exposto, fica patente que boa 
parte de nossas mazelas advêm do pouco exercício 
de pensar o Brasil, deixando as medidas necessárias, 
serem guiadas pelo acaso, numa improvisação contí-
nua e sem responsabilidades, todas elas abrigadas no 
baú do populismo. 

Tirar a camisa do populismo e vestir a camisa do 
patriotismo exige coragem e desapego pessoal. Go-
verno sério é, em suma, aquele que consegue manter 
as contas públicas arrumadas, num esforço diário pa-
ra devolver os impostos, pagos pelos contribuintes, na 
forma de serviços de qualidade. Cumprida essa etapa, 
segue a missão de investir essa poupança interna em 
infraestrutura, pensando sempre nas futuras gerações.

No Brasil tem sido particularmente difícil a concilia-
ção entre política e economia, uma vez que os interes-
ses voláteis e subjetivos da primeira chocam-se com a 
segunda, que é feita de razão e números que não per-
mitem desaforos e afrontas. Não espanta pois, que um 
governo que não apresente, previamente, uma política 
econômica séria, transparente e exequível, será sem-
pre aquele que irá conduzir a nação para o abismo. 

Aqui também é sentida a falta de pensadores sé-
rios como o ex-ministro Mário Henrique Simonsen 
(1935-1997). Por sua biografia e currículo, fica eviden-
te que esse era realmente um pensador criterioso dos 
problemas nacionais. Aqui nesse ponto, abre-se um 
parêntese importante, quase como um alerta. Minis-
tros da economia que por sua formação acadêmica e 
intelectual não se definam como liberais autênticos, 
não deveriam se ocupar de questões relativas à eco-
nomia. Por um motivo até prosaico: economia, como 
ciência humana, é uma disciplina eminentemente li-
beral que rejeita o intervencionismo estatal e prega a 
emancipação do indivíduo em relação as ciladas e aos 
dogmas externos.

Não é preciso nem lembrar aqui que foram exata-
mente um conjunto de economistas liberais que sal-
varam o Brasil da hiperinflação e do esfarelamento 
do antigo Cruzeiro. Pessoas como André Lara Resen-
de, Edmar Bacha, Pérsio Arida, Pedro Malan, criaram 
e colocaram em prática o Plano do Real, uma verda-
deira revolução econômica e liberal, que aos trancos 
e barrancos sobrevive muito bem até hoje. 

Puderam realizar esse feito extraordinário porque 
se deram ao trabalho de pensar e formular ideias, to-
das embasadas nas ciências econômicas. Por sorte te-
mos ainda um ministro da Economia liberal na figura 
de Paulo Guedes. Não fosse por seu trabalho à fren-
te da pasta, as consequências da pandemia global, da 
guerra na Ucrânia e de outras adversidades mundiais, 
teriam levado o Brasil para o fundo do poço.  

Também graças ao gênio econômico do ex-ministro 
Simonsen o Brasil conseguiu atravessar um dos mo-
mentos mais difíceis de sua história, em que a infla-
ção, pelos estragos que causava em toda a cadeia pro-
dutiva e de consumo, já era vista, tranquilamente, co-
mo um problema endêmico sem solução possível. Foi 
de Simonsen a ideia da criação do Sistema Financei-
ra da Habitação (SFH) e do Banco Nacional da Habi-
tação (BNH) em 1965, uma ousadia que iria permitir, 
pela primeira vez o acesso à casa própria pelos brasi-
leiros de renda baixa e média.

O chamado “milagre brasileiro”, entre os anos de 
1968 a 1973, em que a economia nacional chegou a 
crescer até 14% ao ano, tido como o maior desen-
volvimento do mundo Ocidental, tem também o 
dedo de Simonsen. 

Nesses seis anos, o PIB do Brasil havia crescido mais 
de 88%, um feito extraordinário, todo ele impulsionado 
pelas ideias do liberalismo econômico. Hoje, quando 
se ouve ao longe, gente discutindo a volta do estatis-
mo e de projetos como a quarentena fiscal e fim da res-
ponsabilidade com o teto de gastos do governo, todas 
elas anunciadas com orgulho pelo candidato das es-
querdas, é que podemos ver quanto tempo perdemos 
apenas pelo fato de já não exercitarmos mais a facul-
dade de pensar o país.

Pensar dá 
trabalho

“O déficit público não é de caráter 
orçamentário. O déficit público 
simplesmente não tem caráter.”
Mario Henrique Simonsen

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » MARIA ISABEL SALES
Especialista em direito legislativo, jornalista e assessora legislativa e racial no Senado Federal
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Os nanoplásticos na 
cadeia alimentar 

Experimento mostra como o material invisível se dissemina em três níveis tróficos: da alface para larvas e, por fim, para 
peixes. Segundo cientistas, o trabalho poderá ajudar na compreensão dos impactos dessas partículas na saúde de seres vivos

O 
manejo do lixo plásti-
co é um dos maiores 
desafios ambientais 
da atualidade. Além 

de presente em diversos pro-
dutos, esse material, quando 
se degrada, se transforma em 
partículas minúsculas que po-
dem ser inaladas e ingeridas. 
Pesquisadores da Universida-
de da Finlândia Oriental (UEF) 
buscam rastrear essa ameaça 
invisível. Em um experimen-
to, eles mostram como os na-
noplásticos podem entrar in-
diretamente no organismo de 
seres vivos por meio da cadeia 
alimentar. Detalhes da pesqui-
sa foram publicados recente-
mente na revista Nano Today.

Com tamanho entre um e 1 
mil nanômetros — um nanôme-
tro equivale a um bilionésimo 
de um metro —, os nanoplásti-
cos podem ser transportados no 
ar e romper barreiras fisiológi-
cas. Estudos indicam que os so-
los agrícolas podem estar rece-
bendo altas quantidades desse 
despojo proveniente da atmos-
fera, da irrigação com águas resi-
duais e do uso de plástico na co-
bertura de plantio, entre outras 
fontes. Descobrir até que ponto 
esses fragmentos podem atingir 
culturas comestíveis e, conse-
quentemente, a cadeia alimen-
tar desafia cientistas.

Para detectar e medir a quan-
tidade de nanoplásticos em seres 
vivos, a equipe da UEF simulou 
um ciclo alimentar em três ní-
veis trófricos (alimentares): a al-
face, que é comida por larvas da 
mosca-soldado negro, que ali-
mentam peixes da espécie Ru-
tilus rutilus. No plantio do vege-
tal, o solo foi contaminado com 
resíduos de plásticos do tipo po-
liestireno (PS) e cloreto de poli-
vinila (PVC). Esses materiais são 
usados como matéria-prima em 
diversos produtos, desde isopor 
a canos para a construção civil. 

Jussi Kukkonen, um dos 

autores do artigo e profes-
sor de ecotoxicologia da UEF, 
contou os critérios de sele-
ção: “Queríamos utilizar dois 
tipos diferentes de polímeros 
que são normalmente utili-
zados em diferentes destina-
ções e, desse modo, têm ele-
vado potencial para acabar no 
ambiente”.

Durante os testes, os pesqui-
sadores mantiveram as plantas 
de alface no solo por duas sema-
nas, até colhê-las para alimen-
tar as larvas da mosca por cinco 
dias. Em seguida, os insetos cres-
cidos foram usados para alimen-
tar os peixes pelo mesmo período 
de tempo. A alface, as larvas e os 
peixes foram dissecados, e o ma-
terial analisado em um micros-
cópio eletrônico de varredura.

O resultado mostrou que os 
nanoplásticos subiram das raízes 
das alfaces em direção às folhas. 
Mesmo depois de 24 horas com 
o intestino vazio, notou-se a pre-
sença das partículas de PS e PVC 
nas cavidades bucais e no intesti-
no das moscas alimentadas pelo 
vegetal. O número de resíduos de 
cloreto de polivinila nos insetos 
foi maior, quando comparado à 
concentração de poliestireno — 
os mesmos resultados percebi-
dos nas alfaces. Ao examinar os 
peixes, os pesquisadores detec-
taram resíduos de plástico nas 
brânquias, no fígado e nos teci-
dos intestinais dos animais. 

Mais pesquisas

O trabalho chamou a atenção 
de Alessandra Augusto, docen-
te do Departamento de Ciên-
cias Biológicas e Ambientais da 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), no câmpus Litoral Pau-
lista. Segundo a professora, que, 
há três anos, pesquisa os micro e 
nanoplásticos no meio ambien-
te, já se sabia que as plantas po-
dem absorver esse material do 
solo e transportá-lo para os bro-
tos. “O estudo finflandês inova 
ao mostrar que os nanoplásticos 

 » MARIA LAURA GIULIANI*
KHAM

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 10

MUDANÇA 
CLIMÁTICA FORÇA 
ADAPTAÇÕES DE 
ANIMAIS

Um estudo internacional de 47 
espécies de macacos e lêmures 
descobriu que as mudanças climáticas 
e o desmatamento estão levando esses 
animais, que vivem nas árvores, ao solo, 
onde correm maior risco devido à falta 
de alimento e abrigo. O artigo, 
publicado na revista Pnas, teve 
participação brasileira. Os 
pesquisadores constataram que os 
primatas que consomem menos frutas 
e vivem em grandes grupos sociais 
eram mais propensos a descer para 
terra firme. Os autores sugerem que 
esses traços atuam como uma potencial 
“pré-adaptação” ao ambiente terrestre. 
Os animais que vivem em ambientes 
mais quentes e com menos cobertura 
de árvores são os mais propensos a se 
adaptar a essas mudanças. “A transição 
de um estilo de vida arbóreo para 
terrestre ocorreu anteriormente na 
evolução dos primatas, mas as rápidas 
mudanças de hoje são uma séria 
ameaça”, escreveram os 118 autores.

QuinTa-Feira, 13

VIDA 
SELVAGEM
EM PERIGO

Nas últimas cinco décadas, o 
mundo perdeu 69% da 
população de animais selvagens 
e quase 70% das espécies de 
plantas, num cenário atribuído 
sobretudo a desmatamento, 
poluição dos oceanos e 
mudanças climáticas. Esse é 
um dos principais alertas dados 
pelo WWF (Fundo Mundial para 
a Natureza) no relatório 
Planeta Vivo. Segundo o 
levantamento, a América Latina 
lidera a redução da fauna. No 
Brasil, especificamente, foi 
registrada perda preocupante 
de onças-pintadas e botos 
amazônicos, bem como de 
corais. O relatório destaca ainda 
que espécies animais 
características do Cerrado estão 
em risco de extinção em razão 
da redução do bioma. Um dos 
exemplos é o mascote da Copa 
do Mundo no Brasil, tatu-
bola, que perdeu, até 2020, 
cerca de 50% da sua área de 
convivência.Au
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Terça-Feira, 11

NOVA CHANCE PARA ARTEMIS 1
Após três adiamentos, a Nasa informou que tentará lançar seu 

megafoguete à Lua, mais uma vez, agora em 14 de novembro, com 
duas datas alternativas na mesma semana. A missão não 
tripulada Artemis 1 foi suspensa devido a problemas técnicos, 
como vazamentos de gás, e depois pelo furacão Ian, que castigou 
a Flórida, local de decolagem do foguete. “As inspeções e análises 
da semana passada confirmaram que é necessário um trabalho 
mínimo para preparar o foguete e a nave espacial para seu 
lançamento da plataforma 39B no Centro Espacial Kennedy”, 
assinalou a agência espacial dos EUA em seu blog. Com duração 
de 69 minutos, a nova janela de lançamento será aberta em 14 de 
novembro, à 00h07 hora local (1h07 em Brasília), com datas 
alternativas de 16 de novembro, à 1h04 (hora local), e 19 de 
novembro, à 1h45 (hora local).

QuarTa-Feira, 12

TESOURO ARQUEOLÓGICO SÍRIO
As autoridades sírias revelaram um mosaico da era 

romana do século 4, que está entre “os mais excepcionais” e 
“mais completos do país”. A obra de 1.600 anos foi descoberta 
na cidade de Rastan, na província central de Homs. Segundo 
Hammam Saad, diretor de escavações e estudos 
arqueológicos da Direção Geral de Antiguidades e Museus, a 
peça mostra uma cena em que detalhes e nomes dos reis 
gregos que participaram da Guerra de Tróia aparecem 
claramente. “Não há mosaico semelhante”, disse Saad. A 
parte descoberta até agora tem 20m de comprimento e 6m de 
largura. Terra de civilizações milenares, dos Cananeus aos 
Omíadas, passando pelos gregos, romanos e bizantinos, a 
Síria está repleta de tesouros arqueológicos. Muitos, porém, 
foram destruídos ao longo da guerra iniciada em 2011.

em razão do tamanho, 
os nanoplásticos podem 
ser mais perigosos que os 
microplásticos?

Ao longo do tempo, todos os 
plásticos passarão a ser nano-
plásticos. O que hoje se sabe é 
que, quanto menor o tamanho 
das partículas, mais facilmente 
são transportadas e ingeridas 
pelos organismos. E, no caso 
dos nanoplásticos, em função 
de seu menor tamanho, podem 
entrar no interior de células e 
mais facilmente serem passados 
para os demais níveis tróficos 
Os estudos mostram que, quan-
to menores os tamanhos das 

partículas, proporcionalmente 
mais compostos podem ser ad-
sorvidos na superfície do mi-
croplástico e mais ainda no na-
noplástico, pois é ainda menor. 
Assim, em decorrência do me-
nor tamanho, da facilidade de 
entrar nos organismos e de ser 
transportado e por, potencial-
mente, ter mais compostos ad-
sorvidos, os nanoplásticos são 
mais potencialmente perigosos 
do que os microplásticos. Digo 
potencialmente, pois também 
ficará na dependência da classe 
de compostos adsorvidos, com 
alguns compostos mais poten-
cialmente tóxicos do que outros.

retirar os microplásticos 
da natureza é um desafio 
aos pesquisadores da área 
ambiental. Já existem projetos 
em andamento capazes de 
eliminar esses rejeitos de 
oceanos e solos, por exemplo?

A remoção dos micro e na-
noplásticos em grande esca-
la é praticamente impossível. 
No entanto, é possível coletar, 
na natureza, plásticos maio-
res, seja pelo uso de máqui-
nas, seja pela catação manual 
mesmo. Mas o ideal é esticar a 
vida útil dos plásticos que uti-
lizamos, com reúso e recicla-
gem o máximo possível. Mas 

também há que ter políticas 
públicas disciplinando o uso 
dos plásticos e seu descarte. 
Há que inibir o uso de plásti-
cos de uso único, como pra-
tos, sacolas, garfos, plásticos 
de embalagens etc., além de 
fortalecer o reúso e a recicla-
gem que, no conjunto, visam 
reduzir a sua produção. Tam-
bém há que fiscalizar e punir 
quem descartar de modo ina-
dequado. São questões com-
plexas, em um mundo muito 
dominado pelo uso dos plás-
ticos, mas teremos que en-
frentar essa questão. A hora 
é agora. (MLG)

duaS pergunTaS/Marcelo Luiz Martins pompêo, professor do instituto de Biociências da uSp

podem ser transferidos para as 
teias alimentares”, avalia. 

Alessandra Augusto expli-
ca que, embora estejam cres-
cendo as pesquisas acerca da 

toxicidade desses resíduos, 
são necessárias mais investi-
gações para avaliar o impac-
to dessas partículas na saú-
de dos seres vivos. A opinião 

é compartilhada por Kukko-
nen. “A questão geral é obter 
informações mais fiáveis so-
bre potenciais efeitos a longo 
prazo dos nanoplásticos nos 

organismos, bem como nos se-
res humanos”, justifica.

*estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza

O uso de plásticos para 
cobrir plantações pode estar 
"contaminando" os vegetais, 
cogitam cientistas
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“A polarização é 
muito ruim”

A delegada da Polícia Civil pede aos eleitores que o resultado das urnas, no segundo turno presidencial, 
seja respeitado independentemente de quem saia vencedor do pleito

P
erto do segundo turno das 
eleições presidenciais, a 
primeira delegada eleita 
como deputada distrital, 

Jane Klébia (Agir), declarou que 
vai se manter neutra “para respei-
tar os votos que teve” no primei-
ro turno. Seu partido faz parte da 
coligação do governador reeleito, 
Ibaneis Rocha (MDB), apoiador 
do presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Ela participou do CB.Poder, pro-
grama do Correio e da TV Brasí-
lia, de ontem. Na entrevista à jor-
nalista Ana Maria Campos, ela 
ressaltou que irá trabalhar como 
aliada ao governo do emebedista, 

sem deixar de lado os deveres de 
um parlamentar.

Jane Klébia, que já foi secretá-
ria da Infância e da Juventude na 
gestão do ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB), ressaltou que 
vai trabalhar de forma específi-
ca nas pautas com as quais têm 
mais afinidade: educação, saú-
de e segurança pública. Em rela-
ção ao último tema, a delegada 
afirmou que vai atuar pela va-
lorização das forças de seguran-
ça e no combate ao feminicídio. 
Além disso, criticou o que consi-
dera um embate pessoal entre as 
polícias Civil e Militar, comen-
tando que elas devem trabalhar 
de forma integrada. 

 » ARTHUR DE SOUZA
 Mariana Lins/Esp. CB.

 »Entrevista | JANE KLÉBIA (AGIR) | DEPUTADA DISTRITAL ELEITA

e não topa a frustração de receber 
um não da mulher, ou é dominação 
— quando a mulher não se permi-
te ser dominada por ele. Então, es-
sa mudança de comportamento 
só vem pela formação e educação. 
Temos diversos motivos que levam 
elas a ficarem nesse tipo de relacio-
namento, mas um deles é o econô-
mico. Então, é preciso formar a mu-
lher. Acho que, emergencialmente, 
tem que ser feita alguma coisa, por-
que a fome tem pressa. Quando ela 
quer sair da casa naquele momen-
to, não dá tempo de-
la pensar que vai es-
tudar primeiro. Por is-
so, quando ela decide 
sair, é necessário ha-
ver uma possibilidade 
emergencial, por meio 
de um aluguel social, 
pois, em regra, a casa 
onde ela mora é do companheiro 
ou da família dele, então, ela não 
tem para onde ir. A partir daí, não 
abandoná-la. Resolvido aquele pri-
meiro momento, buscar qualifi-
cá-la para o mercado de trabalho. 
Além da formação, o microcrédi-
to dos bancos públicos é possível 
para que ela realmente aprenda e 
produza. Por fim, dentro do curso 
de qualificação, oferecer uma pla-
taforma para que ela venda o que 
produz. Agora sim, você ofereceu 
um ciclo completo para que ela 
possa obter renda e, com ela, pagar 
uma creche para o filho e o aluguel.

A senhora já foi secretária da 
Infância e da Juventude. Esse será 
um foco do seu mandato?

A minha ideia é estar disponí-
vel para todas as pautas, mas tra-
balhar, especificamente, aquelas 
que mais conheço e vivenciei: edu-
cação, segurança pública e saúde. 
Trabalhei por pelo menos 10 anos 
em cada uma delas, só na polícia 
foram 23 anos. Tive a oportunidade 
de ser secretária de governo. Então, 
tenho muitas ideias sobre a políti-
ca da infância e juventude, como: 
cuidar dos adolescentes por meio 
de medidas socioeducativas, e pro-
mover a ressocialização real desses 

adolescentes, tirando eles das ruas. 
Algumas dessas propostas foram 
iniciadas quando fui secretária, e 
acho que seja possível retomá-las 
por meio da secretaria.

Queria saber sua posição como 
deputada: vai ser uma deputada 
da base do governador Ibaneis? 
Vai ser oposição? Vai ser neutra? 
Vai ser independente?

Acredito que a CLDF está ali 
para contribuir. Então, no primei-
ro momento, não dá para se falar 

sobre oposição. Não 
dá para ser oposição 
por princípio. Chego 
com um sentimento 
de contribuição, na 
base do governador. O 
Agir estava na coliga-
ção que apoiou a ree-
leição dele. A ideia é 

essa, de contribuição mesmo: essa 
parceria entre Legislativo e Execu-
tivo, sem perder de vista a questão 
da fiscalização, que é a obrigação 
do parlamentar. Acho que a gente 
tem que contribuir para que Bra-
sília fique melhor. Se fica um puxa 
para o lado e para o outro, as coisas 
não acontecem. Então, é contri-
buir para fazer acontecer. É lógico 
que o andar, o dia a dia, as pautas e 
minha convicção como deputada 
vão guiar esse momento. Pode ser 
que tenha alguma hora que a gen-
te discorde, mas é natural. Nada de 
cabresto, obrigação, aquela coisa 
pré-determinada: ‘você tem que 
seguir esse caminho, independen-
te da sua convicção’. Não. A minha 
convicção é de colaboração sem-
pre. Vou estar à disposição do go-
vernador Ibaneis para fazer a coisa 
correta e unir os meus pares. Sou 
muito da articulação.

O governador Ibaneis esteve 
aqui (no CB. Poder), logo depois 
da eleição. Ele disse aqui, e 
também em outras emissoras, 
que pretende dar um reajuste 
para a categoria e que a área de 
segurança é uma prioridade. A 
senhora acredita que sai agora a 
paridade completa?

Esse é um pleito antigo dos po-
liciais. A polícia do DF é tida como 
a melhor do Brasil, em termos de 
investigação e resolução de crimes. 
Então, temos mostrado um servi-
ço eficiente. Agora, o reconheci-
mento financeiro não tem sido da 
mesma forma. Perdemos a parida-
de com a Polícia Federal no gover-
no Rollemberg. Hoje, os policiais 
lutam por isso novamente. Quan-
do o governador sinaliza com o 
aumento de salário, é para cum-
prir uma promessa da campanha 
de 2018 e, por alguma circunstân-
cia, não aconteceu. Então, a polícia 
realmente espera esse reconheci-
mento financeiro. É muito impor-
tante. Se a gente tiver um policial 
valorizado e com bons salários, ele 
vai fazer o que já faz por determi-
nação do cargo, com vontade pró-
pria para fazer a boa polícia. Nós 
queremos uma polícia forte e re-
conhecida pela população. Agora, 
além desse reconhecimento finan-
ceiro, a gente tem que trazer a tec-
nologia para a investigação. Preci-
sa melhorar as condições de tra-
balho. Temos outras a se fazer na 
polícia, para que ela se consolide 
como uma das melhores do Brasil.

Que outras coisas, doutora Jane?
Para mim, urgentemente, tra-

zer a tecnologia para a investiga-
ção. Hoje, o crime — especialmente 
o estelionato — está muito tecno-
lógico e usa ferramentas que pre-
cisam estar nas investigações, pa-
ra que a gente alcance os autores 
com a mesma velocidade. E, pa-
ra isso, é necessário investimento 
nas viaturas e na questão da forma-
ção do policial. Já fui chefe durante 
muitos anos e sei como funciona: 
a gente busca os policiais mais jo-
vens por serem afeitos à tecnologia, 
mas por recursos próprios, fora da 
polícia. Então, é preciso trazer isso 
como regra para dentro da acade-
mia. Além disso, a unificação en-
tre as polícias também é urgente.

Escuto isso sobre a integração dos 
dados entre as polícias há tanto 
tempo. Não acredito que, até hoje, 

não exista um sistema unificado 
onde se consiga informações 
com agilidade. A gente assiste os 
filmes, mas nem sabe se aquilo 
é real, só que é o ideal, é como 
deveria ser…

É o necessário. No próprio DF, 
se você busca, existem diversos ca-
dastros. Penso que todos eles de-
veriam estar em uma base de da-
dos que a polícia deveria ter acesso. 

A Polícia Militar e Polícia Civil 
trabalham de forma integrada ou 
ainda têm muito embate?

Existe de forma pessoal. Não é 
institucional. A ideia é que a gen-
te trabalhe junto e em consonân-
cia, cada uma com sua atribuição 
constitucional. Elas se integram, são 
necessárias. Agora, pessoalmente, 
alguns fazem essa diferença. Não 
consigo nem aceitar, nem enten-
der porque fazem isso. A amizade 
e a parceria são muito importantes 
para que a investigação aconteça. 
Muitas informações estão somente 
nas bases de cada uma das polícias 
e, quando elas se cruzam, facilita o 
trabalho para as duas corporações.

Doutora Jane, a coligação do 
governador Ibaneis é a base 
da campanha do presidente 
Bolsonaro aqui em Brasília. Qual 
é a sua posição em relação a essa 
polarização nacional?

Durante a campanha, fiz ques-
tão de dizer isso. Até porque, como 
candidata a distrital, precisava dos 
votos tanto de quem era bolsona-
rista quanto de quem era Lula. En-
tão, nos meus materiais de campa-
nha — os famosos santinhos — o 
espaço para presidente estava em 
branco, para dizer que a popula-
ção poderia votar em quem qui-
sesse. A polarização é muito ruim 
e penosa para a democracia. En-
tão, para buscar o eleitor dos dois 
lados, mantive a neutralidade du-
rante a campanha. No segundo, 
para respeitar os votos que tive, 
mantenho a mesma posição. Im-
ploro às pessoas e peço à Deus que 
o resultado seja respeitado, inde-
pendente do que aconteça.

Doutora Jane, a senhora já esteve 
no Sinpol, conversando com os 
policiais, depois da sua vitória. A 
senhora vai ser uma representante 
da sua instituição?

Eu digo que a cadeira de de-
putada distrital é muito grande, 
então, cabem muitas demandas. 
Dentre elas, a segurança pública 
e a Polícia Civil são pautas muito 
naturais. Eu me forjei policial civil. 
Comecei como agente de polícia, 
durante oito anos, e só depois me 
tornei delegada, por meio de con-
curso. Então, tenho a obrigação de 
ser essa representante. Nós, infe-
lizmente, perdemos dois repre-
sentantes nessas eleições. Então, 
legitimamente, como delegada de 
polícia, vou estar à disposição para 
representar toda a categoria, tan-
to nos interesses financeiros, de 
trabalho, assim como pensar se-
gurança pública de verdade. (...) 
Quero estar nesse lugar de repre-
sentação, tanto para representar 
a instituição Polícia Civil como no 
conjunto da segurança pública.

A Câmara Legislativa já teve um 
deputado delegado, que foi o 
doutor Renato Rainha, mas uma 
delegada, é a primeira vez. A gente 
vê que as mulheres ainda são uma 
minoria na Casa. Por isso, seu 
mandato vai ser muito importante 
por esses dois aspectos.

Houve uma comemoração das 
delegadas de polícia. A gente faz, 
não uma disputa, mas buscamos 
esse espaço dentro da própria 
polícia, pleiteamos isso na so-
ciedade e mulheres, de modo ge-
ral, são mais de 50% da popula-
ção. Durante a campanha, tive a 
oportunidade de dizer muito is-
so: ‘Nós somos maioria, mas não 
representadas na mesma propor-
ção’. As mulheres continuam di-
zendo isso, mas parece que as ou-
tras não nos escutam. Por isso, 
acho que é sempre importante 
repetir, mas acho que o tempo, o 
trabalho e o reflexo desse traba-
lho vão mostrar a importância 
de ter mulheres fazendo políticas 
públicas para as mulheres. Na-
quele local, a CLDF, sendo repre-
sentante de Brasília, com certe-
za, vou abraçar algumas pautas. 
Então essa, de representação das 
mulheres, quero que seja uma 
coisa muito marcante.

Essa foi a sua segunda campanha, 
e você teve quase cinco vezes mais 
votos do que na primeira. O que 
levou a essa diferença?

Brinco que eu era a mesma dou-
tora Jane, já estava ali há quase 40 
anos — porque já faz 40 anos que 
estou no serviço público.

A senhora é muito conhecida na 
cidade pelo seu trabalho…

Mas isso só se intensificou nos 
últimos quatro anos, depois da de-
legacia do Paranoá. Quando esti-
ve à frente dela, as pessoas passa-
ram a me conhecer como douto-
ra Jane. Então, algumas investiga-
ções que foram marcantes e ultra-
passaram a barreira do DF, como 
foi o caso do Marinésio — em que 
estive à frente na investigação de 
uma das mortes — começaram a 
chamar a atenção para quem é es-
sa delegada. Nos casos de femini-
cídio que eu tive em minha cida-
de. Em 2018, quando cheguei na 
delegacia do Paranoá, houve cin-
co feminicídios. Eu consegui bus-
car os cinco autores. Alguns con-
seguiram fugir para a Bahia, pa-
ra o Piauí… Houve um homicídio 
triplo, em que uma das vítimas es-
tava grávida. Então, foram quatro 
mortes, e o autor foi para o Paraná. 
Então, a gente conseguiu concluir 
as investigações e fui buscar os au-
tores. Isso trazia para a população 
a certeza da punição, a firmeza do 
meu trabalho e, com isso, fui fican-
do mais conhecida.

Essa questão do feminicídio 
assusta muito. A gente vê os 
casos crescendo muito, por mais 
que a gente veja que os números 
da criminalidade tenham sido 
razoáveis no DF. Até porque 
o agressor, muitas vezes, é 
alguém de dentro de casa: um 
parceiro, marido ou ex-marido. A 
senhora vai ter a oportunidade, 
trabalhando na CLDF, de propor 
leis, fiscalizar ou cobrar da 
Secretaria de Segurança ou de 
outras áreas do governo, medidas.

A gente trabalhar no fato, por 
exemplo, aconteceu o feminicídio, 
pega o autor e dá uma resposta pa-
ra a família, é um momento pós-
crime. Precisamos trabalhar muito 
o antes disso, para evitar que acon-
teça. E aí, é um trabalho de lon-
go prazo que envolve, para mim, 
a educação. A gente tem que levar 
esse conteúdo para dentro das es-
colas. Trabalhar isso, de forma lú-
dica, com a criança, do tamanho 
do meu neto — oito anos de idade. 
Elas têm que entender esse respei-
to, qual é o lugar do homem e da 
mulher e a igualdade. Respeito é 
uma palavra que parece clichê, mas 
respeito é tudo. É preciso respeitar 
a vontade da outra porque, em re-
gra, quando se vai pesquisar uma 
situação de feminicídio na família, 
ou é um homem insatisfeito e in-
seguro em relação ao sentimento 
que a mulher tem para ele, se ele 
é o único naquele relacionamen-
to, ou porque ele não aceita perder 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PSB entra na Justiça para
que vaga de Gilvan seja 
transferida para Rollemberg

O PSB entrou com uma reclamação na Justiça Eleitoral para pedir uma reavaliação dos critérios 
adotados pelo TRE-DF para apontar os candidatos eleitos a deputado federal. Essa é uma matemática 
com critérios que envolvem o coeficiente eleitoral, base para a definição de quem está dentro ou fora. A 
conta é feita numa divisão do número de eleitores pelas vagas que, no caso da Câmara dos Deputados, 
são oito no DF. O coeficiente eleitoral desse pleito foi 200.940. A Justiça Eleitoral considerou que são 
eleitos os candidatos de partidos que atingirem a cláusula de barreira, ou seja, 80% do coeficiente. 
O PSB teve 135.257 e não chegou lá. Agora o partido pede que a regra dos 80% seja desprezada e a 
Justiça Eleitoral leve em conta as maiores médias. Assim, Rodrigo Rollemberg (PSB), que obteve 51.926, 
votos entraria na oitava vaga, que ficou com Gilvan Máximo (Republicanos), com 20.923 votos.

Exonerações e disputas
Na Polícia Civil do DF, há uma aposta de que Robson Cândido fica onde está como delegado-geral. 

Mas outros nomes correm por fora. É o caso do atual corregedor-geral, Adval Cardoso de Matos, e 
os delegados Maurílio de Moura Lima Rocha e Gilberto Alves Maranhão Bezerra, sempre cotados 
quando o comando da PCDF está em discussão. Maurílio e Maranhão eram da equipe da Secretaria de 
Economia do DF, da confiança do conselheiro André Clemente, do Tribunal de Contas do DF (TCDF) 
que esteve à frente da pasta, e retornaram para a Polícia Civil na semana passada. Os delegados 
foram exonerados pelo governador Ibaneis Rocha (MDB) dos cargos na secretaria, em meio a várias 
mudanças que estão ocorrendo na área, inclusive com a criação da Secretaria de Planejamento do DF.

Aliado
O atual diretor-geral da Polícia Civil do DF, Robson Cândido, tem um importante aliado 

na base do governador Ibaneis Rocha (MDB): o deputado distrital eleito Wellington Luiz 
(MDB), cotado para se eleger presidente da Câmara Legislativa para o próximo biênio.

De olho
A Transparência Eleitoral Brasil estará hoje no TRE acompanhando o processo de preparação 

das urnas que serão utilizadas pelos eleitores do DF no segundo turno. A ONG tem 90 observadores 
se revezando para verificar os vários momentos da campanha, organização e logística das 
urnas e o dia da votação até a divulgação do resultado final das eleições pela Justiça Eleitoral. 
Ao final, o relatório com os registros feitos pelos observadores é divulgado e registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Esta é a segunda Missão de Observação Eleitoral Nacional da 
Transparência Eleitoral Brasil, que foi pioneira como observadora nacional nas eleições de 2020.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

TEMPO /

Estado de alerta no Distrito Federal

Hoje e amanhã, a temperatura pode chegar a 32°C, com tendência a aumentar, de acordo com o Inmet. A 
umidade relativa do ar fica entre 65% e 20%. Defesa Civil chama a atenção para a necessidade de se manter hidratado

E
nquanto esperam a chega-
da de chuvas mais cons-
tantes, dias de sol e calor 
continuam preenchendo 

as semanas dos brasilienses. O 
tempo seco não é novidade pa-
ra quem vive na cidade, porém, 
quando atrelado às altas tempe-
raturas, ele pode se tornar um 
grande problema. 

Manter-se hidratado e se pro-
teger do sol é essencial. Com os 
termômetros acima da média, os 
cuidados com a saúde e a alimen-
tação se tornam ainda mais im-
portantes. Para Édio Miguel, 52 
anos, a prática de exercícios inde-
pende da condição climática. Mo-
rador da Asa Norte, faz questão de 
correr pelo menos três vezes por 
semana no Parque da Cidade. Ele 
contou ao Correio que os trinta 
minutos de corrida são impor-
tantes para melhorar sua rotina.

Natural de Florianópolis, o 
aposentado veio para Brasília em 
2004 e não se deixou abater por 
conta da mudança: “Eu não gos-
to mesmo do calor, prefiro frio. Eu 
gosto de Florianópolis por causa 
do frio, lá chove muito e a tem-
peratura fica mais amena. Aqui é 
muito calor para mim, tanto que 
eu vivo sem camisa em casa. No 

carro, o ar-condicionado fica sem-
pre ligado. É importante se ali-
mentar bem, beber bastante água 
e manter hábitos saudáveis para o 
corpo funcionar melhor”, reforça.

Para amenizar a sensação de 
calor e se precaver de problemas 
futuros, roupas leves e cuidados 

com a pele também não podem 
ficar de fora. As irmãs Maila e Ná-
rima Martins, 32 e 29, respectiva-
mente, não saem de casa sem pe-
ças frescas, óculos de sol e prote-
tor solar, por exemplo. Moradoras 
da Santa Maria, adotaram recente-
mente uma cachorrinha chamada 

Cindy e buscam levar o animal ao 
parque aos fins de semana.

“Nesse calor, no home offi-
ce e no dia a dia, minha garra-
fa d’água tá sempre cheia. Mas o 
que refresca mesmo é uma cer-
veja bem geladinha”, brinca Mai-
la, que trabalha como analista 
de sistemas. “Eu não sou muito 
de beber, mas consumo frutas 
com mais líquido, cítricas e água 
de coco. Além disso, a gente tem 
sensibilidade à luz, estamos sem-
pre com óculos de sol”, conta Ná-
rima, que é nutricionista.

Saúde mental

Apesar das precauções com 
o corpo, cuidar da mente é um 
ponto fundamental para uma 
boa qualidade de vida. Para isso, 
desenvolver motivação pode ser 
uma questão de disciplina, como 
é o caso de Éric Santos, 37, que 
mora na Vila Planalto e voltou a 
praticar exercícios recentemen-
te. “A secura é horrível, dá até um 
desânimo para sair e se exercitar. 
Estou voltando aos poucos, ten-
to me proteger ao máximo quan-
do eu saio, passo protetor e bus-
co os horários mais apropriados 
para poder tomar um sol”, conta.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), o fim de semana no Distrito 

Federal segue sem previsão de 
chuvas. Com umidade relativa 
do ar variando entre 65% e 20%, a 
capital do país fica em estado de 
alerta (leia Para saber mais) pa-
ra a seca. Além disso, as tempe-
raturas chegam a 32°C, com ten-
dência a aumentar. As mínimas 
podem oscilar entre 16°C e 18°C.

Incêndios

O Parque Nacional de Brasí-
lia (PNB) voltou a sofrer com as 
chamas esta semana. Aciona-
do, o Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) controlou todos os focos 
de incêndio no local, na quinta-
feira, porém eles não foram ex-
tintos até o momento. A corpo-
ração informou que continuará 
monitorando a área, para evitar 
novas queimadas.

Procurado pela reportagem, 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) ainda não tem o levan-
tamento da área afetada pelo fo-
go. Porém, o órgão adiantou que 
o incêndio tomou proporções 
significativas entre a nascente 
do córrego Três Barras e Ribeirão 
Dois irmãos, localizado próximo 
ao Poço Azul, em Brazlândia.

*Estagiária sob a supervisão
de Malcia Afonso

Hidratação e roupas leves são fundamentais para amenizar o calor

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RAFAELA MARTINS
 » CLARA ESPINOZA*

À QUEIMA-ROUPA
ANTÔNIO GOMES, procurador de 

Justiça aposentado, ex-presidente 
da terracap e coordenador 

político do pl-dF

“O Arruda é o maior líder 
político desta cidade, 
queiramos ou não. Ele 
foi abatido em pleno 
voo, mas não morreu”

O PL perdeu um candidato importante 
na disputa à Câmara dos Deputados, 
José Roberto Arruda, e Flávia Arruda 
que era favorita ao Senado não se 
elegeu. O saldo da participação do 
partido foi negativo?

Arruda foi vítima da maior injustiça 
que um homem público pode 
receber: a cassação do registro de sua 
candidatura pelo TSE, nas vésperas 
do primeiro turno das eleições, 
deixando-o inelegível mesmo tendo 
uma liminar concedida pelo Supremo 
Tribunal Federal, em pleno vigor. 
O saldo da participação do partido 
nas eleições, mesmo com a cassação 
do Arruda e com a derrota da Flávia 
ao Senado foi altamente positiva. 
Elegemos quatro deputados distritais 
e dois federais e ainda ajudamos a 
eleger Ibaneis no primeiro turno.

Por que Flávia perdeu? Acha que faltou 
apoio dos aliados? Houve traições?

Por várias razões. Faltou apoio 
dos aliados; Ibaneis apoiou também 
a Damares, confundindo o eleitor; 
a cassação do registro do Arruda 
abalou o eleitorado arrudista; e a 
sórdida campanha promovida contra 
a Flávia pelos adversários. Foram 
elementos decisivos para a derrota 
da nossa candidata ao Senado.

Acha que a situação do Arruda 
prejudicou?

A situação judicial do Arruda, ao 
longo do processo eleitoral, com 
sucessivas vitórias e derrotas nos 
tribunais, abalou as estruturas do 
partido, afetando o ânimo dos aliados 
e dos militantes, sendo um fator 
determinante para a derrota da Flávia.

Qual é o futuro de Flávia e de Arruda?
O Arruda é o maior líder político 

desta cidade, queiramos ou não. Ele 
foi abatido em pleno voo, mas não 
morreu. Em 2026, ele estará de volta 

para disputar o Governo do Distrito 
Federal, ganhar as eleições e terminar 
o seu governo que foi interrompido 
por um vendaval de denúncias de 
corrupção que até hoje não foram 
comprovadas pelo Poder Judiciário. 
A Flávia foi a deputada federal mais 
votada na eleição passada e teve 
agora mais de 400 mil votos como 
candidata ao Senado, tendo sido 
ministra do governo Bolsonaro, com 
um extraordinário desempenho, 
não havendo a menor dúvida de que 
ela é uma grande liderança política 
nesta cidade e que, em 2026, voltará 
a disputar o cargo que quiser. Lugar 
de mulher é onde ela quiser.

O PL terá participação no governo 
Ibaneis?

O PL teve uma participação decisiva 
na eleição de Ibaneis no primeiro 
turno. É natural que o partido tenha 
uma boa fatia de participação no 
governo que ajudou a eleger. Ibaneis 
tem dito que vai governar com 
aliados. É preciso tirar a OAB/DF do 
governo e governar com os políticos.

Quem fará essa interlocução com 
Ibaneis?

Ainda não sabemos quem será o 
interlocutor do partido com Ibaneis. 
Mas o partido tem nomes de grande 
envergadura política e densidade 
eleitoral para assumir essa missão.

A deputada Bia Kicis teve 214 mil votos 
e se credenciou na política do DF. Ela 
vai assumir o comando do PL?

A Bia Kicis foi a candidata a 
deputada federal mais votada 
nestas eleições, tendo todas 
as credenciais para assumir 
qualquer cargo no partido.

Redes sociaisCarlos Vieira/CB Mariana Lins/ESP.CB

Para saber mais

Confira a orientação para 
cada nível de medição

Entre 21% e 30%, por cinco dias
consecutivos: estado de atenção

»  Evitar exercícios físicos ao ar 
livre entre 11h e 15h;

»  Umidificar o ambiente por 
meio de vaporizadores, toalhas 
molhadas e recipientes com água;

»  Consumir água à vontade.

Entre 12% e 20%, por  dois dias 
seguidos: estado de alerta

»  Observar as recomendações do 
estado de atenção;

»  Suprimir exercícios físicos e 
trabalhos ao ar livre entre 10h 
e 17h;

»  Evitar aglomerações em 
ambientes fechados;

»  Usar soro fisiológico nos olhos 
e nas narinas.

Abaixo de 12%, por dois dias 
seguidos: estado de emergência

»  Observar as recomendações 
para os estados de atenção e 
de alerta;

»  Interromper qualquer atividade 
ao ar livre entre 10h e 16h;

»  Manter os ambientes internos 
úmidos.

Fonte: Defesa Civil



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 15 de outubro de 2022  •  Cidades  •  15

MARCELO AGNER | marceloagner.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Reconheci neste espaço, há algum 
tempo, que sou um sujeito analógi-
co. Sei que o mundo digital é irrever-
sível — e necessário —, mas sempre 
que posso reclamo dos excessos des-
sa automação, que muitas vezes trava 
as relações humanas. Dou um exem-
plo. Semanas atrás, em famosa lan-
chonete, entro e procuro pelo menu. 
Como não o encontro, nem em me-
sas vizinhas, convoco o garçom. Ele 

me aponta para o meio da mesa, on-
de localizo um QR Code. “Não tem car-
dápio, não?”, pergunto, fazendo uma 
mímica patética de algo que imagino 
ser um livro, um caderno, um papel. 
“Tá tudo ali”, responde ele, apontan-
do novamente para o QR Code. “Mas 
vou procurar um (menu) para o se-
nhor”, diz, em tom impaciente. Como 
um telepata, projetei o pensamento do 
jovem atendente: “Esse velho (no caso, 
eu) vai encher o saco”. Claro que levei 
um “perdido”, não recebi o cardápio e 
tive que ler o digital.

Brincadeiras — e telepatias — à par-
te, o mundo chega ao limiar da digitali-
zação total, sem nenhum direito à tran-
sição. Do questionamento da maionese 

misturada no sanduíche ao temor pela 
ressonância magnética, as dúvidas são 
tiradas agora pelos aplicativos. Não fa-
lamos mais com seres humanos, mas 
sim com máquinas. Algumas até se es-
forçam para terem empatia conosco 
(isso, claro, é uma ironia), mas só con-
seguem ser o que são: máquinas.

Longe de mim pregar a desacelera-
ção do progresso. Mas há um evidente 
exagero na necessidade de nos atirar-
mos no digital. Nem um episódio dos 
Jetsons afastou tanto os humanos uns 
dos outros.

Certa vez, um entregador do Ifood 
me deu um cartão com um bombom 
e com agradecimento por ter contra-
tado os serviços dele. Fiquei tocado. 

Demorei para reagir e, como ele já ha-
via ido embora, pedi a meu filho (eu 
não faço as compras, tenho ifoodfobia e 
uberfobia) para dar uma gorjeta maior. 
O bombom entregue pessoalmente foi 
retribuído com dinheiro virtual, sem 
direito a elogios ou a qualquer contato.

Poderia, aqui, destrinchar uma sé-
rie de situações que temos diariamen-
te com o mundo mais digital e menos 
humanizado, mas sei que você, leitor, 
as enfrenta diariamente. O atendente 
virtual do banco raramente entende o 
que eu quero. O poder da comunicação 
e da interação entre a espécie foi o que 
fez a nossa, o ser humano, sobreviver e 
dominar o mundo. Não podemos ter-
ceirizar esse poder.

Vou resistir enquanto puder. Ainda 
vibro com o jornal impresso, com os 
livros também. Faço questão de falar 
com o gerente do banco e com o cor-
retor de seguros. Essa rebeldia custa 
caro. Mas gosto de pensar que nem 
tudo deve seguir caminhos inques-
tionáveis. Não podemos — e nem 
devemos — deixar a impessoalidade 
nas relações ser uma regra nas nos-
sas vidas. Ouvir a voz de um amigo, 
do companheiro de trabalho, do che-
fe ainda é muito melhor do que uma 
fria mensagem de zap. Ou de um áu-
dio esbaforido e irritado. Isso sem fa-
lar do prazer que é falar (e ouvir) so-
bre amor... Não deixe nunca uma má-
quina falar por você!

INVESTIGAÇÃO /

Polícia 

identifica 

matador de 

cachorro

Hilton Batista, 42 anos, disparou contra três cães de um haras, em Santa Maria. Um dos animais não resistiu, 
os outros dois passaram por cirurgia e receberam alta. O criminoso responderá por maus-tratos e porte ilegal de arma de fogo

S
uspeito de atirar contra 
três cachorros em um ha-
ras de Santa Maria, Hilton 
Batista, 42 anos, respon-

derá pelos crimes de porte ilegal 
de arma de fogo e maus-tratos. 
Testemunhas ouvidas pela Po-
lícia Civil (PCDF) foram cruciais 
para o indiciamento do acusado, 
que decidiu ficar calado na dele-
gacia ao ser questionado sobre o 
crime. Um dos cães morreu no 
local e os outros dois, o Guilher-
mino e a Pretinha, receberam al-
ta da clínica veterinária depois 
de quase 10 dias internados.

Os disparos aconteceram na 
manhã de 3 de outubro, na área 
rural da região. De dentro de 
um carro, Hilton passou pelo 
haras, efetuou mais de 10 ti-
ros contra os animais e fugiu 
em seguida. À época, policiais 

militares foram acionados e en-
contraram dois cachorros feri-
dos e um morto. Mesmo sem 
câmeras de segurança na área, 
investigadores da 33ª Delegacia 
de Polícia (Santa Maria) con-
seguiram identificar e colher 
depoimentos de testemunhas.

Na terça-feira, Hilton se apre-
sentou na delegacia na compa-
nhia de um advogado. Ao ser 
questionado, ele usou do direi-
to constitucional de permane-
cer em silêncio. Ao Correio, a 
delegada-chefe da unidade poli-
cial, Cláudia Alcântara, afirmou 
que, mesmo sem a confissão do 
suspeito, as provas colhidas ao 
longo da investigação indica-
ram a autoria do crime. “Ou-
vimos testemunhas que disse-
ram que ele estava na chácara 
dele treinando tiro ao alvo com 
arma de fogo. Então, ficou mui-
to claro que ele seria o autor, 

Os cães feridos foram 
encaminhados a uma 
clínica veterinária

PMDF/Divulgação

 » Darcianne DiOgO 

A rebelião
humana

Obituário

 » Campo da Esperança

ayla gabrielly Dantas araújo, 
menos de 1 ano
edelvira Dourado de Souza, 
72 anos
gertrudes de Jesus Silva,  
94 anos
Joceni de Lima, 74 anos
José Matias da Silva, 66 anos
Laudevina campos couto,  
54 anos
Maria do Livramento 
germano, 88 anos

Maria Pereira Lima, 89 anos
Marlene corrêa Bezerra,  
72 anos
ana clara gonçalves calaça 
costa, menos de 1 ano
Sergio alexis da rocha 
Magalhães, 68 anos

 » Taguatinga

antônio claudionor Bento, 
61 anos
Beatriz da Silva araújo,  
2 anos

Benedita José Ferreira de 
Souza, 78 anos
edinaldo Dias raulin, 52 anos
elazaro almeida Barbosa,  
40 anos
elcio coimbra, 62 anos
Francisca Oliveira Silva,  
71 anos
geane Machado Pereira,  
45 anos
João Tiburcio da Silva,  
67 anos
Maria ines Pereira dos 
Santos, 68 anos

Maria Luzinete guilherme de 
araújo, 68 anos
Wagner alves de Lima,  
46 anos

 » Gama

Francisco das chagas Ferreira 
de Souza, 62 anos
grazielly Freitas de carvalho, 
11 anos
Lucia Dos Santos, 71 anos
Luciano Klayton amorim dos 
Santos, 47 anos

 » Planaltina

José rodrigues Filho, 87 anos

 » Brazlândia

Maria aparecida Monteiro da 
Silva, 61 anos

 » Sobradinho

ana Pereira Turíbio, 51 anos
andrelina Pereira de Oliveira, 
86 anos
José aírton da Silva,  
52 anos

Paulo Henrique da Silva 
rodrigues, 22 anos

 » Jardim Metropolitano

Maitê eloah Medeiros Santos, 
menos de 1 ano
idê corrêa Franco, 95 anos 
(cremação)
edna clementino da Silva,  
59 anos (cremação)
antônio carlos Mota, 74 anos 
(cremação)
Vera Lúcia rodrigues 
almeida, 55 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de outubro de 2022

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O que diz a lei

»  a Lei nº 14.064/2020 
estipula o aumento 
de pena para quem 
maltratar cães e gatos. 
Quem comete esse tipo 
de crime está sujeito a 
uma pena de 2 a 5 anos 
de reclusão, multa e 
proibição de guarda. Se os 
maus-tratos resultarem 
na morte do animal, a 
pena pode aumentar 
em um terço. a referida 
legislação alterou a Lei 
nº 9.605/98, que dispõe 
sobre os crimes contra 
o meio-ambiente, fauna 
e flora e prevê pena de 
detenção de 3 meses a 
1 ano e multa, no caso 
de crime de maus-tratos 
contra animais. Para 
maus-tratos praticados 
contra outros animais, a 
pena de detenção é de três 
meses a um ano e multa.

justamente por usar arma e no 
local dos fatos”, afirmou.

A reportagem apurou que Hil-
ton mora em uma chácara próxi-
ma ao haras onde os animais fi-
cavam. Pelos crimes, ele foi in-
diciado três vezes por maus-tra-
tos, com agravante no caso do 
cachorro morto e por porte ile-
gal de arma de fogo. A pena para 

o crime de maus-tratos vai de 2 a 
5 anos de prisão. E por porte ile-
gal, de 2 a 4 anos.

Recuperados

Os cachorros Guilhermino e 
Pretinha receberam alta da VetBa-
ruc Clínica Veterinária, no Novo 
Gama (GO). Foi lá que os animais 

receberam os cuidados e passa-
ram por cirurgia para a retirada dos 
projéteis. O cão Guilhermino foi o 
que apresentou um quadro mais 
grave. Ele levou tiros que acerta-
ram de raspão o coração, atingin-
do o pulmão, o fígado e o pâncreas.

A Pretinha levou dois tiros, um 
no tórax e outro no rosto. A ba-
la ficou alojada na bochecha. Os 

disparos não chegaram a lesio-
nar, e ela passou por uma cirur-
gia para a remoção dos fragmen-
tos. Os dois receberam alta e vol-
taram ao haras. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o Correio não havia locali-
zado a defesa de Hilton Batista. 
O espaço permanece aberto pa-
ra manifestações.

Uma mulher flagrada com 
200 gramas de cocaína es-
condida na calcinha foi presa 
pela Polícia Militar. A suspei-
ta estava em um carro com 
outras três pessoas, quan-
do o veículo foi abordado 
pelas equipes do Batalhão 
de Policiamento Rodoviário 
(BPRv) durante uma blitz, na 
DF-001, no Gama, na noite de 
quinta-feira.

Ao dar ordem de parada, 
uma policial feminina revis-
tou a suspeita, que estava 
com a cocaína na calcinha. 

À PM, ela disse que, ao avis-
tar os militares, jogou fora o 
cigarro de maconha que fu-
mava e alegou que a cocaína 
não era dela, mas do moto-
rista do veículo.

A mulher confessou que te-
ria recebido R$ 200 para trans-
portar o entorpecente. Ques-
tionado, o condutor negou 
ser o dono da droga e dis-
se que estava apenas dirigin-
do o automóvel. No sistema, 
a polícia encontrou ocorrên-
cias por tráfico de drogas en-
volvendo o motorista. Ele e a 

TRÁFICO DE DROGAS

Flagrada com cocaína 
escondida na calcinha

mulher foram levados à 20ª 
Delegacia de Polícia (Gama).

Na semana

Em 9 de outubro, uma equipe 
da Polícia Rodoviária Federal do 
Distrito Federal (PRF-DF) apreen-
deu mais de 30kg de pasta base de 
cocaína escondidos em um carro, 
com placas do Mato Grosso, du-
rante uma fiscalização na BR-070. 
Uma mulher, de 40 anos, natural 
de Feira de Santana (BA), condu-
zia o veículo com a droga sob a co-
bertura de um homem, de 26, que 
fazia a função de “batedor”. A du-
pla foi presa em flagrante.

A Polícia Militar apreendeu, 
em 10 de outubro, 15kg de co-
caína e 1kg de maconha na Qua-
dra 1 do Setor Leste, no Gama. Ao 

chegarem em um beco, policiais 
avistaram duas pessoas e, antes 
mesmo de fazerem a abordagem, 
uma delas percebeu a presença 
dos militares e conseguiu fugir, 
pulando muros das casas. O outro 
homem também fugiu, mas foi de-
tido em um lote na região. Ele foi 
encaminhado à 20ª DP e autuado 
por tráfico de drogas.

Três homens, de 18, 23 e 24 
anos, foram presos pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
acusados de se passarem por 
flanelinhas para vender maco-
nha, cocaína e crack em um es-
tacionamento público da 516 
Sul, em 13 de outubro. Como 
pagamento pelos entorpecen-
tes, os traficantes aceitavam até 
cestas básicas e cartões de be-
nefício com créditos. (DD) Entorpecente foi encontrado durante revista pessoal na mulher

PMDF/Divulgação
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Dar exemplo não é apenas 
a principal maneira de 

influenciar o aluno. É a única!”

Albert Einstein

Quando a 
primavera chega, 
é exaltação pura

Brasília oferece para nós uma gama 
tão grande de peculiaridades em todos 
os setores da sociedade que, às vezes, 
nos leva a acreditar que não é uma jovem 
cidade e, sim, uma daquelas metrópoles, 
cheias de tradições, usos e costumes, que 
passam de pais para filhos.

Esta coluna, com apenas 19 anos 
e meio, tornou-se um verdadeiro 
arauto dessas tradições pontuais, 
antes interrompidas pela pandemia 
e a obrigatoriedade do infeliz e triste 
isolamento social.

É o caso da tão esperada festa 
beneficente Exaltação à Primavera, 

organizada pelo Soroptimist 
Internacional, “uma organização global 
de voluntárias, que fornece a mulheres 
e meninas, acesso à educação e ao 
treinamento de que precisam, para 
alcançar a capacitação econômica”.

Em 6 de outubro, a presidente da 
Soroptimist Internacional (SI-Brasília), 
Lucila La Porta, recebeu uma centena de 
convidadas, no Salão de Festas 1 Porto 
Vittoria, presentes elegantemente com 
chapéus e fascinators, levadas pelas 31 
patronesses, que, com um trabalho de 
formiguinha, conseguiram concretizar o 
projeto de tornar esse retorno à agenda 
social de Brasília em um grande e alegre 
acontecimento.

Uma das patronesses, a professora de 
Ikebana Sogetsu Zilá da Costa Raymundo 
se encarregou da decoração das mesas. As 
Divas’s Dance animaram o pós almoço, 
com dança e felicidade contagiante. O 
almoço levou a assinatura do Porto Vittoria.

A
migos e familiares se des-
pediram de Antônio Car-
los Mota, presidente do 
Brasília Country Club, 

ontem. Toninho, como era mais 
conhecido, foi velado no Cemi-
tério Campo da Esperança da 
Asa Sul e, em seguida, crema-
do no Jardim Metropolitano, em 
Valparaíso de Goiás. Ele morreu 
aos 74 anos em decorrência de 
uma infecção generalizada, na 
quinta-feira.

Natural de Congonhas (MG), 
Toninho chegou a Brasília ain-
da jovem. Na capital, trabalhou 
em diversos bancos e chegou a 
assumir a gerência da famosa 
loja Discoteca 2001, que ficava 
no Conjunto Nacional. Há dois 
anos, o aposentado decidiu de-
dicar-se totalmente às ativida-
des do Country.

Ele assumiu a presidência do 
clube no pico da pandemia de 
covid-19 no DF e, mesmo com 
os desafios, Toninho demonstrou 
uma administração fantástica. É 
o que garante o amigo e um dos 
conselheiros do Country Afon-
so Siqueira, 68. “Ele era um cara 
que fez história. Era uma pessoa 
de temperamento maravilhoso e 
uma das mais otimistas que já vi 
na vida. O Toninho ficava alegre 
só de tentar fazer as coisas. É co-
mo se fosse uma injeção de âni-
mo”, descreveu.

Pelos menos todos os finais 
de semana e às terça-feiras e 
às quintas-feiras à noite, Toni-
nho se reunia com os amigos 
no clube. Em nota, o Brasília 
Country lamentou o falecimento 

do aposentado. “Hoje é um dia 
triste. Mas lá no céu é festa. Nos-
so querido presidente Antônio 
Carlos Mota nos deixou no dia 
de hoje. Um apaixonado pelo 
Brasília Country Club, não se 
cansava de fazer tudo de melhor 
para o clube, que era sua outra 
família.” Ele deixa a esposa, uma 
filha e uma neta.

Há cerca de 30 dias, Antônio 
passou por uma cirurgia com-
plexa e delicada de ponte de sa-
fena após ter um problema car-
díaco. Foram quase 60 dias in-
ternado em hospital. A previsão 
era de que Toninho fosse libe-
rado na segunda-feira. No en-
tanto, na noite de domingo, ele 
sentiu fortes dores de barriga e 
faleceu na quinta-feira por in-
fecção generalizada.

OBITUÁRIO

 » DARCIANNE DIOGO
Brasília Country/Divulgação

Antônio Carlos 
Mota, 74 anos

Presidente do Brasília Country Club, 
Toninho, como era conhecido, foi cremado 
ontem. Ele morreu na quinta-feira

Toninho morreu em decorrência 
de uma infecção generalizada

Grupo animado curte o evento
Convidadas elegantes participam da festa do 
chapéu 2022 Renata, Heloísa e Maria Paula Hargreeves

Lucila La Porta, Ângela Rincon e Ceries Flores

Conversas gostosas e boas risadas estavam 
garantidas na festa

Felicidade no encontro de amigas
Katharina Braumer, com Ana Carolina, 
Katia e Sthefanie Kouzak

Maria Alsimar, Maria Lúcia Moriconi, Mariza 
Schuster, Jane Carol Azevedo e Wilma Pato

Belíssimas, as convidadas exibem 
chapeus exuberantes

Rita Márcia, Benigna Venâncio e Ilda Peliz

Maria Olimpia, Loiva, Katia, Edna, 
Julie e Rosângela

Juliana Santana e Maria José

Fotos: Neide Cavalcante
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Dicas para hora da prova
A

s provas do Exame Na-
cional do Ensino Mé-
dio (Enem) ocorrem es-
te ano nos domingos 13 

e 20 de novembro. E a esta altu-
ra, os vestibulandos de todo o 
Brasil se questionam: “qual es-
tratégia devo seguir no dia D?”. 
Alguns candidatos sabem exata-
mente o que precisam fazer pa-
ra ganhar agilidade no momen-
to da resolução das questões e 
ampliar suas chances de acer-
to. Outros ainda precisam de um 
toque de mestre.

As questões do exame são di-
vididas em cinco áreas do conhe-
cimento: ciências humanas, da 
natureza, linguagens e códigos 
e matemática, além da prova de 
redação. Em cada uma delas é 
necessário uma interação dife-
rente para alcançar bom desem-
penho. Professores especialistas 
no Enem e vestibulares do Cen-
tro Educacional Sigma explicam, 
em detalhes, quais são as melho-
res estratégias para mais acertos 
e agilidade na hora da prova.

Especialista em estratégia pa-
ra o Enem, o professor João Ga-
briel Nogueira explica que, para 
montar um plano de provas as-
sertivo, é necessário que o aluno 
conheça a teoria de resposta ao 
item (TRI), além de ter estudado 
previamente a matriz de referên-
cia e material com as regras para 
a elaboração dos tópicos. Segun-
do ele, ao compreender a matriz, 
o estudante é capaz de tomar de-
cisões corretamente, analisan-
do cada questão. Sabendo, por 
exemplo, que acertar mais ques-
tões de nível fácil e médio pode 
garantir mais pontos ao aluno. 
“De forma simples, é como se 
as questões fáceis valessem 50 
pontos e as difíceis valessem 3”, 
diz. Dessa forma, é mais vantajo-
so pular, de cara, questões mais 
difíceis ou muito específicas que 
o aluno reconheça não ter domí-
nio. Essa estratégia economiza a 
duração do exame e evita o can-
saço. Posteriormente, se restar 
tempo, é possível voltar a essas 
mesmas questões sem prejudi-
car o desempenho em relação 
ao tempo disponível para res-
ponder a prova.

João Gabriel, que é professor 
de linguagens e códigos, afirma 
que começar a resolução pelo 
enunciado e, em seguida, ler a 
frase de referência do texto ou 
imagem, é uma ótima opção. 
Depois, com as informações ab-
sorvidas, é interessante avaliar 
qual das cinco opções é a mais 
específica e fiel ao texto. Achan-
do a alternativa, é preciso con-
sultar o texto para validar o que 
foi encontrado. “O Enem é uma 
prova social. Então, alternativas 
que valorizem questões sociais 
têm 90% de chance de estarem 
corretas”, enfatiza.

O terror para os estudan-
tes começa, geralmente, nas 45 
questões de Ciências da Nature-
za, divididas entre biologia, quí-
mica e física. O professor de físi-
ca Rodrigo Bessone recomenda 
aos vestibulandos a não se deses-
perar na hora de encarar os con-
teúdos da prova. Em um primei-
ro momento, aconselha, os estu-
dantes devem ler o comando da 
questão e depois o texto, procu-
rando informações que ajudem a 
solucionar o que é pedido. Lem-
bra, ainda, que nesta reta final os 
alunos devem revisar os conteú-
dos mais recorrentes como ter-
modinâmica, ondulatória e cine-
mática. E reitera que decorar fór-
mulas não garante a resolução de 
expressões. “Na área de exatas é 
comum precisar de uma fórmu-
la ou outra, mas a banca exami-
nadora do Enem gosta da apli-
cabilidade dos conteúdos. A ha-
bilidade do aluno em identificar 
a situação do problema e achar 
uma solução se sobressai em re-
lação à decoreba”, afirma.

Matemática, por sua vez, é 
uma grande incógnita para quem 
precisa alcançar uma nota de cor-
te altíssima. São 45 questões divi-
didas entre vários assuntos bási-
cos, médios e de maior comple-
xidade. Professor na rede Sigma, 
Paulo Luiz Ramos explica que, 

para otimizar o tempo, é preciso 
aprender a fazer operações sem 
o auxílio de uma calculadora, as-
sim como no dia, já que o aluno 
não terá o mesmo suporte. É vá-
lido, também, observar muitas 
questões de porcentagem, pro-
porção e estatística. Sobre o clás-
sico “chutar ou não”, ele indica ar-
riscar a sorte nas questões mais 
difíceis. “O Enem não costuma fu-
gir da realidade. Por exemplo, se 
a pergunta é: quanto mede uma 
parede? Você não vai chutar um 
valor absurdo”, exemplifica.

Formado em história, peda-
gogia e também cientista políti-
co, Tiago Diana aponta que, para 
a prova de humanas, o estudan-
te pode usar como estratégia ini-
ciar pelas questões mais difíceis 
e deixar as consideradas fáceis 
para um momento de descanso. 
E faz um alerta: “Se uma ques-
tão é de um conteúdo que o es-
tudante não tem nenhuma lem-
brança, mantenha a calma, pas-
se para a próxima questão. Des-
sa forma, há mais tempo para 
visitar, com qualidade, a prova 
inteira”, afirma. O vestibulando 
pode usar, também, algum tipo 
de código para marcar as ques-
tões mais difíceis para não se 
confundir, ou voltar mais tarde.

Como visão geral da prova de 
humanas, ele indica que os alunos 
revisem os conteúdos que mais 
caem: história do Brasil, noções de 
Idade Média e Idade Moderna. En-
tre as questões de geografia, a or-
dem é focar em agropecuária, in-
dústria, fases do capitalismo e am-
biental. Para sociologia, o profes-
sor Tiago lembra que é importan-
te estudar estratificação social e 
movimentos sociais. Pontua, ain-
da, que, em geral, a prova de hu-
manidades é centrada em temas 
atuais e de amplo interesse.

Construir uma boa redação em 
um bom tempo também é um 
desafio no Enem. Para tanto, é 
importante se planejar. Segundo 
Analu Vargas, professora de reda-
ção, a melhor estratégia é interpre-
tar o tema, planejar o texto confor-
me as competências de avaliação 
da banca e lembrar de usar reper-
tório sociocultural para validar as 
ideias escolhidas. Em relação ao 
tema da redação deste ano, a pro-
fessora comenta: “Pode cair qual-
quer um referente às demandas 
da sociedade brasileira. Por isso, é 
importante que, ao estudar para o 
Enem, os alunos saibam fazer uma 
leitura de mundo e se atentem 
aos problemas que acontecem no 
mundo, principalmente no Brasil.

*Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá

Alunos do Centro Educacional Sigma dão dicas preciosas para otimizar o tempo e alcançar melhores resultados nas provas do Exame Nacional do Ensino Médio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ESTER CAUANY*

A um mês para a avaliação, professores revelam as melhores estratégias para quem vai fazer o exame. 

Candidatos também contam seus segredos para ganhar agilidade e aumentar as chances de acerto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Analu Vargas: redação pode exigir assuntos contemporâneos Paulo Luiz: porcentagem, proporção e estatística são essenciais

Arquivo pessoal  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Quais as estratégias os alunos têm aplicado?

Pessoas aprendem e usam o conhecimento de forma diferente. Alunos do último ano do ensino médio do Colégio  Sigma que irão fazer as 
provas do Enem compartilham as estratégias que mais funcionam para cada um deles. Confira as dicas e veja se elas podem ser úteis.

Rodrigo Rafik, 17 anos, 
está confiante em pontuar 
muito na área de exatas. 
Ele almeja estudar ciências 
da computação. Sua rotina 
de estudos para a reta final 
se divide entre as aulas da 
escola, cursinho preparatório 
Avante, e outros momentos de 
revisão intensa em casa. Sua 
estratégia para a reta final 
consiste, principalmente, em 
revisar conteúdos de humanas 
e códigos e realizar questões 
de provas anteriores.

Otávio Simon, 17, quer 
estudar medicina e tem 
como estratégia fazer uma 
redação aos domingos, 
testando repertórios e 
praticando exercícios todas 
as noites, mas focando em 
matemática. Ele e Otávio 
são amigos e compartilham 
de uma estratégia parecida 
para o dia da prova: muito 
chocolate e chiclete e dar 
prioridade para as questões 
que compreendem como 
mais fáceis.

Letícia de Sá, 17, também 
está buscando uma vaga 
em medicina. Ela costuma 
dedicar 30 minutos, todos 
os dias, para treinar 
questões, calculando o 
tempo de resolução em 
cada uma. Para ter uma 
leitura eficiente nos dias 
de prova, a estudante 
procura ler textos dos 
vários gêneros que 
aparecem no Enem para 
se acostumar com o ritmo 
de leitura e compreensão.

Gabriella Costa, 17, 
quer se graduar em 
administração e conta 
que sua estratégia é 
aproveitar, ao máximo, 
as aulas da escola 
focadas em conteúdos 
do Enem, além de 
fazer simulados mais 
próximos à atmosfera da 
prova. A diferença é que 
ela consegue analisar 
sua quantidade de erros 
e acertos e testar planos 
de prova.



18  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 15 de outubro de 2022  •  Correio Braziliense

Marcas & Negócios

Cenário positivo para automóveis
O 

mercado automotivo 
tem recuperado o fôle-
go no Brasil. De acordo 
com a Associação Nacio-

nal dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), houve 
uma alta de 19,3% na produção 
e de 25,1% nas vendas de auto-
móveis, quando comparado a 
setembro de 2021. Entretanto, na 
comparação com agosto, houve 
queda de 12,7%. 

A Anfavea explica que, histori-
camente, setembro não costuma 
ter um desempenho superior à 
agosto, visto que o oitavo mês do 
ano é mais longo e não tem feria-
dos. Contudo, segundo a associa-
ção, houve a contínua evolução 
da média diária de vendas desde 
janeiro, atingindo 9,2 mil empla-
camentos por dia útil.

José Rodrigues Neto, dono da 
Globo Multimarcas, avalia positi-
vamente os resultados deste ano. 
“Em 2022, o mercado estabilizou 
o número de vendas anteriores à 
pandemia”, indica. Ele, que é con-
siderado referência no mercado 
automobilístico da capital, res-
salta que a covid-19 trouxe difi-
culdades, especialmente quando 
o comércio estagnou com a para-
lisação geral das atividades com 
o intuito de minimizar a propa-
gação do vírus. No entanto, ape-
sar da adversidade, o empreende-
dor não ficou de braços cruzados. 

O empresário comenta que, ao 
receber a notícia de que as reven-
dedoras deveriam fechar as portas, 
a mobilização em busca de uma so-
lução foi essencial. “Conseguimos 
permanecer em funcionamen-
to de forma reduzida e seguindo 
uma série de regras de segurança. 

Mantivemos um número de ven-
das considerável”, revela. 

Com 23 anos de atuação em 
Brasília, a Globo Multimarcas 
se consolidou na cidade devido 
à honestidade e ao bom aten-
dimento, segundo Neto. O em-
preendimento surgiu a partir de 
uma oportunidade gerada com 
o seu trabalho autônomo, com 
compra e venda de produtos na 
década de 1990. Quando ele per-
cebeu, possuía mais de um carro 
e, por essa razão, foi necessário 
criar um espaço adequado para 
dar sequência ao negócio. Com 
isso, a empresa inaugurou no Pis-
tão Sul, em Taguatinga.

Apesar de iniciar em uma pe-
quena loja, a empresa não de-
morou a conquistar um espaço 
de relevância no comércio de 
veículos do DF. Grande parte da 
consolidação na capital diz res-
peito à atenção quanto às ten-
dências do mercado. “Nós sem-
pre buscamos acompanhar as 
mudanças, principalmente na 
área digital. É preciso estar an-
tenado às novidades, ao que está 
em alta, às mudanças compor-
tamentais do consumidor e ao 
aperfeiçoamento do atendimen-
to”, diz. A expertise na área pos-
sibilita que Neto mantenha uma 
atuação de destaque e, para ele, 

a busca pela informação se faz 
necessária de forma constante 
para manter essa aptidão.

Acompanhar a economia, por 
exemplo, é um grande diferen-
cial para um empreendedor, es-
pecialmente quando ele está in-
serido no segmento de automó-
veis. “É inevitável não se atentar 
ao mercado financeiro devido à 
depreciação do bem que tem um 
valor relativamente alto, graças 
ao tipo de produto. Os financia-
mentos, que são um meio de pa-
gamento muito forte no segmen-
to, são totalmente influenciados 
pelo mercado financeiro. Além 
disso, temos que ter em mente 

que um mercado financeiro es-
tável leva mais consumidores pa-
ra as empresas em busca de boas 
negociações”, pontua o dono da 
Globo Multimarcas. 

Interesses da categoria

Além de ser o dono da Globo 
Multimarcas, o empresário está 
à frente da Associação das Em-
presas Revendedoras de Veículos 
do Distrito Federal (Agenciauto). 
Criada com o foco em mostrar a 
potência do segmento, tornan-
do-o conhecido perante o gover-
no, entidades de classe e o con-
sumidor em geral. “A associação 

representa os revendedores de 
veículos. À medida que a Agen-
ciauto vem se tornando conheci-
da e ganhando força no segmen-
to, a busca por melhorias e bene-
fícios para as empresas revende-
doras torna-se mais visível a cada 
dia”, explica Neto. 

O presidente da organização 
afirma que o principal objetivo 
deste segundo mandato (2021-
2023) é elevar o nome da entida-
de e mostrar aos empresários que 
eles podem melhorar a cada dia, 
ampliando seu conhecimento por 
meio de networking, cursos, con-
gressos e treinamentos. “O impor-
tante é não estagnar”, comenta.

GLOBO MULTIMARCAS

EDUCAÇÃO

O que você vai 
ser quando
você crescer

A primeira unidade da biblioteca Renato Russo foi implantada na Escola Classe 01 do Guará, onde 300 crianças serão 
diretamente beneficiadas pelo projeto, que este ano pretende expandir por toda a rede pública de ensino do Distrito Federal

B
anquinhos, almofadas 
e paredes coloridas em 
um lugar aconchegante 
e com muitas possibili-

dades de expandir a imagina-
ção passa a fazer parte da vida 
de 300 crianças, entre quatro e 
dez anos, da Escola Classe 01 
do Guará (EC 01). A primeira 
unidade da biblioteca Renato 
Russo foi implantada, ontem, 
em clima de  emoção e baru-
lho dos pequenos.

O ambiente ainda conta com 
um armário de fantasias para fa-
zer a alegria da garotada e a ima-
ginação voar solta. Cecília Amo-
rim, 9 anos, estudante do 4º ano, 
sente-se muito orgulhosa em di-
zer que os livros estão entre as di-
versões preferidas. “O meu pri-
meiro (livro) foi O Pequeno Prín-
cipe. Eu descobri que ler me aju-
dava a imaginar as coisas e até 
desenhar. Mas meu livro preferi-
do, até agora, é A volta ao Mundo 
em Oitenta Dias, que estou ter-
minando”, conta satisfeita. 

Mas o projeto idealizado pe-
la Organização Não Governa-
mental (ONG) Amigos pela Vi-
da está só começando, segun-
do Christiano Ramos. O Presi-
dente da ONG afirma que as bi-
bliotecas Renato Russo vieram 

para revolucionar a educação 
no Distrito Federal e chegarão a 
todas as escolas a todas Regiões 
Administrativas. “As primeiras 
são destinadas às crianças do 
ensino fundamental e, em 2023, 
iniciaremos com a implantação 
nas escolas de ensino médio. 

Não temos número de unidades 
fixado. Para quem quer promo-
ver mudança no mundo, o céu 
é o limite”, enfatiza. 

Além da adequação do espa-
ço físico, cada biblioteca recebe a 
doação de 100 títulos escolhidos 
pela própria escola e 25 títulos de 

livro em braile. Dona Carminha 
Manfredini, mãe de Renato Rus-
so, acompanhou o evento muito 
emocionada e lembrou o quanto 
o filho era dedicado à expansão 
da cultura através do incentivo à 
leitura. “Ele sempre dava livros na 
hora de presentear uma criança. 

Sou muito grata pela iniciativa 
desse projeto, principalmente 
por ser em escolas públicas”. 

O Instituto CNP Brasil finan-
cia a execução do projeto. Se-
gundo o diretor da instituição, a 
cooperação com a ONG é antiga 
e tende a continuar por muito 

tempo. “Apoiar a implantação 
das bibliotecas faz parte dos ob-
jetivos do Instituto que, atual-
mente, iniciou ações educativas 
voltadas para jovens”, afirmou 
Gregoire Saint Gal de Pons. 

Acabada a festa, vem o lega-
do. O espaço já tem escala de 
funcionamento, com uma pro-
fessora dedicada à contação de 
histórias e os estudantes pode-
rão levar os livros para ler em ca-
sa. A diretora da unidade, Sandra 
Guimarães, explicou que as ati-
vidades de incentivo à leitura fa-
zem parte da proposta pedagógi-
ca. “Temos um projeto do dia de 
autógrafos no final do ano com 
um escritor, uma atividade que 
as crianças adoram e, também, 
fazemos uma homenagem ao 
leitor que pegou mais livros em-
prestados”. E para quem quiser 
colaborar com doação de livros 
para a biblioteca, títulos com in-
dicação para faixa etária até 10 
anos são muito bem vindos, se-
gundo a profissional.

Cecília Amorim, 9 anos, descobriu que a leitura ajuda a imaginar as coisas e a desenhar

 Ed Alves/CB

 » LUCIANA DUARTE*

TRÊS PERGUNTAS PARA JOSÉ RODRIGUES NETO, DONO DA GLOBO MULTIMARCAS

Como o senhor escolheu o setor 
automotivo?

 O brasileiro é apaixonado por carros, e 
eu me incluo. Iniciei no ramo de compra 
e venda de vários outros produtos antes 
de comercializar automóveis. O setor auto-
motivo tem muitos fatores agregadores que 
possibilitam crescer no segmento.

A procura por veículos evoluiu no DF?
O mercado do Distrito Federal é pro-

curado em todo país. Muitos consumi-
dores de fora se deslocam até aqui para 
comprar nossos carros, graças ao preço e 
à qualidade.

O que determina o sucesso de um 
empreendimento?

Em todo segmento, temos que ter foco 
para ter sucesso. Antes do foco, é necessá-
rio o planejamento. Acredito que esses dois 
fatores são imprescindíveis para que qual-
quer empreendimento obtenha sucesso.

Em clima de alegria, as crianças receberam a primeira biblioteca Mãe de Renato Russo disse que o filho incentivava a leitura

 Ed Alves/CB

 Ed Alves/CB
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U
m olhar para o passado permi-
te a escrita de um futuro pa-
ra o voleibol brasileiro. Hoje, 
após 12 anos, o Brasil, enfim, 

volta a disputar uma final do Campeo-
nato Mundial Feminino. Quando a bo-
la subir contra a Sérvia, às 15h, no Gi-
násio de Apeldoorn, na Holanda, a no-
va geração das quadras verde-amare-
las buscará um desfecho inédito com 
a sonhada conquista da medalha de 
ouro no torneio internacional. 

Superados os tropeços nas decisões 
de 2006 e 2010, ambos contra a Rús-
sia, a renovada equipe verde-amarela 
se apega à força do conjunto e à evo-
lução adquirida durante os desafios 
no Velho Continente. A classificação 
difícil contra a Itália da oposta Paola 
Egonu, uma das melhores atletas do 
planeta, deixou claro as falhas a se-
rem corrigidas, mas também escan-
carou o poder de reação e o objetivo 
muito bem traçado pelo título. 

Considerado um dos principais no-
mes do esporte nacional, o técnico 
José Roberto Guimarães mostra que 
é movido por conquistas. Mentor da 
primeira medalha de ouro olímpica 
do país nos Jogos de Barcelona-1992 
com a Seleção masculina, o atual do-
no da prancheta feminina se depara 
com o desafio e o privilégio de guiar o 
Brasil a mais um pódio inédito: o pri-
meiro lugar entre as mulheres.

A missão, porém, não será fácil. Do 
outro lado, está a Sérvia, atual campeã 
do mundo e bronze nos Jogos Olím-
picos de Tóquio-2020. Além da de-
fesa do título, as europeias entrarão 
em quadra para manter a invencibi-
lidade. Em 16 partidas disputadas até 
aqui, acumulam 16 vitórias e apenas 
sete parciais perdidas. Um aproveita-
mento de causar inveja. 

“A Sérvia não perdeu nenhum jogo 
até o momento e evoluiu muito com 
a volta da Boskovic (oposta). O jogo 
vai ser decidido nos detalhes. Vamos 

precisar agredir no saque e ter o mes-
mo foco que tivemos contra a Itália. A 
combinação do bloqueio com a defesa 
vai ser fundamental para interceptar 
as bolas da Boskovic”, analisa José Ro-
berto Guimarães em entrevista ao site 
da Confederação Brasileira de Vôlei.

Se um dos elos fortes do Brasil fi-
ca à beira da quadra, dentro dela, o 
destaque atende por Gabriela Guima-
rães, ou simplesmente, Gabi. A pon-
teira é um dos principais nomes da 
campanha. E os números ilustram a 
importância dela para o sistema de 
jogo. A camisa 10 da Seleção tem o 
melhor aproveitamento nas recep-
ções (41,95%), a segunda melhor de-
fesa (61,59%) e o quinto melhor ata-
que de toda a competição, com 205 
pontos anotados.

Embora desponte como um dos 
destaques do Mundial, Gabi endossa 
o discurso de trabalho em grupo. “Es-
se grupo tem sido incrível. Mostramos 
muito resiliência e uma entrega enor-
me na nossa caminhada para essa fi-
nal. O conjunto fez a diferença para a 
equipe e temos que levar isso para de-
cisão. Temos que destacar o trabalho 
da comissão técnica fora de quadra 
por terem nos dado lucidez em vários 
momentos de dificuldade”, ressalta.

Líder dentro e fora de quadra, a 
atleta entende que o momento pede 
concentração. “O mais importante é 
colocar o nosso coração em quadra e 
não desistir em nenhum momento. 
As 14 jogadoras têm feito a diferen-
ça para o nosso time. Vamos precisar 
de lucidez na partida. Vai ser um jo-
go muito difícil”, prospecta. “A Sérvia 
tem sido consistente em toda a com-
petição. A Boskovic é uma das me-
lhores atletas do Mundial e tem feito 
a diferença em momentos decisivos. 
Temos que acreditar no nosso poten-
cial e ir para cima delas com tudo”, 
enfatiza a capitã da equipe.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

VÔLEI Seleção Brasileira busca 
conquista inédita contra a atual campeã 
e invicta Sérvia na última sessão da tarde 
em cartaz no Campeonato Mundial

Rezai por elas,
jogai por nós!

VICTOR PARRINI*

 Gabi é uma das 
esperanças de um 

dia especial para o 
voleibol feminino 

 FIVB/Divulgação

#partiucatar
O técnico da Coreia do Sul na 
Copa do Mundo do Qatar-2022 é 
um velho conhecido da torcida do 
Cruzeiro. O português Paulo Bento 
tem a responsabilidade de guiar 
a seleção quarta colocada na edição disputada em 
casa, há 20 anos, em 2002. Ele também comandou 
Portugal na versão de 2014, no Brasil. 

Faltam 

36 
dias

Jung Yeon-Je/A
FP

“O jogo vai ser decidido nos 
detalhes. Vamos precisar agredir 
no saque e ter o mesmo foco que 

tivemos contra a Itália”

José Roberto Guimarães, técnico

“O mais importante é colocar o 
nosso coração em quadra e não 
desistir em nenhum momento. 

Vamos precisar de lucidez”

Gabi, capitã
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Hoje

 19h Goiás  x  Corinthians

 20h30 América-MG  x  Fortaleza

 20h30 Flamengo  x  Atlético-MG

Amanhã

 16h Palmeiras  x  São Paulo

 16h Ceará  x  Cuiabá

 18h Botafogo  x  Internacional

 18h Juventude  x  Atlético-GO

 19h Avaí  x  Fluminense

 19h Athletico-PR  x  Coritiba

Segunda-feira

 20h Bragantino  x  Santos

Terça-feira
 Guarani 1 x 0 CRB

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Chapecoense

Quinta-feira
 Operário-PR 0 x 0 Brusque

Ontem
 CSA 0 x 0 Londrina

 Vila Nova 1 x 0 Cruzeiro

 Novorizontino 4 x 0 Náutico

Hoje
 16h30 Tombense  x  Ponte Preta

 19h Criciúma  x  Ituano

Amanhã
 16h Sport  x  Vasco

 16h Grêmio  x  Bahia
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 67 31 19 10 2 53 21 32
2º Internacional 57 31 15 12 4 48 28 20
3º Corinthians 54 31 15 9 7 38 30 8
4º Flamengo 52 31 15 7 9 50 29 21
5º Fluminense 51 31 15 6 10 48 38 10
6º Athletico-PR 48 31 13 9 9 37 36 1
7º Atlético-MG 47 31 12 11 8 38 32 6
8º América-MG 45 31 13 6 12 29 30 -1
9º Botafogo 43 31 12 7 12 32 34 -2
10º Fortaleza 41 31 11 8 12 32 32 0
11º Santos 40 31 10 10 11 36 29 7
12º São Paulo 40 30 9 13 8 41 33 8
13º Bragantino 38 31 9 11 11 41 41 0
14º Goiás 38 31 9 11 11 33 40 -7
15º Coritiba 34 30 10 4 16 31 48 -17
16º Ceará 33 31 6 15 10 28 32 -4
17º Cuiabá 30 31 7 9 15 23 34 -11
18º Atlético-GO 29 31 7 8 16 31 48 -17
19º Avaí 28 31 7 7 17 28 49 -21
20º Juventude 20 31 3 11 17 24 57 -33

1º Cruzeiro 72 35 21 9 5 50 22 28
2º Grêmio 57 34 15 12 7 41 23 18
3º Bahia 56 34 16 8 10 38 25 13
4º Vasco 55 34 15 10 9 42 31 11
5º Sampaio Corrêa 52 35 14 10 11 43 38 5
6º Sport 52 34 14 10 10 30 27 3
7º Ituano 51 34 13 12 9 39 30 9
8º Londrina 50 35 13 11 11 33 32 1
9º Criciúma 49 34 12 13 9 36 28 8
10º CRB 46 35 12 10 13 32 40 -8
11º Vila Nova 45 35 9 18 8 27 29 -2
12º Ponte Preta 44 34 11 11 12 32 33 -1
13º Guarani 44 35 11 11 13 30 35 -5
14º Tombense 43 34 10 13 11 34 40 -6
15º Novorizontino 40 35 10 10 15 35 43 -7
16º Chapecoense 39 35 9 12 14 33 36 -3
17º CSA 36 35 7 15 13 24 34 -10
18º Operário-PR 34 35 7 13 15 29 43 -14
19º Brusque 32 35 8 8 19 19 33 -14
20º Náutico 30 35 8 6 21 32 57 -25
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Volta com amor às raízes
BASQUETE Com novidades e 17 times em quadra, entre eles dois candangos, NBB inicia a 15ª edição

U
ma nova temporada para 
celebrar a história e pros-
pectar o futuro do esporte 
no país. Com essa premis-

sa, o Novo Basquete Brasil (NBB) 
começa, hoje, a 15ª edição da com-
petição. Com times de todo o país 
envolvidos na disputa, entre eles 
dois clubes candangos, o torneio 
manteve o regulamento dos últi-
mos anos e fez uma reformulação 
visual para homenagear um dos 
maiores nomes da história da mo-
dalidade: o ala Alex Garcia. 

Entre camisas pesadas e clubes 
sociais consolidados na modalida-
de, o NBB 22/23 terá em quadra 17 
times. Minas, Bauru Basket, Brasí-
lia, Caxias do Sul Basquete, Cerra-
do, Corinthians, Flamengo, Forta-
leza Basquete Cearense, Franca, 
União Corinthians, São José Bas-
ketball, Pato Basquete, Paulista-
no, Pinheiros, Rio Claro Basquete, 
São Paulo e Unifacisa são os postu-
lantes ao título. Às 18h15, Flamen-
go e Minas abrem o nacional com 
transmissão do SporTV e da ESPN.

Neste ano, o NBB dedicou um 
lugar nobre para um dos seus 
maiores ídolos. Presente em to-
das as edições e tetracampeão, três 
com a camisa do Brasília, Alex Gar-
cia virou a silhueta da logo execu-
tando o movimento do seu tradi-
cional gancho. “É conhecido, né? A 
mudança é legal, faz parte, o novo 
faz muito bem. Gostei bastante da 
logo e espero que possa dar mui-
ta sorte para o nosso campeona-
to”, disse o atleta do Bauru Basket.

Com o Franca Basquete defen-
dendo o posto de campeão nacio-
nal, o modelo de disputa do NBB 
está mantido: na fase regular, os ti-
mes se enfrentam em dois turnos 
lutando por 12 vagas nos playoffs. 
Os quatro primeiros garantem va-
ga automática nas quartas de final, 

enquanto os clubes do quinto ao 
12º lugar disputarão as oitavas de 
final. Ao fim do primeiro turno, em 
6 de janeiro, os oito mais bem co-
locados se classificam para a Copa 
Super 8, vencida pelo Minas na úl-
tima edição.

Nos 15 anos da principal com-
petição de basquete do Brasil, a 
meta é consolidar ainda mais a 
marca pelas quadras de basquete 
de todo o país. “A gente fica mui-
to feliz por esse momento emble-
mático. Você fazer 15 anos de uma 

iniciativa tão pioneira no Brasil, dá 
muito orgulho. Estamos no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Paraná, Dis-
trito Federal, Ceará, na Paraíba… 
Enfim, é uma competição consoli-
dada em nosso país”, afirmou De-
lano Franco, presidente da LNB.

Os candangos

Primeiro time do DF a estrear, 
o Cerrado entra em quadra hoje, 
às 19h, contra a Unifacisa. Time 

mais novo da 15ª edição do NBB, 
o Verdão quer chegar pela primei-
ra vez aos playoffs. No ano passa-
do, a equipe bateu na trave e ficou 
com o gostinho de quero mais. Jo-
vem prodígio, o ala/pivô Ruan Mi-
randa é um dos destaques do elen-
co. “A expectativa é de ele subir pa-
ra um outro patamar e em breve 
estar vestindo a camisa da seleção 
brasileira principal”, afirma o pre-
sidente Dimitri Rodrigues.

Outro time local, o Brasília pega 
o mesmo rival, na segunda-feira, 

às 19h30, com meta de voltar aos 
tempos de glória. Para isso, o clube 
reformulou o elenco. Fischer, Ar-
thur e Basílio são os remanescen-
tes. Gemadinha, atleta de maior 
evolução em 2021/2022, Lessa, 
Douglas Santos, Gui Bento e Leal 
são algumas caras novas. “Nosso 
estilo de jogo é de muita intensida-
de e coletividade. Quem ganha não 
são os melhores jogadores, e sim, o 
melhor time. E é isso que estamos 
buscando no dia a dia”, comenta 
técnico Dedé Barbosa.

DANILO QUEIROZ

Troféu do NBB é o objeto de cobiça de 17 clubes participantes do torneio. Mais uma vez, o Distrito Federal será representado por Brasília e Cerrado

Gilvan de Souza/Flamengo

Giro Esportivo

Treta no Gama
A briga entre o Gama e a SAF 
ganhou mais um capítulo. 
Ontem, o alviverde anunciou o 
cancelamento do CNPJ da SAF, 
anulando os efeitos do acordo.

Tênis
O Brasil foi convocado para jogar 
a Billie Jean King Cup contra a 
Argentina com Luisa Stefani, Bia 
Haddad, Laura Pigossi, Carol 
Meligeni e Ingrid Martins.

América-MG
Para se manter no G-8 do 
Campeonato Brasileiro, 
Coelho joga em casa, no 
Independência, diante do 
Fortaleza, a partir das 20h30.

Tiro esportivo
Geovana Meyer ganha medalha 
de ouro para o Brasil nos Jogos 
Sul-Americanos. O título na 
carabina de três posições é a sua 
primeira nas competições.

Oscar Schmidt
Oscar Schmidt afirmou em 
entrevista à RedeTV ter desistido 
do tratamento contra um câncer 
no cérebro que enfrenta. “Perdi o 
medo de morrer”, disse.

Polo aquático
Seleções brasileiras feminina e 
masculina passam das semifinais, 
garantem medalha e terão final 
contra a Argentina nos Jogos 
Sul-Americanos de Assunção.
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BRASILEIRÃO

Três partidas abrem, hoje, 
a 32ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. Mesmo com os pen-
samentos voltados para a final 
da Copa do Brasil, Corinthians 
e Flamengo entram em campo 
para seguirem na zona de clas-
sificação à fase de grupos da 
Libertadores. Almejando um 
lugar entre os seis primeiros 
colocados, América-MG e Forta-
leza fazem confronto direto por 
uma das vagas à fase preliminar 
do torneio continental.

Para abrir os trabalhos da 
jornada nacional, o Timão visi-

ta o Goiás, às 19h, na Serrinha, 
em Goiânia. De olho na deci-
são contra o Flamengo, em 19 
de outubro, o técnico alvinegro 
Vítor Pereira deve levar a cam-
po uma equipe alternativa. 
Todos os titulares da partida de 
ida contra o rubro-negro foram 
poupados e sequer viajaram 
com a delegação.

Adotando as mesmas medi-
das de precaução, o Flamengo 
recebe o Atlético-MG, às 20h30, 
no Estádio do Maracanã. O time 
carioca deve começar a partida 
com o trio de ataque forma-

do por Marinho, Cebolinha e 
Matheus França. Do outro lado 
do duelo, o Galo do coman-
dante Cuca tem força máxima 
para seguir sonhando com, pelo 
menos, uma das vagas do G-6.

A campanha de recuperação 
do Fortaleza ganhou um novo 
tom com a sequência de cinco 
jogos de invencibilidade. O Leão 
do Pici trocou a zona da dego-
la pelo sonho de  Libertadores. 
O esquadrão cearense visita 
o América-MG, às 20h30, na 
Artena Independência, em Belo 
Horizonte. (VP)  

Três partidas abrem os trabalhos

Técnico Dorival Jr. deve escalar o time “B” do Flamengo contra o Galo

Paula Reis/Flamengo

PARCERIA

Academia FAP chega a Brasília
Os Diários Associados, em par-

ceria com a FAP Eventos Esporti-
vos, renova o compromisso com 
o esporte na 15ª edição da Acade-
mia FAP de Futebol. Em 12 e 13 de 
novembro, meninos e meninas de 
4 a 17 anos viverão uma imersão 
futebolística no Iate Clube, com 
trabalhos voltados para os prin-
cipais fundamentos, além de um 
bate-papo com Adílio, lendário 
campeão mundial pelo Flamengo.

Serão 400 vagas. As inscrições 
abrem na segunda-feira por R$ 
250 até 31 de outubro. A partir de 
novembro, o valor passa para R$ 
300. Os sócios do Iate Clube e os 
assinantes do Correio terão des-
conto de 25%. Os inscritos terão à 
disposição nove estações de trei-
nos, em dois turnos, como as de 
cabeceio, falta e lateral.

Esta será a primeira Academia 
FAP em Brasília. O projeto, inicia-

do em Vitória (ES) chega à 15ª edi-
ção com prestígio e compromisso 
de trabalhar o desenvolvimento 
psicológico, físico e social, além de 
estimular o trabalho em grupo e a 
boa convivência.

“É uma alegria, na minha 
gestão, renovar a parceria com 
um dos mais tradicionais clubes 
de Brasília, iniciada em 1991, 
com a maratona de Brasília, na 
qual o Iate Clube foi patrocina-
dor da corrida de 5km”, lembrou 
o vice-presidente executivo dos 
Diários Associados, Guilherme 

Machado. Ontem, o gestor assi-
nou o contrato de parceria ao 
lado de Flávio Pimentel, como-
doro do Iate Clube de Brasília.

Gestor da FAP, Éliton Perini 
reforçou a importância. “Estou 
muito feliz de estar fazendo em 
parceria com o Correio, um jornal 
que eu sei da credibilidade. Tam-
bém, para podermos levar o nos-
so trabalho, feito com tanto cari-
nho e profissionalismo. Estamos 
muito felizes de poder distribuir e 
compartilhar um pouco do nosso 
conhecimento”, adiantou.

Guilherme Machado recebeu 
Flávio Pimentel, do Iate Clube

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia da 
1h12 até 13h12. desperta 
com serenidade diante do 
abismo que se desenha 
diante de ti, produzindo 
a sensação de estar tudo 
perdido. Essa agonia te faz 
voltar a atenção a um poder 
maior, espiritual, em busca 
de conforto e amparo, atitude 
muito pertinente, não fosse 
o sutil detalhe de que nós 
nos complicamos sozinhos, sem 
a ajuda de ninguém, e por isso, 
temos de sair do atoleiro com 
nosso próprio esforço e empenho 
também. somos potencialidades 
dormentes, tão magníficas 
que se as expressássemos 
com transparência seriamos 
transfigurados por elas, nos 
revelando seres colossais, 
porém, as potencialidades 
precisam ser desenvolvidas, 
e nada no humano se 
desenvolve por inércia, 
tudo evolui em nós na 
base de decisões que nos 
façam crescer além de 
nós mesmos, indo além 
do autocentramento que 
nos apresenta o abismo 
que nos angustia. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

realmente, há muita coisa 
que precisa de atenção e 
diálogo, mas não parece haver, 
ainda, clima favorável para 
que as conversas procedam 
com serenidade, em busca de 
resultados positivos. Portanto, 
continue aguardando.

a mente é um tropel de 
cavalos desbocados que parece 
impossível controlar, porém, 
não se trata de controlar 
o incontrolável, mas de se 
agarrar ao que está além do 
funcionamento da mente, onde 
há serenidade disponível.

os desentendimentos 
podem passar sem causar 
grandes distúrbios, mas 
para isso sua alma precisa 
se desapegar das razões que 
os provocaram, porque se 
insistir nelas, os distúrbios 
aumentarão de proporção.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se não for possível descansar 
e se despreocupar, no mínimo 
tente não perturbar as pessoas 
próximas com a perturbação 
interior de sua alma, porque há 
mais vida para viver além dessa. 
continue em frente com alegria.

apesar da vontade de dar 
conta de muita coisa hoje, 
melhor seria você desacelerar 
a mente e coração e observar 
os acontecimentos, evitando 
tomar iniciativas, mas dançando 
de acordo com a música 
que predominar. assim é.

Procure aceitar a realidade 
do jeito que ela é, se abstendo 
temporariamente de tentar 
modificar qualquer coisa que o 
valha. seus desejos e pretensões 
continuarão aí, firmes e fortes, 
apenas os deixe de lado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

seria interessante você tomar 
algumas iniciativas para que o 
jogo vire ao seu favor, porém, 
o cenário das circunstâncias e 
os humores não parecem estar 
favoráveis para isso. cuide  
para não enfiar os 
pés pelas mãos.

um dia está tudo aberto e 
receptivo, noutro as portas se 
fecham e parece que os avanços 
retrocedem. Essa oscilação de 
humores e ritmos é normal, você 
não precisa se aprofundar nela 
buscando alguma coisa errada.

Evite se precipitar na busca 
de divertimento, porque 
fazendo assim provavelmente 
você estragaria as reais 
oportunidades disponíveis. 
transite por este dia com a 
maior serenidade possível, 
o que é seu virá até você.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

melhor você não buscar companhia 
para compartilhar suas inquietações 
mais profundas, porque corre o 
sério risco de sua alma ser mal 
interpretada e o que seria um 
bom momento se transformar 
num engodo. melhor não.

a inteligência é uma arma que 
pode facilmente se voltar contra 
você, servindo para inventar 
histórias de perseguição e 
denominação de culpados para 
todos seus males. tudo com muito 
sentido, mas nada verdadeiro.

a angústia é um constrangimento 
da alma, um tentar fazer caber o 
incabível no coração, um sobrar 
de tanta coisa indigesta que 
continua acontecendo apesar 
das tentativas de fuga. dê um 
tempo à angústia, descanse.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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plano que te quero piloto
super que te quero quadra
dabelhu que te quero três
éle que te quero dois
grande que te quero circular
cidade que te quero satélite
pastel que te quero caldo
iogurte que te quero farinha

cerrado que não te quero soja
 
Nicolas Behr

m
esmo quem não acompa-
nhou, rigorosamente, cada 
uma das nove aventuras em 
cinema da adaptação de 

Harry Potter, tem a lembrança das 
estrondosas aparições do persona-
gem Rúbeo Hagrid, o carismático 
bruxo que ajudou Potter a ingressar 
no mundo dos magos. Ator de infin-
dos personagens, mas mundialmen-
te celebrado como Hagrid, o ator es-
cocês Robbie Coltrane morreu, on-
tem, aos 72 anos, em um hospital 
próximo à casa dele.

“Nunca conhecerei alguém como 
Robbie novamente. Ele tinha um ta-
lento incrível, único, e fui afortunada 
por conhecê-lo, trabalhar com ele, e 
me acabar de rir na sua companhia”, 
relatou J.K. Rowling, autora do suces-
so literário vertido para a telona. Astro 
central da saga, o ator Daniel Radclif-
fe declarou à imprensa norte-ameri-
cana que: “Robbie foi uma das pes-
soas mais engraçadas que conheci e, 
nas filmagens, quando éramos ainda 
criança, ele tinha a capacidade de nos 
manter constantemente rindo”. 

Há dois anos, o ator cuidava da saú-
de abalada por uma doença que não foi 
revelada por familiares. Em meados dos 
anos 1980, o próprio artista deixou clara 
a problemática do alcoolismo. 

Artista plástico de formação, o ator 
que frequentou a Glasgow School of 
Art, por quatro anos, foi casado com 

a escultora Rhona Gemmell. Robbie 
era pai de Spencer e Alice. Na carrei-
ra, que contemplou parcerias com ci-
neastas cultuados como Peter Yeats 
(Krull, 1983), Neil Jordan (Mona Li-
sa, 1986), Derek Jarman (Caravaggio, 
1986) e Kenneth Branagh (Henrique 
V, 1989). De gosto sofisticado, Rob-
bie (nascido Anthony Robert McMil-
lan), que refinou o lado cômico em 
shows de stand-up, adotou o pseu-
dônimo artístico em homenagem ao 
saxofonista John Coltrane. Antes da 
mais recente aparição na telinha, 
na série Urban Myths, em que, na 
ficção, interpretou o cineasta Or-
son Welles, Robbie também impac-
tou na série de tevê Channel 4 Tele-
vision Corporation (2017), pela qual 
foi indicado ao importante Bafta, 
personificando um astro televisivo 
acusado de crimes sexuais.

Também para a tevê, Robbie inte-
grou o elenco da série Tutti Frutti, que 
tratava de rock’n’roll. Por três anos con-
secutivos, em meados dos anos de 1990, 
pela série Cracker, Coltrane venceu o 
Bafta, ao dar vida ao Dr. Edward Fitz 
Fitzgerald. Entre muitos filmes popu-
lares — numa lista que traz Uma carta 
de amor, Flash Gordon, Freiras em fu-
ga, Doze homens e outro segredo (2004) 
e Valente (2012) —, Robbie Coltrane 
também se destacou como o agente da 
KGB repleto de atitudes dúbias Valen-
tin Dmitrovich Zukovsky, presença nas 
aventuras 007 contra Goldeneye (1995) e 
007 — O mundo não é o bastante (1999).

 » ricardo daEhn

Robbie Coltrane, 
ator, 72 anos

OBITUÁRIO
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 Peça A Mentira, 

com Miguel Falabella 
e Danielle Winits.

SEMPRE 
MOVIDO POR DIVERSOS 

NÍVEIS DA CRIAÇÃO, 
MIGUEL FALABELLA 

EXPERIMENTA 
PERSONAGEM COM VÁRIOS 

ÂNGULOS PARA UM 
DILEMA, NA PEÇA  

A MENTIRA

E
m certa medida, observados 
os propósitos e o estilo de vi-
da do ator, produtor e au-
tor Miguel Falabella, que re-

cém-completou 66 anos,  obser-
va-se um cidadão na contramão da 
mediocridade. Falabella diz exercer a 
comédia da tolerância, com respeito 
às individualidades; cultiva poucos 
vícios — até para otimizar a ener-
gia canalizada para o teatro — e, 
ainda que não obrigue ninguém 
a nada, ele, no fundo, sabe como 
encorajar muitos a serem felizes. 
Habitué nas bibliotecas, numa he-
rança direta da genética dos pais in-
telectuais, ele reforça o desacordo com 
a atual pouca importância dada a livros e co-
nhecimentos, elementos vitais ao ex-estudante 
de letras na Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), que já teve seis obras publicadas.

Mutifacetado e de alma leve, o artista 
assume que ama “relaxar” até mesmo no 
trabalho, além de ter gosto por “brincar 
de tudo”, na esfera polivalente dos desa-
fios que assume. O fingir e o mascarar, que 
tanto pulsam na vida de muitos brasilei-
ros, país afora, cabem pontualmente na 
trajetória de ficção alimentada por Fala-
bella, que lidera a montagem de A menti-
ra, atração deste fim de semana no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. Habi-
lidoso na lida de obras que tratem de nú-
cleos familiares, basta citar a peça A par-
tilha (um estrondoso sucesso) e o televi-
sivo Pé na cova, Miguel Falabella, com a 
nova peça, teve nas mãos a tarefa de trazer 
versão para dramaturgia de Florian Zeller.

No mundo do cinema, o francês Zeller é 
lembrado pela tom agridoce do longa A via-
gem de meu pai (2015) e pelo impactante tex-
to de Meu pai, que favoreceu o Oscar dado 
ao veterano Anthony Hopkins. Diretor de A 
mentira, o ator brasileiro ainda interpreta 
Paulo que, ao lado da esposa, Alice (Daniel-
le Winits), ajuda na decisão de entregar (ou 
não) as traições experimentadas por um 
amigo infiel aos votos de casamento. Um 
dado curioso na trajetória da peça, ideali-
zada desde 2018, está justamente na mo-
dificação das relações, depois dos confina-
mentos impostos pela pandemia. O qua-
dro da saúde coletiva, aliás, atravancou a 
plena circulação da montagem idealizada 
à época em que o ex-carnavalesco da Impé-
rio da Tijuca se tornou enredo da escola, sob 
o tema Um coração urbano: Miguel, o arcan-
jo das artes, saúda o povo e pede passagem.

No terreno do audiovisual, 2022 tem se 
revelado produtivo para o também cineasta 
Falabella: seu longa-metragem Veneza (des-
taque no Star +), estrelado por Carmen Mau-
ra, alcançou nove indicações no 21º Gran-
de Prêmio do Cinema Brasileiro (com di-
reito à vitória da melhor atriz Dira Paes) e, 
para a plataforma Disney+, ele emplacou 
dobradinha de projetos. Com a codireto-
ra Cininha de Paula, Falabella assinou dez 
episódios de O coro: sucesso, aqui vou eu, 
que integra músicas de Pixinguinha, Rita 
Lee e Chico Buarque aos anseios de aspiran-
tes à vaga no teatro musical paulistano. Mui-
tas vezes à frente de um plano mais idealiza-
do, e descolado da realidade, Falabella, cria do 
Teatro Tablado, progressista, desde a estreia 
profissional com texto de Frank Wedekind (O 
despertar da primavera), trará ainda para a 
Disney+ uma versão de seu celebrado espe-
táculo musical O som e a sílaba. 

 » RICARDO DAEHN

A MENTIRAAuditório Planalto (Centro 
de Convenções Ulysses 

Guimarães). Hoje, às 21h, 
e amanhã, às 18h. Vendas 

em www.sympla.com.br 
Setor VIP, a R$ 160 (meia), 

R$ 140 (no setor espacial, 
meia) e R$ 120 (PNE). Todos 

valores são referentes 
à meia-entrada que é 

estendida para doadores 
de um quilo de alimento. 

Não recomendado para 
menores de 10 anos.

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 
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A saída da pandemia realçou os impulsos 
das escapadelas numa relação?

Eu confesso para você que não sei co-
mo anda a vida dos outros (risos), mas, 
sem dúvida, a pandemia trouxe novas for-
mas de se relacionar. 

 
Houve espaço para apimentar e abrasileirar 
o texto na montagem de A mentira?

Sempre há espaço, para colocarmos nos-
so jeitinho brasileiro de ser. Quem me conhe-
ce sabe que eu amo improvisar em cena, a 
plateia espera isso. 

 
Em que medida dramaturgos internacionais 
alcançam nossa realidade? Há valores 
sociais que sejam homogêneos?

O ser humano, como sociedade, parte de 
um mesmo princípio. As nossas inquietações 
e dilemas são os mesmos, partem da nos-
sa existência na terra. Eu posso hoje contar 
uma história brasileira e alguém da Grécia, 
por exemplo, se identificar muito facilmente. 

 
Há paralelos possíveis de relacionar a 
lealdade masculina de uma amizade 
e, nisso atrelar um comportamento 
corporativista de acobertamento das 
possíveis traições conjugais?

Existe o tabu sobre a lealdade mas-
culina, veja bem, não estou falando que 
ela não existe. Eu mesmo sou leal com os 
meus amigos, mas também não há dis-
tinção de gênero, a partir do momen-
to que estamos aqui respirando neste 
mundo, estamos vivendo e buscando 
os mesmos objetivos. A peça A mentira 
mostra bem esse lado igualitário, sobre 
lealdade e traição. 

 
A atriz Danielle Winits é mais do que uma 
cúmplice de crimes? Chega a ser uma 
quase esposa (risos)? Que relação é essa?

A Dani é amor de uma vida inteira. Minha 
amiga, irmã e porque não esposa também? 
(risos), por que a vida no teatro é um casa-
mento. Trabalhamos muito juntos e é sem-
pre uma alegria encontrá-la em cena. 

 
O que motiva o estado de graça suprema 
para Miguel Falabella?

A alegria — trabalhe com o que você ama, 
que você nunca vai precisar trabalhar. 

 
Falando em mentira, quais 

os aspectos mais nefastos 
das fake news que 

contaminam o país?
A falta de informação. Anti-

gamente tínhamos que pes-
quisar, ir atrás de respostas 

e quando algo era publi-
cado, tinha-se um funda-
mento, algum especia-
lista escreveu e publicou. 
Hoje com as redes so-
ciais, o ser humano sem 
qualquer base de funda-
mento no assunto, pos-
ta o que quer e cria uma 
realidade completamen-
te destorcida, que muitas 

vezes, você para e pensa... 
De onde esse ser tirou essa 

informação? As fake news 
têm dividido cada vez mais a 

sociedade e geram sérios pro-
blemas à humanidade.
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Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 NORTE
AGUAS DE VITÓRIA,
nascente,78,00mtspriva-
tivos, varanda, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 3326-1717/99699-
0830 zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

212 SQN COBERTURA
com hidromassagem -
Reformada,vistalivre,suí-
te, completo de armári-
os, 162,37mts priv.,
DCE, 01 vaga de gara-
gem. 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

310 SQS - Original, vaza-
do, 153,30mts, vista li-
vre, nascente, DCE, 01
vaga de garagem no
sub solo - 3326-1717/
9 9 6 9 9 - 0 8 3 0 z a p /
CJ1700

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444What-
sApp CJ 27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613
PARK SUL 3qtos 1ste
2gar, novo, desocupado
R $ 1 . 1 4 0 , 0 0 0 , 0 0 0
Tr:98440-2020 C9056
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

SQNW 107 VIA PRETI-
GE - Desocupado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, armários, 85,00
mts, Lazer completo, 02
vagas de garagens -
3326-1717 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

E V N D A

QRSW 01 EdMalibu, de-
socupado, vazado, suí-
te, cozinha com armári-
os, 56,00 mts priv. 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANTÃO NO LOCAL
704 SUL bl C casa 67
5qtos R$1.760,000,00
Tr:98440-2020 - C9056

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

PLANTÃO NO LOCAL
QI 05 cj 10 casa 03.
4suítes R$3.500,000,00
Tr:98440-2020 - C9056

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

PLANTÃO NO LOCAL
QI 09 cj 1 casa 13 5stes
nova, al to padrão
R $ 1 5 . 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 C9056

E V N D A

QI 15Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI 26 esquina 4qtos
2stes. Desocupada!
R $ 2 . 7 9 0 , 0 0 0 , 0 0
Tr:98440-2020 - C9056

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

OUTROS ESTADOS

CUIABÁ / MT Terreno
7.619m2 , Av Leonil-
des Carvalho, 637, Jar-
dim Aclçimação. Inici-
al R$ 2.250.000,00.
( p a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9339

SÃO JOAÕ DA ALIAN-
ÇA/GO Quadra 38 - A.
Inicial R$ 171.600,00.
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$617.100 pago 86x
R$2.570. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$829.971 pago 65x
R$3.006. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19 Bl A, Apto 2qts,
gradeado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular . 98204-8181

QI 25Alugo apt 2qts + re-
versivel Mediterrane c/
garagem,vistaexterna,di-
reto. proprietário. Fone:
3567-0046

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

EMBAIXADA DA
ALEMANHA
VENDE

523I/11 cinza, 107.000
km. Enviar proposta em
envelope lacrado, ref.
BMW, para SES Qd
807, Lt.25, até 21/10/
2022, valor mínimo R$
36.000,Oautomóvelesta-
rá disponível p/ observa-
ção em 18/10/22 e 20/
10/22, das 14 às 16 ho-
ras. Tel.: 61 3442 7035.

3.1 FIAT

FIAT

GRAND SIENA/13 com-
pleto super conservado.
Estudo troca Tr: 61
99561-0470

GRAND SIENA/13 com-
pleto super conservado.
Estudo troca Tr: 61
99561-0470

HONDA

FIT 11/12 LXL Flex 1.4
cinza Ar cond TE VE
124.000km bem coon-
servado 2ª dona R$
38.500. Tr: 98178-8471

FIT 11/12 LXL Flex 1.4
cinza Ar cond TE VE
124.000km bem coon-
servado 2ª dona R$
38.500. Tr: 98178-8471

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
36.000 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRV/20 Impos-
to 2023 pago, pneus
novos sem detalhes.
80.000Km na garan-
tia! R$ 243.000. (61)
99974-7424 whats

HILUX SRV/20 Impos-
to 2023 pago, pneus
novos sem detalhes.
80.000Km na garan-
tia! R$ 243.000. (61)
99974-7424 whats

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
PensãoporMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

LEILÕES DA EMBRAPA CENARGEN

www.multleiloes.comEditais completo,
fotos e leilões online:

Instagram:
@multleiloes

LEILÃOON-LINEDESEMOVENTES: Leilão de 93 bovinos, 11 ovinos,
08 caprinos e 01 muar.

LEILÃOON-LINEDEBENSDIVERSOSEVEÍCULOS:
VEÍCULOS: vw/santana 2.0 2001/2002; ford/ courier rontan box 2006/2007;
renault/ cl io aut16 16vs, 2007/2008; motocicleta honda/xr 200r 1996; corsa
sedan classic 2003/2004; toyota pick up 2000/2000; vw gol 1.0 giv
2010/2011; gm/ zafira 2.0 16v 2001/2001. BENS DIVERSOS: Armários,
sucata de alumínio e componentes eletrônicos, sucatas de cadeiras,
informática, cadeiras, sofás e longarinas, freezers, cozinha industrial,
equipamentos de jardinagem, laboratór io, of ic ina, arcondic ionados,
geradores, material agrícola, barco de metal, caiaques e outros.

Os Leilões serão realizados no dia 21 de outubro de 2022
a partir das 10:00 horas na página do leiloeiro www.multleiloes.com.

Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074. Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial e Rural

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

EMBRAPA - CENARGEN
LEILÃO ON-LINE

DE ANIMAIS Bovinos,
ovinos, suínos, capri-
nos, equinos e muar.
Dia 21/10/2022, ás
10hs. Catálogo comple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com
Inf. (61) 3465-2203/
2542.

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDOLOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236
ADONIS E HELLEN ca-
sal liberal para casais p/
eles e elas c/local. Tr:
61 99147-6075
ADRIANA E AS API-
MENTADAS loiras e mo-
renas só p/Vips. Venha
conferir 61 99147-6075

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

ADRIANA E AS API-
MENTADAS loiras e mo-
renas só p/Vips. Venha
conferir 61 99147-6075

5.7 ACOMPANHANTE

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98231-2857

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542

MASSAGEM RELAX

MALÚMAIAcoroa,belís-
sima, clara, alta, magra,
cheirosa, p/vc q aprecia
1 gostosa massag relax.
Atd soz. Amb Vip 61-
98130-1575

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa Nor-
te 61 99327-7622

MALÚMAIAcoroa,belís-
sima, clara, alta, magra,
cheirosa, p/vc q aprecia
1 gostosa massag relax.
Atd soz. Amb Vip 61-
98130-1575

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 983237100

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ


